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ADVERTÊNCIA 

Quando, ha quatorze annos, comecêí a escrever 
na imprensa,umas tantas idéas, que são hoje mais 
ou menofc correntes"entre nós, eram verdadeiras 
novidades... Tenho o direito de dizer que contri­
bui para espalhal-as, este direito foi-me outorga­
do por meus próprios adversários com os seus ata­
ques, com os seus insultos, com a sua grita desor­
denada e infrene. 

Nao é debalde que se é atacado, repellido, vili­
pendiado, e, pelo que me toca, estou sempre dis­
posto a reclamar o meu quinhão de insultos, de 
motejos, de desçomposturas... 

E' um facto assentado que a ultima phase litte-
f ária contemporânea, o romantismo, está de todo 
decadente no Biasil. Pois bem ; ninguém mais do 
que eu tem aqui «dever de exultar por este factò; 
ninguém mais do que eu atacdlx entre nós o ro-
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mantismo,* Na Crença, Movimento, Americano/ 
Trabalho, Jornal do Recife, Correio Pernambu­
cano e outras folhas do norte.òVe 69 a 76, constante 
e pertinazmente ataquei a velha doutrina, a favor 
.da intuição naturalista e scientifica, em litteratu-
ra. Parte dos artigos de então foram reunidos no 
livro A Liiteratura Brasileira e a Critica Moder­
na. Minha reacção anti-romantiQji é, pois, um facto, 
evidente, documentado, positivo, que não poder^r 
ser negado por meus inimigos da Côrtêr, por mais 
que se esbofem paça conseguil-o. 

. J Ha alguma cousa mais cruel do que a injustiça^ 
é a ingratidão; ha alguma cousa mais detestável 
do que a insuficiência pDesumpçosa, é a mentira 
lettrada. 

Em 1869 escrevi a monograpttia—A Poesia Con­
temporânea e sua intuição naturalista, que não 
sahiu em volume;*nas circulou pelo norte, im-



pressa nos jornaes de Pernambuco.—Então,alguns 
dos grandes mestres,- que hoje pretendem dar-me 
lições aqui na Corra, ainda não tinham talvez sa­
bido das primeiras lettras... Mas nada ha n'isto de 
essencialmente singular ; foi sempre esta a mar_ 
cha dos.phenomenos litterarios.—Espíritos pecos 
e vadios, d'esses que incumbem os outros de pen-

•sar para elles, acabam por appropri«r-se do traba­
lho alheie e volverem-no contra os seus legítimos 
propugnadores. ^ 

i Em 69—70 as idéas políticas, litterarias e philo-
sophicas em todo Brasil eram o prolongamento 
alagadiço e lamoso da lamúria romântica ém to­
das as suas manifestações banaes. Reagiu-se Con_ 
tra isso, e, posso cbzel-o sem presumpção, porque 
o digo por necessidade, fui dos primeiros na liças 

Si não me faço defender pgr alguns volume* 
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impressos, é que a publicação de um livro é entre 
nós um acto de heroísmo que poucas vezes me te­
nho sentido disposto a praticar.—Este preambulor 

que, n'outro meio, seria um hors d'oeuvre, por en­
cerrar factos notórios e de vulgar noticia, tofha-se 
uma necessidade para mim, para quem, como eu, 
teve a desventura de desagradar a meio mundo, 
velhos e rapazes... 

Depois que o signaí de alarma foi-dado na Re­
vista Brasileira pelos srs. Machado de Assis e 
Herculano Bandeira—o fogo tem rompido em to­
das as linhas.—O ataque tem sido dirigido com 
habilidade; mas a minha pertinácia bil»asa faz-m' 
cfêr que ainda não tropecei e cahi... Por isso, de 
longe em longe,' gosto de olhar para os lados • 
fallaraos assaltantes... 

Uma vez por todas:--não pretendo agradar a 
ninguém, si esse agrado, si essa camaradagem é 
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a troco da indispensabilidade que sinto de fallar a 
verdade. 

Não sou, não quero, não posso ser adversário da 
nova geração; sou, posso e devo ser inimigo da 
affectaçào, do píagiato, do pedantismo, davacui-
dade adverbial e adjectivada de alguns folhetinei-
ros da Corte. Eis tudo. t 

Si é crime, morrerei impenitente, ainda que es­
quecido e vilipendiado. -

SYLVIO ROMÉRO. 





NATURALISMO EM LITTERATURA w 

Quaesquer que sejam as dissonâncias que se 
possam notar entre os diversos systemas contem­
porâneos, que têm feito a guerra ao romantismo 
para lhe tomarem o logar ; quaesquer que sejam 
as differenças entre Gottschall e Swinburne, Sul-
ly-Pradhomme e Maurice Bouchor, Zola e Daudet, 
Coppée e Richepin, todas estas maneiras de enca­
rar a arte e a litteratura pisam um terreno com-
mum ';• diversificam-se apenas em alguns pontos 
accessorios .e podem abrigar-se sob a bandei­
ra do naturalismo. Esta palavra exprime mais 
nitidamente a feição geral da litteratura contem­
porânea do que o termo realismo. Este não é a 
antithese do systema clássico, ou do românti­
co. S | houve clássicos ideialistas como Tasso, 
também os houve realistas como Camões. Si 
houve românticos ideialistas como Schiller tam-

(1) CEuvres Critiques d'Emile Zola—1879—1881. 
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bem os houve realistas como Goethe. Realis­
mo é o opposto de ideialismo. O naturalismo é o 
contrario tda intuição phantasista, do romanticis-
mo aéreo, mórbido, inconsistente, hysterico. En­
tre os naturalistas, entretanto, pôde n 'um pre­
dominar a impressão subjectiva e ideialista, 
como em Sully-Prudhomme, ou a objectiva, como 
em François Coppée. 

D'entrê todos os sectários do naturalismo, o 
mais celebre, o mais popular é sem contestação 
o autor de Nana. Três circumstancias contri­
buíram especialmente para isto : — a nitidez de 
seu espirito lógico e lúcido que o levou a 
tirar ^s ultimas conseqüências dó systema ; , a 
fibr»;featalhadora de seii temperamentq^uè o le-
jKraá ácceatuar na critica as novas •doutrinas ;—a 
fôrma que escolheu para suas produeçõés, a mais 
em harmonia com os gosto*s.do tenip»—o roman­
ce, t. ' 
^ A tudo ísto accresce e sobrepuja, o talent^ dò 

autor, que é um dos mais consummados pintu-
ristas da língua franceza, quero dizer de todas as 
üjoguas; porque nenhuma tem como essa uma tão 
Urstincta pleiade de artistas da palavra. En-ç,l$»>, 
quando escrevi A Poesia Contemporânea^ é sua 
intuição naturalista, Zoja era desconhecido. poá| 
mim e pêlo publico brasileiro; mais tarde lj, alguns 
de seus romances,e mais tarde ainda reaJújei o es­
tudo de seus trabalhos críticos, todos ae data 
recente." 

Confesso que poucos livros me têm, agradado 
tanto como as obras de critica do pintou da Ven­
tre de Paris Claresa, segurança de vistas*Índe-
pendencia e elevação de .juizo-r4ão os dotes dos ar­
tigos litterarios de Zola. D'estes trabalhos é que 
me proponho fallar agora; o critico me occupará 
de preferencia e o romancista só accidentelmente. 
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Duas preoccupações capitães emanam das pagi­
nas do insigne escriptor:—enterrar definitivamen­
te o romantismo e erguer sobre a immensa ruína 
uma nova intuição da litteratura e da arte. E' ta­
refa tentada por trinta modos diversos por outros 
tantos escriptores e chefes de escola. Si Zola me 
parece não estar em tudo com a verdade, quasi 
sempre attinge o alvo e mostra-se munido de ra­
zão. 

Meu ponto de vista é um pouco differente, não 
resta a menor duvida; nem eu o escondo, antes o 
proclamo em altos brados. Não quero pensar pelo 
cérebro de Zola; prefiro pensar pelo meu; mas noto 
que os dous modos de julgar têm muitos pontos 
de contacto, influencia das grandes correntes 
do pensamento contemporâneo. Vejamol-o por 
miúdo. 

A mais impertinente objecção opposta ao ro­
mancista de Médan é a velha lamúria da immora-
lidade de seus quadros. Embalde o critico tem 
provado que a tendência do naturalismo, seu me-
thodQ e desígnios consistem pura e especialmen-^ 
í e n o abandono das creações aéreas, despidagypie* 
*grdade e oriundas da phantasia desregrada. Ern-
baltle tem elle mostrado ad óculos que a nova in­
tuição visa transportar para o romance e para a arte 
eni'geral os methodos de observação, os processos 
analyticos próprios para surprehénder o homem 
no desenvolvimento normal de suas paixões. 
Embalde lia insistido em que a obra litte-
raria não deve ser um accervo de mentiras, mas 
um conjuncto de documentos humanos tomados 
ao vivo. Embalde tem sempre indicado, que o fim 
da arte não é emendar ou corrigir, si não estudar e 
commentar. Embalde, finalmente, tem declarado 
que, si escolheu para seus romances a analyse de 
certos vicios e chagas sociaes,é isto simplesmente 
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por ser da gente que o cerca o lado que elle mais 
conhece, ficando' o campo livre a outros que de­
sejem estudar o meio parisiense por outras faces. 
Sempre e sempre a critica leviana e superficial 
tem passado por sobre tão cathegoricas affirma-
cões para glosar o velho mote da immoralida-
de !.... 

Deixemol-a em seu emperramento. 
Nos livros críticos do romancista do A ssomoir 

ha cem passagens, que desfazem esse abusão ; é 
só tomar quem quizer o trabalho de os lêr. Limi­
to-me a lembrar a pagina em que o escriptor ra­
zoavelmente censura João Richepin por affectar 
uma impudicicia falsa e calculada :—«Le poete s'y 
aífirme comme un réaliste audacieux, qui ne mâ-

jíhe pas les mots crus, et qui appetye les choses 
wides par leurs noms. Certains njòtceaux sont 
même entiérement écrits en argot. Je dois 
dire que sont ceux qui me plaisent le moins. 
II me semble que M. Richepin fait un effort 
trop visible pour s'encanailler: Quand on peint 
le peuple, il faut surtout de Ia bonhomie.» (1) E' 
visivefque Zola condemáa^ o canàlhismo littera-
rio, a affectação de vícios, que são falsos e que sé 
atiram ao público atraz do effeito. O trecho é ins-
íructivo, e eu chamo para elle a attenção de al-

f uns realistas brasileiros que jogam nas paginas 
os jornaeg •uma giria grosseira, falsa e fatua na 

sua pretenciosidade de naturalismo. Antes de 
tudo a verdade, a lógica, o bom senso e o ta­
lento. Zola tem razão quando escreve : «Dans 
le mouvement naturaliste qui s'opère, on prend 
trop souvent 1'audace pour Ia vérité. Une note 
crue n'est pas quand même une note vraie.» (2) 

(1) Documents Litteraires, pag. 187 e 188. 
(2) Idem, Ibid. 



—13— 

Afastada a censura idiota lançada á litteratura 
contemporânea por quem não se"dá ao trabalho de 
a estudar em seus melhores documentos, encare­
mos o jolaismo mais de perto, em suas idéias ca­
pitães. 

Antes de tudo sae dos factos litterarios por si 
mesma a grande verdade de que o creador dos 
Rougon-Macquart, não representa por si só todo 
o movimento contemporâneo nem na critica, nem 
no romance. Zola não é o creador da intuição no­
va n'essas duas espheras. 

Na critica foi antecedido por Sainte Beuve, 
Scherer e Taine; no romance por Balzac, Sten-
dhal, Duranty, Flaubert, os Goncourt e Daudet. 

O patriarchii de Médan é o continuador d'estcs 
illustres predeçessores. O seu talento descriptivO 
no romance e a sua energia na critica 'chamaram 
sobre elle a attenção. Zola não é, porém, um sec­
tário vulgar ; trouxe para o seio da doutrina vis­
tas 'próprias, que afftrmam com força a sua indi­
vidualidade. Entre ellas destacam-se a idéia que 
o romancista faz da critica, o seu conceito da lit­
teratura, a sua cjoutrina sobre a arte. 

E' justamente ahi que pretendo assestar minhas 
observações. 

Nos seus livros de analyse litteraria, ao leitor 
que os percorre, si ellè tem a cultura indispensá­
vel para os j ulgar, no- meio de muita cousa boa, 
uma circumstancia anômala desperto, desde logo 
a attenção :—é o ponto de vista limitado, exclusi­
vamente trancez do escriptor. 

E' para impressionar a aisance com que o auetor 
do Ventre de Paris discorre sobre romance e TO-. 
mancistas, poesia e poetas, drama e dramatistas, 
critica e críticos, enxergando somente os seus 
visinhos francezes, como si elles estivessem em 
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terreno conquistado ou tivessem abi dito a pri­
meira e a ultima palavra !... 

Sei que seus artigos foram escriptos para uma 
revista de S. Petersburgo, no intuito de dar ao pu­
blico do grande império do norte uma noticia do 
movimento litterario da França. 

Mas não se limitou o critico*ao seu papel de no-
ticiarista :—elle tentou a sua arte em ponto gran­
de, á moderna, com o seu encadeamento de causas 
p effeitos; fez analyses e classificações ; fallou das 
correntes litterarias do tempo ; determinou a ori­
gem e a evolução das escolas; luctou braço á bra­
ço com o roma*ntismo ; embrenhou-se na concep­
ção naturalista de nossos dias e tinha, portanto, 
6 dever de indicar as influencias^estrangeiras que 
a França tem experimentado em tudo isto. 

E' o que faria Taine; é o que faria Scherer. Fal-
lar do romantismo francez e não mostrar suas 
relações com o romantismo allemão e inglez, é 
traçar um quadro histórico mutilado; é não dar-
se conta exacta dos phenomenos litterarios; é ex­
por-se a falsear a origem e £o encadeamento dos 
factos. Na poesia e no romance a lacuna não é tan­
to para sentir-se ; no que se refere á critica é de 
todo extravagante e nociva. 

N'este sentido os artigos sobre Sainte-Beuve e 
—La Critique Contemporaine são typicos; são in-
signesde falseamento e injustiça. E' este o pri­
meiro reparo que se pôde fazer a Zolà : — a sua 
idéia sobre a natureza e o desenvolvimento da 
critica européa é incompleta e estreita. 

Mais artista do que pensador, mais preoccupa-
do com os seus romances do que com a sciencia, 
Zola, por sua vida epo r sua educação, pelas qua­
lidades de seu espirito e pelas circúmstancias que 
o têm cercado, não possue a necessária cultura 
histórica e philosophica para manejar a critica em 
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altura igual a Julian Schmidt, Hermann Hettner, 
Taine ou Sclierer. 

Não ha duvida que o seu bom senso e o seu 
grande talento o collocam mesmo n'aquella es-
phera em posição elevada; mas é só isto. 

Quanto ao mais, dista immenso d'aquelles in-
signes mestres. 

Para Zola a critica é na Europa uma filha de 
Sainte-Beuve; foi este que a gerou; porque foi elle 
que a afastou da rhetonca e do palavreado inútil. 
Sainte-Beuve, porem, era ainda demasiado amigo 
da cultura antiga e, por isso, cometteu o immenso 
crime de não comprehender a Balzac. Esta grande 
fortuna coube a Taine que, d'est'arte, é o genuíno 
creador da critica scientifica. Entretanto,ouçamos 
o próprio Taine : «A historia acha-se transforma­
da ha cem annos na A llemanha, ha sessenta annos 
na França, e isto pelo estudo das litteraturas». 
São as primeiras palavras da Historia da Littera­
tura Ingíeja. Taine, com a instrucção que Zola 
não possúe, tem a noção clara das origens da cri­
tica moderna. Sabe que ella partiu da Allemanha. 
a datar de Lessing. 

A critica moderna não é a antiga critica littera-
ria; é uma disciplina scientifica que se applica a 
todas as manifestações da humanidade. Seu domí­
nio não é a litteratura em sentido restricto, a be-
letristica em linguagem allemã :— a poesia, o ro­
mance e o drama. Seu domínio é a totalidade das 
crêações da intelligencia humana., Seu methodo (• 
o historico-comparativo e por isso ella chama-se 
a critica histórica. A sua mais vigorosa applica-
ção na Allemanha foi ás línguas, ás mythologias 
p ás religiões. D'ahi sahiram as três sciencias in­
teiramente novas :—a lingüística, a critica reli­
giosa, e a mythographia. Foi também desde Les-
singx e Herder applicada ás litteraturas.Desde en-
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tão morreu o voltairianismo, suprema incarna-
ção da critica franceza do século passado, para a 
qual as litteraturas e as religiões eram jogos do es­
pirito ou as machinações da velhacaria.Desde L°s-
sing começou-se a divisar nas producções huma­
nas o desenvolvimento normal das aptidões psy-
cholergicas, as energias latentes das raças. Uma 
obrad'arte foi encarada como o coeíficiente de um 
estado emocional sincero e espontâneo e não como 
um capricho do acaso. Estava designada a lei da 
evolução, do desenvolvimento, Entwickelung, 
como dizem os allemães. Sainte-Beuve ainda 
natus non erat. Quando elle appareceu os proces­
sos críticos já eram uma realidade scientifica na 
Europa. O autor da Historia de Porto-Real não 
appareceu por milagre; elle estava em harmonia 
com o momento histórico em que se desenvolveu. 
Occupaum grande logar na critica hodierna pela 
habilidade com que pintava a vida psychologica 
dos auctores que submettia á sua analyse ; pela 
ductilidade e comprehensibilidade de seu espirito; 
mas os seis principaes elementos da critica eram 
já uma realidade na época de seu apparecimento -e 
ainda raais se desenvolveram depois d'elle. Estes 
seis elementos são : a mesologia em que Gervi-
nus, Buckle e Curtius foram mais exímios do que 
o critico francez; a etimologia em que Herder, 
Thierry .e Iienan o excederam ; a physiologia 
em que Taine e o próprio Zola levam-lhe van­
tagem ; a psychologia, que õ auetor das Cau-
series du Lundi exerceu com bastante tacto, e 
onde Hermann Hettner e Karl-Frenzel o igua­
lam ; as correntes e influencias históricas que 
Macaulay e Villemain foram sempre babeis em in­
dicar, e, finalmente, o julgamento scientifico, ul­
timo e definitivo, que ninguém formula 'melhor 
do que Edmond Scherer e Julian Schmidt. Com 
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estes dados estudam-se os povos e os indi­
víduos, determinando nos primeiros a natureza 
de suas instituições e nos • segundos a indole de 
suas creações. Mas para tanto é necessário pos­
suir-se uma philosophia ampla e segura,e é o que 
faltava a Sainte-Beuve. E' também o que falta a 
Zola e por isso como criticos Taine e Scherer 
o excedem demasiado. No artigo que o auctor 
de Nana consagrou aos criticos hodiernos não 
se nos depara o nome de Scherer e ha flagran­
te injustiça para com Taine. Entretanto Edmond 
Scherer é o legitimo successor de Sainte-Beuve, 
aquém sobrepuja em vastidão de cultura e se­
gurança de vistas. Os seus estudos sobre Hegel, 
Maurice de Guerin," Sismondi, Mme. Roland e 
Goethe são modelos quasi inexcediveis do gê­
nero. 

Ninguém o sobrepuja na exposição das doutri­
nas e na pintura dos caracteres. 

Quanto ao illustre auctor da Historia da Lit­
teratura Inglesa, não ha muito Zola lhe tecia os 
maiores elogios. Taine,porém, não o tendo applau-
dido no mesmo tom em que applaudiu Balzac e 
Stendhal, o romancista, atacou-o vivamente.—«Si 
M. Taine vivait de notre vie,je crois qu'il n'accep-
terait jamais le role compromettant de tenir un 
drapeau. II n'est point dans son tempérement de 
se compromettre, il refusera toujours de se pro-
noncer nettement en faveur de quelque chose ou 
de quelqu'un.» (I) 

Eis aqui o que é fallar com franqueza; mas tam­
bém o que é fallar com injustiça e cegueira. Si al­
guém contribuiu em França p*ara matar o velho 
romantismo e espalhar o 'naturalismo,—esse al­
guém é Taine com seus trabalhos históricos, litte-

(i) Documents littéraires, pag. 339. 
2 
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rarios e de philosophia d'arte. Zola sabe bem d' is-
to; mas o seu mestre em critica, o seu modelo 
de analysta, não se quiz declarar inteiramente em 
favor d'elle... E' que entre o naturalismo de Taine 
e o de Zola vae toda a distancia que medeia entre 
uma concepção philosophica e scientifica da litte­
ratura e d'arte, eo simples emprego de um me-
thodo de observação, todo empyrico, fluctuahte, 
sem norte, sem 'princípios dirigentes a que no 
fundo se reduz a concepção capital do creador dos 
Rougon-Macquart, apezar dos grandes dotes que 
o exórnam. Mais adiante voltarei sobre este ponto. 
Por agora continuemos a notar as idéias de Zola 
sobre a esphera e os fins da critica. 

Diz elle que Sainte-Beuve—comprehendeu a todo 
mundo, mas não comprehendeu a Balzac.—E' ver­
dade; o auctor de Volupté carregará na historia o 
pezo d'essa injustiça: elle desconheceu o creador 
da Comedia-Humana !... 

Zola passará também á historia sobrecarregado 
com o pezo, não de um, mas de quatro desacertos* 
de juizo: não comprehendeu completamente nem 
Taine, nem Sully-Prudhomme, nem Baudelaire,, 
nem Leconte de Lisle..«A critica, escreve elle, não 
tem mais a missão pedagógica de corrigir, de as -
signalar defeitos como nas lições de um discípulo, 
de sujar as obras primas com annotações de 
grammatico e de rhetorico. Elk\deve contêntar-se 
em explicar e traçar um processo verbal. Ella ex­
põe e não ensina.» Perfeitamente; esta é,urha parte1 

da verdade expressa sem subterfúgios. Ha apenas 
uma reducção a fazer. A critica perdeu o seu velho 
habito de indicar erros grammaticaes, rhetoricos 
e outros. Estava reservado a um poeta nosso co­
nhecido o espectaculo de pretender corrigir, refa­
zer, deturpar, afeiar os versos de outro ! Nos tem­
pos que correm só no Rio de Janeiro haveria um 
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simples que tentasse tão desfructavel empresa !.... 
Si fosse em Pariz como não rir-se-hia do caso o-
malicioso Zola ! 

Ha,porem,entre a critica simplesmente espectan-
te que nos prescreve o romancistn,e o criticar peic?-
gogico á. antiga,um meio termo,que é a exaeta ex­
pressão das funcções do analysta litterario e scien-
tifico. 

A simples observação d'um phenomeno intellec-
tual complexo, como é um livro, a mera inquirição 
das condições de vida de um escriptor, de sua in­
tuição, de suas tendências mentaes, éde todo im-
productiva, si o critico é incapaz de prender esses 
Jactos ao desenvolvimento geral das idéias, si elle 
é incompetente para abstiahir e generalisar. A 
critica scientifica deve jogar com os methodos 
dasciencia; deve induzir e deduzir. Mas ninguém 
induz e deduz sem o conhecimento completo da 
ordem de phenomenos que sujeita á analyse. Ora, 
determinar o logar que deva na hierarchia dos 
fafctos intellectuaes de um povo occupar um es­
criptor, é traçar um juizo, é julgar a cathegoria 
de idéias que esse escriptor personifica,é designar 
o sentido e o alcance de sua contribuição para a 
obra commum das idéias. Si, portanto, corrigir 
não é mister da critica, seu alvo é julgar. Ella 
não deve perturbar a marcha regular dos talentos; 
mas não deve engolir todos os disparates que os 
medíocres de qualquer marca lhe queiram minis­
trar. Não deve sujar, é certo as obras-primas, po­
rém corre-lhe a obrigação de não tomar qualquer 
charlatanice por uma obra-prima. Eis o pontoi 
culminante da questão. Tomemos um exemplo rio 
Brasil. Suponhamos que alguém, munido deibas-
fcante consciência —, tenha estudado, os~ phe­
nomenos intellectuaes d'este paiz em .todo o seu 
desenvolvimento de quatro séculos; qvi& tenha AéS. 
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terminado o fluxo e refluxo das idéias nacionaes e 
estrangeiras provocadoras das diversas escolas e 
correntes mentaes d'este povo; que haja compul-
sado os documentos mais palpitantes em que a al­
ma da nação esteja mais nitidamente vasada, e 
descoberto a lei ou leis dirigentes do vasto com­
plexo de factos aecumulados em quatrocentos an­
nos; supponhamos tudo isto. Os phenomenos in­
tellectuaes não brotam da terra; irrompem dos cé­
rebros; ha homens representativos, que os encar­
nam e symbolisam, e esses homens devem ser 
julgados"na medida de seus méritos. 

O nosso critico encontra em seu percurso um 
Gregorio de Mattos, por exemplo, e um Britto de 
Lima, e, como incumbe-lhe apenas o dever de 
traçar um processo verbal, os dous bahianos en­
trarão para a historia em pé de igualdade,sem mais 
distincções, sem mais julgamento! Não pôde ha­
ver maior absurdo. O critico deve ter bastante 
sciencia e bastante coragem para destribuir os pa­
peis e dar a palma a quem a merecer diante dos 
factos e da verdade provada. Por isso é que seu 
JUÍZO é puramente objectivo ; éuma conclusão da 
historia e da lucta das idéias. A critica se não pôde 
transformar na incampadora de erros. Taine é ob-
jectivista e não escondeu a verdade aos escripto-
res que lhe cahiram sob as vistas, e o próprio Zo­
la não passa a mão sobre a cabeça dos românticos, 
ainda os mais eminentes. Que o'diga Victor Hugo. 
E aqui cumpre-me indicar o excessivo rigor do 
auctor do .4 ssomoir exercido á conta de Leconte. 
de Lisle, especialmente. 

Não sou devoto d'este escriptor ; mas creio quej 
Zola nao o comprehendeu de todo. Ha entre nós; 
certa gente que se diz sectária de Emilio Zola e aol 
mesmo tempo do poeta dos Poémes Antiques !..., 
Não pôde haver maior falta de senso ; são d'essasl 
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uniões extravagantes e exdmxulas em que a sa­
gacidade nacional apraz-se em debicar com o 
publico. 

A's vezes ligam Zola a Comte e outras a Lecon-
te de Lísle !... E' um jogo de antitheses, pondo a 
descoberto a mais profunda ignorância. Nem sei 
como isto pôde occorrer,quando o auctor de Nana 
é franco e rude para com o creador dos Poémes 
Barbares. 

Ouçamol-o por.extenso : «O sr. Leconte de Lis-
le, que tem hoje cincoenta e oito annos, nasceu 
na ilha de Bourbon. Estreiou tarde, depois dos 
trinta annos. Mas,desde as primeiras publicações, 
os Poemas amigos e os Poemas bárbaros, excitou 
grande admiração na mocidade lettrada. Vinha-
lhe a força de ter achado uma attitude. D 'pois dos 
descabelíamentos do romantismo,do frenesi do l i ­
rismo em desespero, chegava elle proclamando a 
belleza superior da iuvnobilidade.Hvr impassível, 
não se deixar contaminar pela paixão, ficar no es­
tado correcto e puro d'um mármore—tornou-se 
para elle o supemo ideial. 

Professou que uma expressão qualquer do ros­
to, alegria ou dòr, lhe deforma as linhas de modo 
horroroso. E dahi rompeu com a idade-media e 
refugiu-se especialmente na Grécia e na índia. 
Foi um ódio ainda maior ao inundo moderno. Vic-
tor Hugo muitas vezes digna-se ficar entre nós, 
tomaras crianças em seus-joelhos, descrever um 
canto de Paris. O sr. Leconte de Lisle crer-sc-hia 
deshonrado, si tomasse interesse por qualquer 
dessas actualidades. Vive com Jlomero, ao qual 
traduziu restabelecendo a orthographia dos nomes 
gregos; é bíblico, sabe a fundo os deuses indianos, 
acha-se á gosto nos cantos mais obscuros e so-
lemnes da historia do mundo. E, como é maravi­
lhosamente dotado quanto á forma, escreveu ver-
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sos que por certo possuem uma soberba apparen-
cia. 

Não temos em nossa língua trechos mais irre-
prehensiveis, nem mais sonoros. Algumas peças, 
entre outras—Meio-Dia—são admiráveis de clare­
za e comprehensão. Apenas, o sr, Leconte de Lisle 
é muitas ve^es illegivel e direi adiante o mal que 
elle fez á nossa poesia. Não é mais. sem duvida, ó 
romantismo fulgurante c arroubado de Yictor-
Hugo; é um romantismo ainda mais perigoso, 
desviando-se para a perfeição clássica, tornando-
se dogmático, enregelando-se para impor uma 
formula de belleza perfeita e eterna», d) 

Não é possível ridieularisar mais um forjador 
qualquer de versos sonoros, aéreos, vazios, falsos, 
tomados de empréstimo ás pastas theogonias do 
cansado Oriente ! E isto é dicto a Leconte de Lis­
le, que foi levado a um semelhante systema poéti­
co por um motivo profundo... E o que diria Zola 
do levantismo charlatanesco, incongruente do 
nosso Luiz Delfino, por exemplo ? O que diria elle 
d'aquella imitação sediça, palavrosa, inchada, tur-
bida do estylo d°e Victor Hugo, levado ao supre-^ 
mo exagero logomachico, revestindo umas scenas'' 
do Oriente que o sr. Delfino não viajou, do Orien­
te que elle nem ao menos conhece como erudictoyí 
porque sua ignorância philosophica e histórica éí 
profunda ? O que diria Zola ? Por certo que o sr.1 

Delfino tem apenas a mechanica inconsciente de 
versejar, repetindo-se eternamente, sempre a 
mesma mistura, o mesmo xarope de adjectivos 
campanudos e de disparates reaes. 

Mas deixemos por agora o sr. Delfino, em quem 
falíamos por ser affectado de mania levantina, e 
tornemos a Leconte de Lisle. 

(1) Documents Litteraires, pag. 171 e 172, j 
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Este poeta não é certamente um genuíno repre­
sentante do espirito de nosso século. Collocado, 
porém, entre o romantismo e o naturalismo, é, 
como Baudelaire, um ponto de intersecção, que 
Zola devia comprehender mais amplamente. O ro­
mantismo, entrando em dissolução, teve um mo­
mento de especulação universal/ 

D'ahi os poemas'cyclicos da histórica, á guiza 
da Legenda dos Séculos e das poesias de Theo-
philo Braga—E'o humanicismo ainda vago; mas é 
elle em busca de uma formula nova. E' por isso 
que as origens, as theogonias, as lendas primiti­
vas, os povos bárbaros interessaram a Leconte 
de Lisle. E' ainda o romantismo ; mas em via de 
transformação. 

Zola não comprehendeu isto de modo claro ; 
d'ahi a estreiteza de seu juízo sobre o auctor dos 
Poemas A ntigos. Ouçamos o seu final sobre a in­
fluencia do poeta n'urri certo grupo parnasiano de 
Paris: «Naturalmente esses jovens poetas consti­
tuíam grupo a parte. Sentindo-se cercados pela in-
differença e pelo debique deviam enclausurar-se 
no canto em que se reuniam, fechar as portas e as 
janellas, fazer da poesia uma verdadeira religião. 
As praticas idolatricas, as cegueiras de sectários, 
as exagerações de fanáticos, iam deparar abi um 
optimo terreno. A perseguição acarreta sempre a 
devoção sem limites. D'est'ai'te o movimento poé­
tico iniciado trouxe todas as estreitezas d'uma ca-
pella fechada. Não era mais a bella evolução de 
1830 expandindo-se em pleno ár, em meio â'uma 
época embriagada pela poesia ; era uma conspira­
ção de illuminados dando-se a conhec r por gestos 
maconicos, por formulas extravagantes. Como os 
fakírs da índia que absorvem-se na contemplação 
de seu umbigo, os Parnasianos passaram noites 
admirando-se mutuamente, tapando os olhos e os 
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ouvidos para não serem perturbados pelo meio vivo 
que os cercava. 

Foi creado então um novo romantismo, ou me­
lhor a cauda rcmantica estendeu um novo annel. 
Victor.Hugo para o grosso do publico era ainda o 
chefe incontestável. Mas os iniciados viam n'elle 
apenas um chefe honorário. Tinham adoptado o 
rito mais pomposo e mais correcto de Leconte de 
Lisle. Alguns eram devotos de Baudelaire. Reco­
nheciam todos a soberania da forma, juravam ba­
nir as emoções humanas de suas obras, como at-
tentatorias'da magcstade dos versos. Tinha-se a 
obrigação de ser esculptural, sideral, de pôr-se 
fora dos tempos e da historia, empregar o talento 
em buscar as rimas abundantes e em alinhar he-
mistichios tão duros e brilhantes como o diaman­
te. Por isso iam os Parnasianos procurar assump-
tos nas epopéas mythologicas, nos paizes mais 
afastados e mais desconhecidos Cada um teve 
uma especialidade. Alguns houve que habitaram 
os paizes do Norte, outros o Oriente, outros a 
Grécia ; não poucos, em fim, levantaram tenda en­
tre as estreitas...» Interrompo a citação; o flauteio 
é cada vez mais feroz e tremendo. Quem não vê 
que um grande numero dos nossos suppostos natu­
ralistas não passa de uma descendência bastarda, 
hybrida do grupo parnasiano de Par is?—E'essa 
a origem da Mosca c^ul, do Trote de Camèllos e 
de outras gentilezas da época. 

Faço votos para que nossa mocidade leia os li­
vros criticos de Zola. Essa leitura acabará com in-
numeras illusões que a atormentam. Ha paginas 
verdadeiramente soberbas espalhadas nos seis vo­
lumes de escriptos a na ly ticos do illustre roman­
cista. Entre outros, o artigo de Ia mbralité dans Ia 
littérature—deve ser lido vinte vezes. 



II 

Emilio Zola diz, com acerto, que ninguém hoje 
lê as poesias e os romances de Sainte-Beuve ; mas 
que todos lêem as suas criticas. 

E' exactissimo... Parece-me que alguma cousa 
de análogo, no sentido inverso, acontecerá ao 
bravo luctador de Médan. O futuro lêr-lhe-ha os 
romances, esquecendo-lhe os trabalhos criticos. 
Apezar de seu talento, a despeito da lucidez de 
sua visão, não é a faculdade critica que predomina 
em Zola. 

Si as suas personagens de romance, como diz 
Véron, não deixam na memória do leitor uma ima­
gem vivaz e perduravel, por ficarem indecisas no 
meio das descripções e incidentes, as suas carac­
terísticas litterarlas não conseguem pôr em rele­
vo a figura animada e palpitante dos escriptores. 
N'este ponto nada mais instructivo do que o es­
tudo consagrado a Flaubert pelo auctor de Nana. 
(1) E' um verdadeiro fragmento de romance. A 
descripção do enterro do poeta de Madame Bova-
ry é magistral; mas a physionomia intellectual e 

(i) Les Romanciers Naturalistes, pag. 125. 
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litteraria do illustre morto mostra-se a nossos 
olhos ondulante e pallida. Zola nãopossúe a facul­
dade primaria dos grandes criticos, a faculdade 
de sorprehender a idéia central de um systema e a 
nota predominante de um caracter. 

E' por isso que em discussão doutrinaria elle 
não possúe uma só pagina comparável ás de'Sche-
rer sobre Lamennais, e, na pintura de um tempe­
ramento artístico, um só estudo que possa hom-
brear com o de Taine sobre Schakespeare. 

Poeta e paysagista, espirito sóbrio e desabusado 
ao mesmo tempo, o insigne escriptor aífigura-se-
me principalmente um grande satyrico munido de 
um poderoso estylo, um novelista vigoroso, des­
tro na enscenação. ágil, animado, capaz de des­
crever com graça as excentricidades de um Musset, 
por exemplo, mas pouco geitoso para aquilatar do 
alcance das doutrinas alheias. A sua critica é 
mais um conto do que uma analyse ; é mais uma 
descripção do que um estudo; revela mais o nove­
lista do que o psychologo. E note-se : não são os 
seus dotes de romancista levados para a critica 
que eu censuro ; ao contrario são n'ella o mais 
apreciável titulo. 

Não é o methodo que lhe falta, é a profundeza e • 
a instrucção. E' um agitador, um reaccionario, 
um combatente; não é um analysta imperturbável 
e seguro. E' um chefe de bando, um guerrilheiro 
sempre na brecha ; bate-se por uma formula e en­
cara as cousas por um só prisma ; não tem a sere­
nidade de um naturalista. A cultura não é vasta. 
De resto, é ductil, é destro ; tem largueza de vis­
tas e sabe pensar por si. Quando se apega a uma 
idéia sabe defendel-a com habilidade e cora­
gem. 

Nada tem de charlatão; detesta os corrilhos lit-
teranos e chasquêa da Academia France$a. Si 
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fosse brasileiro, já nos teria feito rir á custa do 
Instituto Histórico... 

Quando se apega a uma idéia, disse eu, sabe 
pugnar por ella. E' assim que é uma de suas theo-
rias favoritas o caracter neutral e abstento da lit­
teratura, e do romance especialmente. Para Zola 
o romancista e o poeta descrevem, contam, photo-
grapham e nada mais ; não devem ter uma 
these, uma opinião, uma doutrina a sustentar. 

Sua formula litteraria praticamente visa um 
duplo fim : primeiramente banir do romance a 
imaginação turbulenta e doentia, desregrada e 
vagabunda, e expulsar também as tiradas mo­
raes, as theses doutrinárias, a panthosophia la-
crymejante e beatesca. Tudo isto é mais que ex-
cellente, e n'este sentido a exposição do escriptor 
é de uma clareza admirável. Mas'eil-o que não 
precisou bem o terreno e avança além do ponto 
desejado. O romancista para Zola é um observador. 
Perfeitamente. Mas ouçamol-o: «Ha duas classes 
de observadores, os que" observam como sábios, e 
os"que observam na qualidade de médicos. Aquel-
les sentem amor pela verdade; estudam o homem 
em suas próprias chagas, porque consideram 
prodigiosamente interessante a carcassa humana; 
a experiência os tenta, a analyse é a sua única e 
suprema alegria.- Os outros, muito ao envez, têm 
a paixão de curar; si param diante de umabella 
moléstia moral, é somente para inventar de 
prompto um remédio; em sua azafama, acecitam o 
primeiro diagnostico improvisado, e eil-bs que se 
desnorteam em theses de toda a espécie, prodiga-
lisando prescripções e dietas, olvidando-se de seu 
assumpto no me°io das ternuras pela medicina.» 
(1) Eis o que não é novo e é em grande parte ver-

(1) Documents Littéraires, pag. 258. 
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dadeiro; mas eis também o que já por v?zes tem 
poduzide exageradas extravagâncias. Sim, o ro­
mancista deve ser um observador, qualidade esta 
que não deve prival-o de ter- idéas, de ter desíg­
nios, de ter systema, de ter uma doutrina. Nem 
as duas cousas são incompatíveis. A mesma scien-
cia, em toda a sua gravidade, em toda a sua .ap-
parencia sombria e inquebrantavel, seria uma 
cousa frivola, seria um luxo de ociosos, uma pe-
danteria de abstractos, si ella não podesse interes­
sar , não podes^e melhorar as sociedades huma­
nas. O homem é um forçado que se liberta e sua 
arma de combate é a sciencia e é a litteratura. 
Estudar por estudar, observar por observar, reu­
nir notas e notas sem outro fim que isto mesmo, é 
ó caminho certo da arte pela arte em litteratura, 
é um velho peccado romântico, é uma lepra que 
deve ser banidade nosso século de actividade. Es­
tou com os criticistas cpntra Zola n'este ponto : 
—a sciencia pela sciencia, a arte pela arte—são 
dous delírios pedantociaticos, .nocivos e despre-
siveis. E' bem certo que Zola não advoga franca­
mente esse pensar ; mas é a conseqüência que 
brota de sua doutrina para quem sabe ler entre as 
linhas. 

Si é verdade que a affectação doutrinaria é um 
enorme defeito, si é verdade'ainda que n u m a obra 
d'arte não devemos sempre visar um resultado 
pratico, si a americanisação do pensamento, no 
sentido de um fim utilitário, é um vicio, não é 
menos positivo que a arte pela arte é um sonho 
polucional de maníacos. 

O observador, qualquer que elle seja, sábio ou 
romancista, deve ter uma pbilosophia, deve ter 
uma intuição do mundo e da humanidade capaz 
de dar um sentido ás suas pesquizas, capaz de for­
necer-lhe um ideial de progresso e de libertação. 
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O observador, qualquer que elle seja, poeta ou 
naturalista, deve estar á igual distancia do empi-
rismo chato e da ideialidade idiota. Eis o grande 
segredo em litteratura. Eis o ponto de contacto de 
todos os ideialismos e de todos os rçalismos. A 
doutrina zolaiana, tomada em seu todo, a concep­
ção .artística d'este naturalismo, tomada em seu 
conjuneto, é algum tanto árida, não quando prega 
a observação, não quando busca a realidade ; sim 
quando desconhece as grandes linhas da evolução 
humana. Na historia, na vida social não existe 
somente o jogo da vida animal em acção ; existem 
também todo o immenso trabalho dá cultura, to­
das as forças vivas com que o factor humano pou-
de tirar da grosserira dos instinetos mecânicos, a 
arte, a sciencia, a poesia, o direito, a justiça e a 
moral. A natureza, a natureza !... Muito bem : é 
ella a grande fonte ; mas uma fonte acre e despo-
tica em seu mechanismo determinista e fa­
tal. O homem tomou-a em suas mãos e a tem 
modificado por meio da sciencia, da industria, 
e cada uma d'estas creações é um, organismo que 
evolúe por selecção artificial, ás vezes contra a na­
tureza, bella dama, bella expressão metaphysica 
como outra qualquer... A arte écomo o direito, é 
como a linguagem; nma vez constituída, caminha 
por si; parte da natureza ; mas, si a reproduz, 
também por vezes a corrige. Si o melhor, o mais 
perfeito romance é o que representa Ia bete lachée, 
os melhores palácios são as cavernas das monta­
nhas ; os melhores círculos não são os sonhados 
por Euclides, são os que o vento traça nos como-
ros desertos; as mais bellas estatuas não são as de 
Phidias, antes por ahi alguma pedra tosca que 
naturalmente semelhe a um homem. E' preciso 
que nos entendamos : eu também supponho ser 
naturalista, quero também a verdade dos factos, e 
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é justamente por isto que julgo estreita a formula 
de Zola. 

Distingo entre naturalismo e naturalismo... A 
litteratura não é só producto da natureza, não 
tem por fim descrever as paysagens da terra, ou 
tirar photographias do mundo exterior. A littera-

Itura é um producto humano, histórico, social, 
evolutivo das nossas faculdades estheticas, e, com 
Buckle contra Zola, creio que na historia ao lado 
dos factores naturaes ha os factores mentaes 'neu-
tralisadores da natureza. Isto leva-me logicamen­
te a encarar mais de perto a celebrada definição da 
arte por Zola : «Uma obra litteraria é um canto 
da natureza visto atravez de um temperamento.» 
Não é somente sobre a concepção da critica e dos 
fins da litteratura que faço objêcções ao auctor de 
Nana.Faço-lhe uma terceira sobre a sua concepção 
da litteratura mesma. Sua definição,que é exactis-
sima para quem admitte um elemento subjectivista 
em litteratura, é diametralmente opposta ás suas 
idéas capitães. 

Si o dever do romancista, por exemplo, é mera­
mente «observar, fornecer simples estudos, sem 
peripécias, a analyse de uma existência, notas to­
madas sobre a vida e logicamente classificadas» 
toda e qualquer entrada de seu temperamento em 
seus productos é um falseamento da obra littera­
ria. O romance, sendo um simples processo .ver­
bal, sendo todo objectivo. analytico, o melhor typo 
do gênero seria, na phrase de Taine, um auto cri­
minal, o depoimento frio, impassivel de uma tes­
temunha occular. Este é o esqueleto do zolaismo ; 
mas isto é absurdo. A alludida definição, porém, é 
um desses rasgos de bom senso e de fino tacto ap-
parecidos nos momentos em que Zola se contra­
diz. E' quando elle dá ao seu realismo uma am­
plitude mais vasta, consorciando o homem e a na-
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tureza,' as conquistas da cultura e as imposições 
da matéria. 

Ao lado de um realismo puramente photogra-
phico e inerte, é possível um realismo fundado na 
intuição scientifica hodierna. 

E' impossível esquecer o factor humano com suas 
conquistas históricas. «O direito, diz o meu ami­
go Tobias Barreto, que cito para encommodar os 
charlatães do Rio de Janeiro, o direito não é um 
presente do céu, nem uma creação da natureza ; é 
antes um producto cultural do'homem». 15' o que 
se dá com a litteratura. Não ha uma arte, uma 
poesia, uma musica, uma estatuaria da natureza, 
como não ha um direito,ou uma religião natural... 
A personalidade deve apparecer nas obras littera-
rias, e a personalidade humana não é só modelada 
pelo mundo exterior, também o é pela evolução 
espiritual das épocas. 

Zola tem razão, plenamente razão contra o na­
turalismo empírico e superficial quando escreve 
estas palavras, que os epígonos, os palhaços na-
cionaes do realismo bruto deviam decorar : «E' 
uma cousa terrível a verdade em litteratura. Os» 
escriptores não possuem as certezas dos mathema-
ticos. Quando se diz: dous e dous são quatro, fica-
se convencido e vae-se dormir tranquillo. Nas let-
tras a duvida permanece eterna. 

As escolas levantam-se em face umas das ou­
tras, lançando-se mutuamente seus systemas á 
cara. Os' clássicos, os românticos, os realistas 
gritam juntos que o talento, a verdade, o estylo 
estão de seu lado e ha occasiões em que a gente 
não sabe quem tem razão. Em sunima, a única 
base possível é ainda a natureza ; podemos sem 
medo de errar tomal-a por medida commum. 
Comparar uma obra ao que existe,indagar si ella é 
fiel, si reproduz sem mentira a realidade, é uma 

3 
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operação inicial e fácil, que estabelece um ponta 
de partida, certo e positivo paia todas as obras. 
Mas isto não basta evidentemente ; poderíamos 
ser levados a exigir photographias, e a obra mais 
bella seria a mais exacta, conclusão falsa ás mais 
das veçes. E' necessário ahi introduzir o elemento 
humano, que alarga repentinamente o problema e 
torna-lhe as soluções tão variadas quantos são os 
craneos differentes na humanidade. Eu defini uma 
vez uma obra litteraria: um canto da natureza 
visto atravèç de um temperamento. Ficamos sem­
pre longe da certeza mathematica ; temos, porém,, 
ao menos um instrumento de critica, que pôde 
prestar grandes serviços, empedindo-nos de per­
der-nos nas phantasias das preoccupações syste-
maticas. 

Já tenho por vezes feito ensaios com este ins­
trumento.'Seu emprego é commodo. Quando t e ­
mos diante uma obra, a primeira cousa a prescru-
tar, é qual a porção de realidade que ella contem,-
depois, semjulgâl-a ainda, passar ao estudo do 
temperamento que poude produzir na obra os des-

«vios da verdade que n'ella encontramos. E' indif-
ferente a maior ou menor exactidão. Basta que o 
espectaculo do escriptor em lucta com a natureza 
mostre-se grande; a intensidade com que a vê, o-
modo potente porque a deforma para mettel-a em 
seu molde, o cunho que elle deixa sobre tudo o que 
toca, tal a verdadeira creação humana, a verda­
deira assignatura do gênio" Temos em Franca um 
grande poeta, Victor Hugo, que é sem duvida o 
mais falso e o mais largo espirito que existe. Dá 
tantos murros á natureza que ella sae de suas 
mãos collossal e corcunda com uma febre de vida 
miraculosa. O illustre pintor Delacroix via tam­
bém a natureza debaixo,/!0, três cores dominantes, 
o encarnado, o verde e o amarello, qu£ faziam 
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tremular em seus quadros um esplendor mentiro­
so e extraordinário. Quero indicar com estes 
exemplos que a realidade só não me sedu$,que ligo 
a devida importância ao esforço humano, áquil-
lo que o homem ajunta á natureza para creal-a de 
novo, segundo leis de óptica pessoaes. E é esta 
continua variedade na interpretação da vida que 
produz a eterna seducção das obras' imaginativas. 
As creacões litterarias desenrolam-se de século 
em século, sempre novas com enflorações tanto 
mais originaes, quanto as sociedades se* transfor­
mam mais profundamente». (1) 

N'esta pagina, sensatamente admirável, Zola foi 
superior a si próprio e ás interpretações (coxas e 
trapentas que lhe fazem os seus plagiarios eston-
teados do Brasil, que não têm talento para com-
,prehendel-o. Abstenho-me de citar exemplos, 
porque não quero macular estas paginas, citando 
os nomes dos cosinheiros da litteratura... 

E' transparente que o notável escriptor tem em 
"theoria, que ás vezes esquece, a grande intuição 
da arte contemporânea. E, entretanto, a pagina 
que deixei transcripta não passa de umareproduc-
ção mais ou menos exacta do capitulo 3.° da l.a 

parte do livrinho de Taine—, Phitosophie de VArt, 
pag. 36 a 41. (2) O leitor poder-se-á informar alli 
de que o homem que não se decide por ninguém— 
é o mestre e o inspirador de Zola nas suas melho­
res paginas de critica. O que deve, em todo caso, 
ficar assentado é que a definição de Zola, verda­
deira como uma inspiração de' Taine, exacta em 
face do realismo transformista e scientifico, é uma 
bella nota que destoa no meio do realismo empí­
rico, secco, esteril,nullo dos máos escriptores, dos 

li) Documents Littéraires, pag. 263. 
(2) Philosophie de VA rt, Paris,' 1872. 2.» edição. 
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macaqueadores sem critério, sem cultura, e sem 
talento. 

Especialmente no Brasil, onde não se estuda e 
menos ainda se pensa, não foram só os velhos 
clássicos e os românticos que praticaram des-
parates, falseando systemas que raramente enten­
deram. Elles não tiveram o privilegio do erro, 
como finge crer a boa rapaziada realista. Esta é 
cúmplice do mesmo crime, que eu denuncio; por­
que não a temo. Parece-me até que os dous velhos 
systemas. com serem mais fáceis por dependerem 
quasi exclusivamente da imaginação, tiveram al­
guns representantes hábeis entre nós. Ao passo 
que o naturalismo, especialmente na ramificação 
empírica, só tem contado até aqui, na poesia, no 
romance e no drama, uns paspalhões mínimos de 
fazer dó. A gloria da invenção da doutrina não 
lhes pertence; é do estrangeiro ; cabe-lhes apenas 
agloriola da imitação e esta mesma tão desgeito-
sa, tão inhabil, tão' mesquinha, que compunge. 
Não basta repetir de outiva que em Paris Zola está 
na ordem do dia; é mister comprehender as novas 
doutrinas e entrar n'ellas como um consocio e não 
como um simples caixeiro, um simples moço de 
recados. Francamente o confesso : — ainda, no 
Brasil, não encontrei na poesia, no theatro, no 
romance,—o Gonçalves Dias, o Penna, o Alencar 
do realismo á Zola. A decadência é evidente. O 
d°snorteamento, pela falta de estudo, é tão com­
pleto que os pretendidos directores da intelligen-
cia brasileira no momento actual não possuem, ao 
m^nos, a noção clara das escolas e das individua­
lidades litterarias do paiz. Levam a indigencia de 
critério ao ponto de agarrarem pela gola os dous 
mais nítidos exemplares da romanticidade cadu­
ca, d i vanirosidade mirtelar.te no Brasil, os srs. 



- 3 5 - . 

Machado de Assis & Luiz Delfino e sacudil-os en­
tre os naturalistas... 

Ora, Machado & Delfino,dous sobriquets daícau-
da romântica, dous infelizes desclassificados, er­
guidos agora em realistas... é demais ! 

Para prevenir tão nocivo e escandaloso erro,, in­
cluirei no fim d'este rápido estudo duas ligeiras 
características d'estps esçriptores de ordem ter-
ciaria, mesmo no Brasil. Antes d'isto definirei o 
naturalismo, como o determinei desde 1869. 

A lei que rege a litteratura é a mesma que di­
rige a historia em geral: a evolução transformista. 
Ella habilita-nos a formular a syhthese do univer-
o e da humanidade,synthese que não é puramen­
te objectiva,'como quizeram sempre os empiristas 
de todos os tempos, nem exelusivampute subjec-
tiva, como sempre declamaram os ideialistas de 
todas as épocas. A synthese é complexa, bilateral, 
transformista em totalidade, não só dos elementos 
ideiaes e abstractos, como dos naturaes e empíri­
cos 

Esta é a intuição actual da srbmcia. A littera­
tura deve apoderar-se dVlla para ter a nota de seu 
tempo. Não cumpre ao poeta, ao romancista fazer 
sciencia. Seu estylo, seu methodo, s»u desígnio 
são outros. O poeta deve da sciencia ter as conclu­
sões e os fins para não escrever tolices. Não incum­
be-lhe dar demonstrações ; cumpre-lhe fazer lyris-
mo amplo, sereno, sem phantasraagorias mórbi­
das. O romancista ê o dramatista devem observar, 
não para formular theses, ou sentenças condem-
natorias, sinão para comprehencler o jogo das pai­
xões, como psychologos e physiologistas. S°u pa­
pel não é o dos moralistas impertinentes, nem o 
dos anatomistas descriptivos. Seu papel é levantar 
uma obra d'arte sobre os dados da observação. 
Como o esculptor devem partir da natureza, mas-



' —36— 

em suas obras ha de palpitar um largo ideial ci-
vilisador. 

0 progresso, as nobres expansões das qualidades 
humanas devem ser o seu alvo A litteratura faz 
pelo sentimento o que a sciencia faz pela razão :— 
liberta o homem e estimula-o a sonhar e trabalhar 
para um estado melhor; uma maior confiança em. 
nossos desígnios, em nossas faculdades, em nosso 
futuro. Fora d'ahi tudo pode ser muito bom, 
muito bem burilado, mas eu deixo de comprehen-
der e commigo grande porção da humanidade. 



III 

A passagem de Emílio Zola-para o sr. Machado 
de Assis é um d'estes saltos mortaes da intelligen-
«ia provocados pela lei dos contrastes. Depois de 
um talento, de um estylista, de um critico sincero, 
de um romancista de torça, de um homem, avistar 
um meticuloso, um lamúriento, um burilador de 
phrases banaes, um homensinho sem crenças... é 
uma irrisão ! Mas é preciso romper o enfado que 
me causa essa tenia litteraria e despil-a á luz me-
ridiana da critica. Esse pequeno representante do 
pensamento rhetorico e velho no Brasil é hoje o 
mais pernicioso enganador, que vae pervertendo 
a mocidade. Essa sereia matreira deve ser abando­
nada. O auctor de Yayá Garcia, frivolo e inoffen-
sivo como é, é tanto mais para ser combatido, 
quanto pela dubiedade de seu caracter politico e 
htterario em nada pode ajudar a geração que se 
levanta e a quem insinúa-se por amigo. Não ten­
do, por circumstancias da juventude, uma edu­
cação scientifica indispensável á quem quer occu-
par-se hoje com certas questões, e apparecendo 
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no mundo litterario ha cerca de vinte e cinco an ­
nos, o sr. Machado de Assis é um desses typos de 
transição, creaturas infelizes,pouco ajudadas pela 
natureza, entes problemáticos, que não represen­
tam, que não podem representar um papel mais 
ou menos saliente no desenvolvimento mtellec-
tual de um povo. Quando elle appareceu já na 
Europa o romantismo entrava plenamente em dis­
solução e no Brasil o. olhar exercitado podia bem 
distinguir os germens de decadência que lhe rom­
piam no seio. O romantismo ja tinha produzido 
entre nós suas melhores obras na poesia, no ro­
mance e no drama. Magalhães, Porto-Alegre, 
Penna, G. Dias, Alvares de Azevedo, Macedo, Tei­
xeira e Souza, Junqueira Freire para só fallar 
n'estes oito, haviam levado a effeito <uas melhores 
producções e crêado em torno de si uma multidão 
de epígonos. Alencar já tinha produzido seu. Gua-
rany, rasgando novos horisontes ao romance na ­
cional. O sr. Machado tinha, portanto, de occupar 
um logar secundário na cauda do romantismo, 
na phrase de Zola, a não ser elle uma intelligen-
cia superior. E 'o que não é, e por isso ficou jus ­
tamente no logar que lhe competia. 

Natureza eclectica e tímida, sem o auxilio de 
uma preparação conveniente, entrou a ser um pa­
rasita, espécie de commensal zoológico, vivendo á 
custa de uma combinação do elassicismo e do ro­
mantismo. Não teve força bastante para romper 
com ambos, e foi sempre' vacillante em seus com-
mettimentos. Os auctores que deixei acima lem­
brados, quaesquer que sejam os seus defeitos, na 
evolução intellectual brasileira n'este século, re­
presentam os elos de uma cadeia.Cada um d'elles 
tem um sentido e uma physionomia própria. E o 
sr. Machado o que representa ? E' um digno ca­
marada de E. Taunay, e Luiz Delfino, sendo tal-
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vez ainda menos significativo do que^elles. O sr. 
Machado symbolisa hoje o nosso romantismo ve­
lho,' cachetico, opilado, sem idéias, sem vistas... 
lantejoulado de pequeninas phrases, ensebadas 
fitas para effeito. Elle não tem um romance, não 
tem um volume de poesias que fizesse época, que 
assignalasse uma tendência. E' um typo morto an­
tes de tempo na orientação nacional. 

As condições de sua educação, o meio falso em 
que ha vivido explicam o seu acanhamento. Poude 
Aludir e illude ainda a alguns ignorantes pela 
palavrosidade de seus periodos ocos, vasios, retor-
tilhados e nada mais. Por duas vezes o incons­
ciente das cousas favoreceu-lhe o momento de to­
mar uma direcção fecunda, si para isso tivesse ta­
lento e habilitações; uma foi na lucta entre José 
de Alencar e José Castilho, outra nos últimos an­
nos diante das novas idéias inauguradas desde 
1869 no paiz. 

O que temos visto, porem? No primeiro momen­
to aquelle homem dúbio teve bastante habilidade, 
bastante geito para não tomar um partido no de­
bate. Meio clássico e meio romântico, precisando 
de ambos os luctadores, prendendo-se a um pela 
monomania do lusismo na lingua, e a outro pelos 
arremedos imaginativos, conservou-se o amigo e 
o imitador dos dous inimigos !.. Isto é colocara 
mão sobre a ferida intellectual do homem. 

Agora vemol-o sem forca para romper com o 
passado e seguir uma quafquer das novas tendên­
cias... Sentindo o terreno fugir-lhe debaixo dos 
pés, prega o opporlunismo litterario, faz-se de 
grao-conselheiro, elogia por calculo a velhos e 
moços, e, quanto ás idéias não segue nenhuma ; 
porque não as comprehende. A prova é que em 
seus escriptos de todo o gênero, é ainda um velho 
romântico desconcertado e banal. Vive a sonhar 
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com a Mosca Aful... E é u m tal homem que se 
nos quer inculcar como um modelo I 

Sem convicções políticas, litterarias, ou philo-
sophicas, não'é, nunca foi um luctador. Esse au­
xiliar de todos os ministérios, esse rábula de todas 
as idéias, é, quando muito, o conselheiro da 
commodidade lettrada. O que elle quer é repre­
sentar o seu papel equivoco. O auctor de Bra%-
Cubas, bolorenta pamonha litteraria, assás o co­
nhecemos por suas obras, e elle está julgado. Con­
tinue a burilar phrases inúteis, a produzir suas 
bombinhas da China, mas tenha o cuidado de 
conter-se na vacuidade embaumée pelos elogios 
de seus comparsas inconsiderados. 

Passemos ao sr. dr. Luiz Delfino. 
Um primeiro signal característico lhe descubro: 

—é um auctor sem obras .'... Máo signal para quem 
quer influir como chefe e como mestre. 

E' medico, é rico; faz versos por desenfado ar-
gentareo. Não se sabe ao certo si é d'aqui ou do 
Levante. Sua phantasia mórbida e poltrona so­
nhou um pequeno mundo tirado das paginas dos 
viagantes enrastiantes: é o Oriente do sr. Delfino. 

Estudemos um pouco essa physionomia littera­
ria. A primeira vez que ouvi-lhe o nome foi em 
1870 no Recife; um rapaz estudante,filho da corte, 
recitou-me uns versos do poeta. A bella voz,o ges­
to animado de meu companheiro chegaram a illu-
dir-me sobre o merecimento do auctor das ainda 
incubadas Levantinas. 

Notei-lhe uma certa elevação de notas. E' ver­
dade que ,não deixei de observar que esse instru­
mento de voz aguda, espécie de requinta de bata­
lhão, desafinava ás vezes. Em todo caso, aquella 
impressão ficou-me, e só um estudo sobre as 
composições do poeta e o conhecimento de sua 
biographia, de seu meio, de suas predilecções, 
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acabaram por desfazer completamente a primitiva 
illusão. 

Depois desta, só dez annos mais tarde é que 
pude ler os escriptos soltos do grande Lama do 
Levantismo e perceber visivelmente que elle não 
passa de um Leconte de Lisle de dous palmos de 
altura. O meu grande pezar é não ter em mão um 
livro do poeta para fartar-me de desparates e rir-
me a bom rir do pedantismo fluminense. E 'um 
escriptor sem livros I... Bello chefe, grande gene­
ral sem batalhas !.. Sua posição é commoda; mas 
seu mérito como agente, como factor nas luctas 
nacionaes, é nenhum. Outra lacuna que lhe 
noto é esta:—elle nunca se decidiu, nunca tomou 
um partido em nossas luctas. Este signal é tam­
bém característico e eu chamo a attenção do leitor 
para elle. 

Não posso precisar a idade do sr. dr. Luiz Delfi­
no. Informam-me que nasceu em Santa-Catharina, 
que é homem de cerca de cincoenta annos, que 
iormou-se ha mais de vinte em medicina, que co­
meçou pobre e fez grande fortuna pela clinica e 
Íior'operações commerciaes. Hoje é mais capita-
ista do qúe medico; possúe bons prédios e gran­

des estalagens>E' um homem farto. E'Ço caso úni­
co de um poeta rico em todo o Brasil. 

Ninguém conhece as suas opiniões scientificas, 
políticas, ou litterarias. Sabe-se apenas que tem 
publicado no decorrer dos últimos vinte annos, 
e a largos lntervallos,algumas poesias bombásti­
cas pelos jornaes da corte. 

E' pouco, é muito pouco. Ter a cabeça erguida, 
querer intimidar os outros com chefias, e não ter 
escripto, discutido, luctado; conservar-se como 
um incógnito, e emquanto os outros batiam-se 
peito a peito, emquanto a sua geração que jávae 
passando, sustentava nos hombros os encargos 
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intellectuaes da pátria, ficar abi para um canto, 
como um burguez, a enriquecer, é prova de gran­
de tino pratico, é prova de uma grande força de 
vontade para libertar-se das necessidades dá vida, 
mas não é prova de um temperamento litterario, 
de uma organisação de poeta. 

Nada seria si á sua fortuna lhe tivesse vindo 
pelas lettras, como a de Victor Hugo ou a de Zola, 
pôr exemplo. O sr. dr. Luiz Delfino será tudo ; 
mas não é, não foi jamais um factor intellectual 
no Brasil. Por este lado elle é nada diante de um 
Alvares de Azevedo, de um Varella, de um Gon­
çalves [Dias, de um Tobias Barreto, escriptor e 
poeta, valente luctador, que elle não está no caso 
de comprehender. Através do poeta, eu quero vêr 
o homem; quero ver o patriota, quero ver o espi­
rito imbuído de uma idéia, tendo a seu cargo a 
defeza de uma causa. 

Onde, em que tempo o sr. dr. Delfino ha com­
batido em prol de qualquer cousa ? Desafio-o a 
que m'o aponte. Elle não tem, pois, o direito de 
carregar o sobrôlho e olhar de soslaio para aquel-
les, que o não enchergam no caminho. Sim; n'este 
paiz nos últimos vinte annos, poetas e romancis­
tas, criticos e jornalistas, médicos, legistas, enge­
nheiros têm escripto folhetos, livros ; têm tra­
vado na imprensa cem batalhas. Em qual d'ellas 
foi visto o sr. dr. Luiz Delfino ? Como pensa elle 
em politica, em philosophia, em critica littera-
ria, em sciencia ? Qual é sua opinião sobre o in-
dianismo, o nacionalismo litterario, a poesia po­
pular, o romantismo, a reaccão naturalista, a phi­
losophia da arte, a historia fitteraria do paiz ? O 
que pensa elle sobre todas estas questões que todo 
o poeta de hoje deve conhecer e responder com 
segurança e vistas próprias? Nada, absolutamente-
nada. Vive a sonhar com o Levante por imitação 
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e porque elle é um desterrado no meio das nossas 
lettras. 

Não conhece o paiz e por isso nossos problemas 
não o tocrim. 

Vejamol-o em suas producções. 
Neste ponto, seja minha primeira affirmacão a 

seguinte: é um poeta palavroso, emphatico, desi­
gual, incorrecto, obscuro e áspero, Não tem sen­
timento, não tem idéias, nem originalidade. E' o 
mais acabado exemplo que conheço da mecânica 
versejadora nos tempos modernos! E' um diletan­
te que faz versos por luxo ; a poesia é para elle 
um traste de salão, ou um bom coupé para sahir 
á rua. 

O estylo é bombástico e martelante ; é imitado 
de Victor Hugo deturpadamente. Não tem uma 
só peça lyrica, espontânea, singela e natural. 
Atordoa os ouvidos e o bom senso ; mas não com-
move. Não tem graça, nem delicadezas de expres­
são e sentimento, ó fundo é mesquinho. Sua es-
thetica litteraria é a de um romantismo turbido, 
furioso. Si não tem delicadezas, si não tem o sen­
timento natural e simples, também não tem força. 
Amontoa palavras mal ligadas a mór parte das ve­
zes e raramente produz cousa sensata. 

Quando o verso lhe sae corrente é mais pelo ha­
bito, por uma adaptação mecânica do que por ser 
sentido. Os seus versos novos publicados na Gaçe-
tinha mostram essa destreza do habito ; os mais 
antigos da l^evista Popular são insupportaveis. 

E' um espirito que tem pretenções á amplitude; 
mas é árido e desconncxo. E' o* romantismo na 
phase estéril da nullidadé latente. 

Tem um lexicon poético escolhido a dedo. As pa­
lavras : sandalo, ebrie-, ebrioso, lubrico, leão, 
colossal, enorme, curva e curvatura, ebriado, e 
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outras apparecem obrigatoriamente em seus ver­
sos. Mecanisação da memória... 

Temperamento de burguez, educado litteraria-
mente no tempo do romantismo palavroso, sem 
larga intuição, sem grande talento e sem instruc-
ção, o sr. df. Luiz Delfino da arte só possúe as ex-
terioridades. Alma plácida e enfastiada, procura 
illudir-se a si e aos outros com o retintim das 
phrases. 

Não existe um só pensamento, uma só tendên­
cia na litteratura brasileira de que elle fosse o 
auctor. 

Tem vivido de concessões. Julgando que o Bra­
sil é o circulo de seus amigos, elle tem também o 
seu 'Parnaso. E' uma espécie de kiosque oriental, 
onde faz de grande mágico. Apresenta-se cercado 
de camellos, de dromedários, de eunucos, de pa-
chás e mais caterva do Levante.Incha. as bochechas 
e deita pela bocca fora umas cobrinhas de fogo de 
artificio, umas cobrinhas de Pharaó... A's vezes 
suppõe-ãe cercado de sultanas. Ferve a ebriej no 
kiosque; é o Sol que apparece,—mostrando a cica-
trif en»rme do goso, e trajando largas vestidu-
rasj!.. 

Então surge todo o dilúvio de palavras encaxa-
das para atordoar e enganar os espectadores. São 
as phrases cabalisticas «O cravo, a myrrha, o 
áloes, a canella, o sandalo, a baunilha, ajas de 
aroma, alegria do sol, o canto dos cheiros, do ceu 
a transparente umbella, a milagrosa estreita, es­
cravos de albornoses e turbantes,palanquins d'oiro 
em dorso de elephantes, as servas, os thalamos 
rea es, larga fila de enormes dromedários, cem 
eunuchosde alfanges legendários... Passem e con-
trapassem invisivelmente, e levem-me sua senhora 
aos areaes .'.» 
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Note bem o leitor: toda esta chiromancia, todo 
este funambulismo poético é de um soneto só— 
cMarcha! Não conheço em litteratura nenhuma 
cousa tão extravagante. <íMarcha,U\Çascer do Sol, 
Trote de Camelos, Capricho de Sardanapalo, 
Universo de oAlin, e todas as mais são hallucina-
ções de um espirito desconcertado por uma pés­
sima educação litteraria. 

Dos poetas que pediram inspirações ao Oriente, 
Byron,Victor Hugo, Leconte de Lisle, Gothe, Ru-
ckert,Bodenstedt, Leopold Schefer, Daumer, Stie-
glitz,e o conde Alexandre de Wurtemberg,de todos 
estes e outros, o sr. dr. Luiz Delfino é o mais pre-
tencioso, inchado, falso, e radicalmente banal. 

Não compretíendendo o vago, a serenidade, o 
pantheismo vivido e limpido da intuição oriental, 
attira para o verso somente os trotes ' dos camêl-
los... Não tem uma só peça que de longe lembre: 
Sara Ia baigneuse, Marche turque, Les adieux 
de 1'hôtesse árabe, de Victor Hugo; ou oAmru 
"Ben oMadikarb, de Ruckert ; ou 'Des Knaben 
Traum, de Heinrich Stieglitz ; ou Sadi ünd der 
Schah, de Bodenstedt. 

Especialmente a escola oriental de poesia na 
Allemanha é toda viçosa de doce lyrismo, e é toda 
inspirada na verdade. Aquelles poetas sabiam o 
que diziam. E' o que não acontece ao sr. dr. Delfi­
no, que não conhece o Oriente, sinão através dos 
máos romances.... 

As outras poesias das encantadas cálgas e 
cMusgos, as intimas, as aspafias, as marinhas não 
são mais supportaveis do que as levantinas. 

São palavrosas, não tem ideial; repisam velhas 
metaphoras de terceira mão, e não são melho­
res. 

O sr.dr.Luiz Delfino charlataneia até nos títulos 
que lembram lettreiros e taboletas de armarinho : 
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O Leão oALido, o4spajias, Come In, Trote de 
Camelos, Longing, oAdr^oestação do éMar, O 
Ü^Qão da Historia, Farwell, oá Cidade da Lu$, 
Solemnia Verba, e t c , etc. São titulos em latim, 
em inglez, em francez, e dizem que em tupi... 
Tudo, até os frontespicios, tudo indica a tentação 
do effeito, o esforço para offuscar e illudir. 

São estas as linhas geraes de sua característica 
litteraria. E é quanto basta para mostrar ao vivo 
toda a inanidaâe palavrosa do poeta das oAlgas e 
••Musgos. Não se deve esperar de mim, que desça 
a um cotpjamento de verso a verso. Seria uma am­
pla messeem que as provas do que deixo avan­
çado encher-me-hiam as mãos. Não o farei por 
agora. Mais tarde, quando apparecer o livro, en-
tregar-me-hei a esse trabalho enfadonho de disse-
cação. Ou mesmo um pouco antes, si o auctor 
próvocar-me a isso. O melhor será que elle publi­
que as suas prodúcções de todos os tempos; então 
mostrar-se-á detalhadamente o que por hoje se 
affirma a largos traços. 

Não posso, entretanto, deixar de dar uma amos­
tra ao meu leitor da pantomima poética do dr. 
Luiz. Seja por acaso o soneto—U^ascer do Sol. 
Leiamos : 

«Accorda, como emir voluptuoso, 
Na calida ebriez de essências puras : 
E traz a enorme cicatriz do goso 
O sol, trajando as largas vestiduras.» 

E' a primeira quadra do soneto.O que temos ahi? 
Uma velha e myrrada personificação do grande as­
tro, sua transformação n'um emir orgiaco, metti-
do em largas calças'ou em colossaes ceroulas, si 
é que por aquellas bandas ha d'esses trajos... Mas, 
apezar de tudo, o pobre do sol mostra a enorme 
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ferida do goso!... Não é possível ir mais lonee 
com os desparates... 

«A noite, que de esplendidas loucuras, 
Beijando huris em raivas de amoroso : 
E o divan—entre nítidas brancuras— 
Guarda mal o segredo duvidoso.» 

E' o segundo quarteto. Qual é o sentido d'isto t 
Haalh duas orações grammaticaes. 

A primeira está suspensa; não tem verbo, a não 
ser o participio do presente—beijando .. Mas quem 
é que beija, ou está beijando? E* O sol? Parece que 
não; porque elle não apparece mais na quadra, e 
a pontuação da estrophe anterior a isso se oppõe. 
E' a noite? Também não ; porque ella não dorme 
com as huris; a noite é feminina. Mas oA' noite ?! 
O que ha á noite? O que indica alli a preposição a 
contracta no artigo a? Aquelle que a quem se "refe­
re? Si, porém, toda a phrase é uma exclamação, a 
pontuação não está certa. 

A segunda oração tem agente e verbo: o divàn 
guarda o segredo duvidoso... Monstruoso divan, 
onde se açoitam o sol e umas quinhentas huris ; 
grande segredo duvidoso presenciado por tanta 
gente e até pelo poeta !... 

Mas, a final, onde a poesia em tudo isto ? Não 
passa de uma orgia carnavalesca, uma parodia se-
diça da sublime scena do amanhecer. E é este o 
poeta naturalista?! E' soberbo. Vamos adiante : 

«Vêem-se amarellos sandalos na cama, 
Lençóes esparsos, véos da côr da chamma, 
Lacâ vermelha, cintas e coraes;» 

4 
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«Sandálias de esmeralda, ramalhetes, 
Argolas d'oiro, fulvos braceletes, 
E o acre rubor das carnes ideiaes !» 

Apre! E' demais. Como poderia o pobre do sol 
dormir em cima de tanta traquinada? Pedaços de 
sandalo, lençóes, véos, laça vermelha, cintas» co-
raes, sandálias, ramalhetes, argolas, braceletes.., 
Ah! sr. dr. Delfino, vós sois prodigiosamente es-
trambolico ! E o rubor acre ? Isto fica lá para os 
olhos e para a lingua do soL. Vê bem o meu leitor 
que tenho razão quando affirmo que o homem não 
passa de um funambulo arrumador de palavras a 
esmo. E dizem que esta balburdia é ter um lexi-f 
con abundante... Charlatanice. 

Temos ainda cousa peior. Não é só o Oriente 
que o poeta esbandalha. O grande mágico salta da 
Palestina para os Alpes. 

Eil-o que nos descreve uma noite Ia no cimo da 
cordilheira, que elle nunca viu.—E' um soneto dos 
de pancaria que elle attira á Gafetinha, atraz de 
uma popularidade fallaciosa. E' uma gravura, Ia 
no seu entender d'elle, e intitula-se—"Paisagem 
nos oAlpes: 

«E' noite. Invade a terra uma luz azinhavrada. 
Água larga, folheada em mica iriante, e em aco, 
Vem de longe: após lambe os astragaes da arcada, 
Que uma ponte romana ergue aos hombros no es­

paço.» 

Que diabo de bruxaria é esta ? Já é noite e vem 
uma /«f azinhavrada. Que espécie ^de Luz será? 
Vem também a água larga, é cqm certeza a água 
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larga, não é a estreita ; pois que só aquella é que 
nada folheada emmica iriante e ao mesmo tem­
po em aço... d u a n t o esforço inútil para pintar o 
espectaoulo dja noite sobre °os montes ! Um poeta 
dertaleYito em quatro versos simples diria mil ve­
zes melhor do que o sr. dr. Luiz. O homem não 
tem o, sentimento"'da paisagem e das scenas natu-
raes. Desequilibra-se e entra a personalisar des­
necessariamente. Eis : 

«Como a Ophelia no lago, a lua desmaiada 
Tè"m umfnimbo de luz de um scintilante baço : 
Ficaá prumo á corrente : a água espuma entalada 

*No monfe,que lhe entorna a sombra do espinhaço.» 

Este ultimo verso é o que Zola chama une ché-
ville; apparece sem razão de ser, por necessidade 
de arramjar uma rima para baço. Para isto o poeta 
forjou o espinhaço do monte, que se entalou com 
a água, ,ou a água com elle... A água entalar-se 
é maravilhoso. Mas que ella sinta-se entalada 
n'um valle, n'uma grota estreita, vá que seja ; so­
bre o*espinhaço de um monte... só lembraria ao 
homem da laça vermelha. 

Os dous tercêtos acabam coxos e eriçados de 
versos ásperos, como espinhos de caititu : 

«O*corte é abrupto, vasto: os ângulos cozidos 
De rachitica reíva, e o vento que murmura 
Anda no pinheiral, vê-se aos ramos torcidos.» 

* 

^íSobre aponte um chaletdas rochas se pendura... 
E ouve-se um gr«mde cão enchendo o ar de ladridos 
E um lobo a uivar, que surge á meio da espessura.» 
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' í 
Versos quasi todos errados e todos sem belleza. 

São versos em que os cães a o s lobds andam de 
parceria... Por hoje bastam estes dous -exemplos. 
Deixemos o poeta, e concluamos : 

O sr. dr. Luiz Delfino ignora proftfndarçi^nteas 
correntes geraes do espirito contemporâneo. %' 
ainda hoje um velho romântico pantafa^uf© e es­
téril. Alheio ávida do paiz, que não eonlmcevtêm 
se abandpnado a umas scismas volantes dahyste-> 
ricas visões litterarias ; nunca foi um lu#ÈAdor;' 
não é um escriptor. Não tem obras; "nunca ipfluio 
no pensamento nacional. Não e conhecido- nas 
províncias, si não vagamente. E' meno* áo que 
um virtuose litterario; é um enfastiado, que faz 
versos; é o mais acabado typo do volanflm nas 
lettras. 4 

No meio de todos os que luctam, trabáihaiil, es­
forçam-se por uma causa, em prol da patriá, elle 
toma também de um instrumento. 

Não é uma arma de combate; é um bandiUim de. 
cordas de arame em que o nosso medico, esqueci­
do de tudo o que o rodeia, canta^umas trovas ton­
tas do Levante, para distrahiros caminheires... J8' 
um gipsy litterario. Deixemel-o de lado. 

FIM 

S. PAULO 
Typographia da Província 

1882 
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Çldvaz tencict 

Foi sempre nosso intento escrever dois 
livros geraes a respeito da litteratura pátria, 
a saber : um, a Historia da Litteratura Brasi­
leira e outro, um Compêndio da mesma his­
toria, o primeiro destinado ao grande publi­
co e o segundo aos alumnos do Gyumasio 
Nacional e Institutos a elle equiparados.' 
Da historia existem já dois volumes impres­
sos e o terceiro está quasi a concluir; o com­
pêndio vae adiantado, e deverá apparecer 
após a publicação do alludido ultimo volume 
do livro que lhe lem servido de base. 

O opusculo, que ora saea lume, ó apenas 
uma generalisaçào condcisadissima de taes 
obras e destina-se áquelles que desejarem 
formar uma rápida vista do conjuncto da 
evolução das letras nacionacs. 



Como trabalho orgânico de meíhodo 
synthetico é superior aos que o precederam. 
Pode servir aos examinandos de aidememoi-
re ou memento, pois tem valor didactico. 

Foi ideiado por occasião de escrever­
mos a memória a respeito da litteratura bra­
sileira que figura no livro do Quarto Cente­
nário do Brasil; e é dal li extraindo. 

Da referida memória deverá sahir op-
portunamente outro livro sob o titulo de 
Eoolução do Lyrismo Brasileiro. 

Agosto de 1904. 

tyé/Á 'y/tuo <_su>m&w. 



PARTE PRIMEIRA 

NOÇÕES GERAES INDISPENSÁVEIS : I Sen­
tido theorico da evolução da Litteratura 
Brasileira; II Phases históricas dessa evo­
lução. 





SENTIDO THEORICO 

DA 

Evolução da Litteratura Brasileira 

Um escriptor nacional, Capistrano de Abreu, 

disse-nos uma vez: <• A evolução da litteratura brasileira 

se me antolha feita assim : no primeiro momento o 

paiz é descripto por viajantes estrangeiros e mora­

dores, mais ou menos incertos da sua permanência 

na terra, também estrangeiros. E ' o tempo de No-

brega, • Anchieta, Gandavo, Gabriel Soares, Cardim, 

Lery, Thevet, Hans Staden. E ' o Brasil do século 

XVI. Existem indecisões ao lado de vagas esperan­

ças. O europeu despreza a terra e seus naturaes sel­

vagens. Surge após o que sè se poderia chamar a pri­

mitiva escola pernambucana. 

O paiz já é descripto por moradores estáveis* e 

por filhos da terra e não por touristes. 
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E' um tempo de enthusiasmo nascente ; p bra­

sileiro christão começa a apparecer, a crescer e a as­

pirar. Bento Teixeira Pinto, com a sua Prosopopéa, 

o auctor desconhecido dos Diálogos das grandezas do 

Brasil (1), Frei Vicente do Salvador, com a Historiado 

Brasil, Diogo Lopes de Santiago, com a Historia da 

guerra Hollandeza, são a manifestação deste espirito,,, 

que já indica um principio de distincção entre brasi­

leiro e europeu, considerado ainda bem alto o ultimo 

em face do outro, E' o Brasil do século XVH e 

XV111 ate ao descobrimento das minas. Surge por 

esse tempo o phenomeno extranho de Gregorio de 

Mattos, que despreza tanto ao brasileiro quanto ao 

portuguez, dando-lhes uma espécie de balanço pessí-

mistico, singularmente curioso. Com o descobrimento 

das minas, o Brasil é consideradp o primeiro paiz do 

mundo, Kocha Pitta, na Historia da America Por­

tuguesa,. Botelho de. Oliveira, Santa Maria Itapario%. 

a Academia dos Esquecidos, o auctor anonymo da 

Çhronica dos Mascates cantam em todos os tons os 

portentos e maravilhas únicas da terra. O filho do 

paiz julga-se já mui grande cousa, sem ainda preten­

der supplantar o europeu. 

(1) Sabe-se hoje que se chamava Lobo Curato. 
Garro. 
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Desde ahi o brasileiro accentua-se ; apparecem 

pelos tempos proximamente seguhrtes as nobiliarchias 

de Pedro Taques, Borges da Fonseca, Lourenço do 

Couto e Jaboatam. 

E' o tempo da nobreza da terra, do branco fi* 

lho do paiz : o brasileiro genuíno é esse branco è 

esse nobre *d'America. Reinam as illusões patrióticas^ 

e o portuguez tem desmerecido de importância. 

Mais tajde, pouco mais tarde, dá-se outro passo 

decisivo : o indio é poetizado e ó brasileiro genuíno 

é-lhe equiparado. E ' a phase da nobreza indígena, é 

o tempo da escola mineira, da Independência, s -gui-

do de perto da morte do classismo e do advento da 

éra romântica. Nesta desde o primeiro momento o 

optimismo augmenta ; o brasileiro suppõe rivalisar com 

qualquer ppvo da Europa. Magalhães*, Porto-Alegre, 

Gonçalves Dias dão-se ares de europeus no Brasil. 

Portugal já não é o centro das idéias ; a França te­

ma a deanteira. No segundo momento romântico, sob 

a .influencia da navegação directa a vapqr, as idéias 

generalisam-se, accentuam-se mais, e, com Alvares de 

Azevedo, Lêssa, Macedo, Alencar, a influencia fran-

ceza reforça-se e a portugueza affbga-se quasi com-
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O brasileiro, supposto egual ao europeu, julga-se 

o primeiro povo d'America; No ultimo momento" do 

romantismo, com a guerra do Paraguay, com problemas 

políticos e sociaes vários, novos ideiaes philosophi-

cos, abre-se um período de reacção pessimistica, e 

Tobias Barretto, despertando-nos de nosso pesado 

sonho de illusões, tenta arrancar-nos da influencia 

franceza, mostrando na Allemanha os exemplos a se­

guir. E' escassamente ouvido, dando-se uma espécie 

de revivescencia do influxo portuguez e recrudescen-

cia da acção franceza, ao lado de outras correntes aliení­

genas. Morre o romantismo, sob a influencia de um 

pessimismo geral; ninguém mais acredita na superio­

ridade do brasileiro deante de outros povos quaesquer, 

e Sylvio Esmero, procedendo, na Historia da Litt&-

ra,tura Brasileira, a uma espécie de balanço ethno-

graphico de nassas origens e procedências, tem che­

gado á conclusão de ser o genuíno brasileiro pura e 

simplesmente o mestiço, physico em a maioria dos 

casos, moral em todos elles. Tal o caminho e o re­

sultado final da evolução em quatro séculos. » Estas 

palavras do illustre historiador' são uma parte da ver­

dade, ou, melhor, a verdade vista apenas por um lado. 

O problema theoricq da evolução brasileira, quer 
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sob o ponto de vista litterario, quer tomada' ella em 

sua completa generalidade, abrangendo todas as fa­

ces da actividade nacional, não se deixa resolver só 

pela apreciação da maior ou menor importância que 

aos nossos próprios olhos tenhamos dado ao nosso paiz 

e a nós mesmos. A cousa é muito mais complexa. 

As palavras citadas do erudito editor de Anchie-

ta, Cardim e Frei Vicente do Salvador são uma for­

ma mais simples e mais incisiva das que por elle 

mesmo já tinham sido postas como Introducção ás 

Informações e Fragmentos do insigne Apóstolo do 

'Novo-Mundo : «Das Informações ha muito que apren­

der : a falta de açougues (pags. 34 e 37), a pintura 

dos engenhos (pag. 47) e muitos outros pontos que 

rasgam.perspectivas novas. Chamarei a attenção ra­

pidamente para dois d'elles: o primeiro é aquelle em que 

os primitivos colonos achavam a terra melancholica, 

e tinham razão, porque bastavam as privações des-

criptas ás- pags. 20 e 21 e que não eram privativos 

dos jesuítas ; as cobras, que cahiam dos telhados sc-

bre as camas ou mettiam-se nas botas (pag. 51), as 

formigas, que obrigavam os. moradores todas as noi­

tes a andarem de facho a catal-as (pag. 52) ; os re­

ceios dos inimigos extermos que, segundo Gabriel 
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Soares, os traziam de constante sobresalto, bastando 

para produzir uma irritação constante. Ora, segundo 

a bella expressão de Taine, as sensações fazem a sen­

sibilidade. Por ser nesta terra, diz-nos Anchieta 

(pag 38). 

E ' o que todo mundo dizia então e pensava. 

O segundo ponto é que os filhos de portuguezes 

nascidos no Brasil eram tratados com desdém. Fal­

tos de engenho, diz o auctor, pag. 37, aperfeiçoados 

aps costumes dos índios, diz á pag. 70. Cousas si-

milhantes escreve elle nas suas cartas, e repetem os 

contemporâneos. Este ponto, o desdém pela terra, o 

desdém pelos naturaes, mazombos, como então lheg 

chamavam em opposição aos reinóes, é capital' em 

nossa historia, e se quizermos definir em poucas pala­

vras o período, que começa com o descobrimento de 

Cabral e remata com a conquista do Maranhão, nem 

um ha tão característico. Neste período, que se pode 

chamar transoceanico, de nosso ponto de vista parti­

cular, ou, segundo a classificação genial de Ratzel, 

período da distribuição peripherica, é elle que tudo 

domina, tudo explica e systematisa. A partir de 1614 

abre-se novo período, o da exploração do interior. 

Em São Paulo começara mais cedo, porque a 
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estreita restinga, que separa a cordilheira do oceano, 

obrigou a galgal-a desde logo ; no valle do Amazo­

nas o movimento accelerara-se' graças á admirável 

rede fluvial que o retalha ;• na Bahia a posição cen­

tral do S. Francisco serve como de núcleo coordena­

dor ; as bandeiras alastram por todo o paiz ; os con­

quistadores estendem os limites da civilisação ; a 

criação de gados alonga-se por espaços immensos. 

Emfim, em 1697, descobre-se o caminho' por terra 

entre a Bahia e o Maranhão pelo Piauhy e começa 

a corrente curiosa, e até hoje quasi desconhecida, da 

população que vem do interior pára o mar, corrente 

que liga toda a historia do Norte, e que permitte 

apresental-a como uma unidade. Já então ia desap-

parecendo o desdém pela terra e pelos mazombos. 

Emfim abre-se com os primeiros annos do seculoj 

XVIII ò período das minas e rebenta verdadeira re-j 

volução psychologica. Não se precisa ler os dithyj 

rambos enthusiastas de Rocha Pitta, basta medita* 

nas paginas de André João Antonil, ou para dizer o] 

verdadeiro nome, João Antônio Andreoni, porque 

Antonil era pseudonymo, para ver o enthusiasmo què| 

a terra despertava. Basta lembrar as pequenas rus-j 

gas que havia com os reinóes, a prohibição de se-
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rem vereadores aqui no Rio, as guerras contra' os 

Emboabas em Minas. Geraes, as guerras dos Masca­

tes em Pernambuco, para medir a diflerença que ha 

via deste para o período transoceanico, para sentir 

que os desdenhados não eram mais os mazombos e 

caboclos.» (1) 

As palavras citadas são verdadeiras, como as 

que foram repetidas mais acima, são verdadeiras num 

sentido geral ; mas devem ser acceitas cum> grano 

salis. Era natural, sem duvida, antolhar-se aos pri­

meiros colonos, ainda desprovidos de quaesquer com-

modidades e recursos, a terra como melancholica. O 

mesmo ainda hoje acontece ao immigrante que, ao 

chegar, se vê falho de collocação, desequilibrado de-

ante do desconhecido. 

Quantas bellas cidades europeas não parecem in-

sipidas ao viajante estrangeiro que a ellas chega, des­

conhecendo os prazeres e particularidades da vida lo­

cal ! E' o caso, notavelmente, . de Londres, sempre 

aborrecida dos forasteiros que alli se demoram cinco ou 

(1) Materiaes eachcgas para a Hustoria c Gcogra-
phia do Brasil, I, pags. XI a XIII, Rio de Janeiro, 
1886. 
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seis dias, e sempre encantadora aos que se deixam ficar 

por dilatados mezes e annos. E é gente que viaja com 

conforto e para se divertir... Era também natural que b 

desenvolvimento progressivo da cultura, da vida civil, 

e do conhecimento das riquezas do paiz, fixando mais o 

colono ao solo,, o fizesse vêr com melhores olhos as 

bellezas da terra. Naturalissimo era que a população,; 

nova, oriunda dos colonisadores, quando viesse apre-

ponderar em numero, se considerasse egual e atè su­

perior em predicados aos filhos da metrópole.1 

Estes phenomenos se deram sempre, desde que 

o homem se lembrou de descobrir e eolonisar terras. 

Não são peculiares, ao Brasil e não podem servir de 

base ou ponto de partida para uma diflèrenciação de 

nosso caracter. São em demasia genéricos. / 

Além disso7, não é de todo .certo que no primeiro 

momento, no tempo de Nobrega, AnchietaJ Aspicuêlta 

Navarro, Gandavoy Gabriel Soares, todos, apezarde 

certo pessimismo reinante desde então e que nunca mais 

nos abandonou completamente,1 recrudescendo de tempos" 

a tempos, todos achassem mèlancholica a terra e tra­

tassem-na com desdém. O próprio egrégio jesuíta, cu­

jas palavras despertaram as afnrmativas de Capistranrt 

de Abreu, cantou mais de um dithyrambo ás suas ma-
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,'temporaneós. Gabriel Soares, por exemplo, quasi só 

tem louvores para os recursos naturaes do paiz por 

tqda a magnífica descripção que faz da costa brasílica, 

desde o Amazonas _até muito alem do Rio da Prata. O 

rnélhor de seus encomios deixou-o como era de ver para 

a Balua, a terra de sua residência e emprehendimentos. 

«Atraz fica dito, escreveu elle no começo da segunda 

parte de seu admirável Tratado] passando pela Bahia 

de Todos os Santos, que se não soirria naquelle logar 

tratar-se das grandezas delia, pois não cabiam alli; o 

que se faria ao diante mui largamente, depois que se 

^acabasse de correr a costa com que temos já concluído. 

Da qual podemos agora tratar e explicar o que se 

delia não sabe para que venham á noticia de todos os 

: occultos desta illustre terra,, por cujos merecimentos 

: deve de ser mais estimada e reverenciada do que 

agora e... Como El-Rei D. João UL de Portugal sou­

be da morte de Francisco Pereira Coutinhp, sabendo, 

'"já das grandes partes da Bahia, da fertilidade da 

terra, dos bons ares, maravilhosas águas e da bon­

dade dos mantimentos delia, ordenou... » (1). 

(1) Tratado Dcscriptioo do Brasil, edi<;ão do Et.- de 
Janeiro, de 1879, pag. 101. 
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.Assim fallava o maior observador português que 

|>isou terras da America, em 1587,, e em taes par 

lavras muito aquém ficou do veneravel Anchieía,.. que. 

dois annos antes, no próprio escripto a que se refe­

re o seu moderno editor, já tinha dito : « Todo o 

Brasil é um jarcdim, em frescura e bosques e não se 

vê em ttído o anno arvore e nem herva secca. Os 

arvoredos se vão ás nuvens de admirável altura e 

grossura e variedades de espécies. Muitos dão bons 

firtíctos e o que lhes dá graça é que ha nellea muir 

tos passarinhos de formosura e variedade e em seu 

canto não dão vantagem aos rouxinóes, pintasilgòs^ 

colorinos e canários de Portugal e fazem uma harmonia'; 

quando um homem vae por este caminho, que é para 

louvar ao Senhor, e os bosques são tão frescos, que 

os lindos e artificiaes de Portugal ficam muito abai­

xo. Ha muitas árvores de cedro, aqvúla, sandalos e 

outros paus de bom olor e varias cores e tantas dif-

fèrènças de folhas e flores, que para a vista é gran­

de recreação e pela muita variedade hão se cansa 

de ver.» (1) 

(I) Materiaes c achegns, I, pag, 51. 
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Boa/ terra, algo melancnolica, em o dizer ão 

mesmo Padre, essa de que se contam tantas maravilhas 

e muitas e muitas mais, no próprio escripto citado, que 

calamos por brevidade, não escondendo que no anno> 

mesmo da chegada dos primeiros jesuítas, 1549, es­

crevia Nobrega a seu mestre o Dr. Navarro fallando 

da cidade dó Salvador: «E' muito salübre e de bons 

ares, de sorte qvtè sendo muita a possa gente e mui 

grandes as fadigas, e mudando da alimentação com que} 

se nutriram, são poucos os que enfermam e estes de­

pressa se curam. 

A região é tão grande que, dizem, de três partes 

em que se dividisse o mundo, occuparia duas j é mui­

to fresca e mais ou menos temperada, hão se sentin­

do muito o calor do estilo ; tem muitos fructos de di­

versas qualidades e mui saborosos-, no mar egualmente 

muito peixe e bom. 

Similham os montes grandes jardins e pomares, 

que não me lembra ter visto panno de raz tão bello. 

Nos ditos montes ha anímaes de muitas diversas fei­

turas, quaes nunca conheceu Plinio, nem delles deu 

noticia, e hervas de differéntes cheiros; muitas e di­

versas das de Hespanha ; o que bem mostra a gran-
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deza e belleza do Creador na tamanha variedade e 

belleza das creaturas.» (1) , 

Escusado é recorrer a Cardim. 

E assim, pois, por uma passagem dos velhos 

chronistas de quinhentos em desfavor da terra, ci­

tam-se vinte em prol delia, e, pelo que toca aos haw 

bitantes, os jesuítas são naquelle período accordes em 

considerar os colonos portuguezes muito mais viciados, 

do que os índios e mestiços do paiz. Na éra de seis-

centos, por outro lado, se um auctor ào^ Dialogas 

das Grandezas do Brasil e um frei Vicente do. Sair 

vador não cançam de bemdizer da terra, no que são 

continuados em princípios de setecentos por Pitta e 

Andreoni, entre esses quatro escriptores, e contem­

porânea dos dois últimos, surge a diabólica figura de 

Gregorio de Mattos, negação completa dp fervoros^ 

optimismo de todos elles. E ' que os maiores ou me­

nores gabos que* nos mereçam a terra e seus habi-r 

tadores, já o dissemos, as maiores ou menores cen­

suras que lhes, façamos, questão afinal do tempera­

mento de quem escreve ou da feição do tempo em 

que vive, não são um critério rigoroso e completo de 

(1) MaUiriaes c àchegas, II, pag. 63. 



36 

earacterísàç&o de nossa indole, como povo, em qual­

quer das espheras em, que nos tenhamos exercitado. 

Cremos que o problema sé deixará melhor solver, 

sé se appellar para phenomenos mais peculiares e pro­

fundos, para factores mais enérgicos e efficazes. 

De que se tracta? Nada mais, nada menos do 

que definir o brasileiro, caracterisal-o em face do 

portuguez, cuja lingua elle falia na America, Cuja, 

civilisação elle representa em o Novo Mundo. E ' um 

problema de differenclação ethnica em que tem col-

Jtóibórado durante Quatro séculos o portuguez, o Ín­

dio, o africano e o clima; e também a influencia 

estrangeira, maximê franceza, durante um século, 

principalmente pela industria, pela arte, pela littera­

tura de um século a esta parte. Deste immenso mes-

tiçãmentò physico e moral, desta fusão de sangues 

e d'almas, que se não deu em parte alguma d'Ame­

rica tão intensamente como entre nós, ê que tem 

saído diflêrenoiado o brasileiro de hoje e ha-de sahir 

èada vez mais nitido o do futuro. 

Tal o critério novo, ,por nós estabelecido nós 
Estudos sobre a Poesia e na Historia da Litteratii-
ra Brasileira, da qual este livrinho é apenas um qua­
dro schematico. 
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Fernando Wolf (1868) nem por sombra» teve o 
píesentimento deste modo de vêr, como parvamente} 
ama vez, insinuou um adversário nosso, pouco escru-
puloso e assás malévolo. Primeiramente, porque não 
estabeleceu as bases da doutrina ethnica brasileira; 
depois, porque não assentou nella as leis de nosso 
desenvolvhnenta espiritual ; e mais, porque não diz 
uma palavra sequer do elemento afviêano / e mais 
ainda, porque não definiu o mesíiço ; porque não de­
terminou o que se lhe deve no Brasil ; porque não 
definiu os outros concorrentes, indicando a contribui­
ção de cada um ; e, finalmente, porque, em todo o 
seu livro, quando, só uiaavéz;, allude, de passagem e 
rapidamente, ao assumpto é paranegar (veja-séíbem: 
para negar) a influencia directa dos habitantes pri­
mitivos do paiz (só falia nestes) e de seus descenden» 
tes na psyché nacional. São estas as suas palavras;: 
« Ce n'est qu' indireçtenient que ces habitants primi-
tifs dupays, par leurs unions avec les colona, et 
par les roces mèlées (mamelucos et mestiços) qui en 
soyit sorties, ont exerce sur le développement du ca-
racterebréailien et par conséquent sur Ia littératur© 
de ce peuple une inftuence... » (1) 
... vVfl) Lo Brasil Littoraire-.Hlstoiré de Ia'LUtórature 
Brésilúcnnc, por Ferdiriarid Wolf. pag. 1. * 
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Eis, ahí a que se reduz a indicação do critério 

ethnographico em Wolf, um escriptor tão pouco inti­

mamente conhecedor de nossa vida espiritual, como 

ella é realmente, que chegou a negar a influencia 

directa do mestiço em nossas lettras !... E Gonçal­

ves Dias ?! 

Bastaria esta só pergunta para desconcertar, não 

tanto ao velho escriptor austríaco, senão a quem ain­

da hoje tem o desplante de considerar o seu ataba­

lhoado livro a ultima palavra em historia da littera­

tura brasileira!... E ' muito despeito. (1) 

J á antes outro phantasista, n'uma irritação de 

•momento, tinha attribuido ao' botânico Martius nosso 

peculiar, modo de pensar. 

O censor queria'se referir á dissertação por aqüelle 

scientista publicada em 1843 na Revista do Instituto 

Histórico, sob o titulo— Com o se deve escrever a his­

toria do Brasil, memória para a qual nós mesmo tí­

nhamos sido exactamente o primeiro a chamar em 

nosso livro a attenção da critica nacional. E ' mister 

(1) O auctor dessa estupida insinuação é o trapa­
lhão portuguez de nome Theophilo Braga. Opportuna-
mênte havemos de destibrar os milhares de erros que 
sobre poetas brasileiros do século XVIU se lêem em 
seu Porripilante volume consagrado a Filinto Elijsio. 
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desconhecer completamente o trabalho de Martins para 

levantar falsidades, como essa, sobre elle. O famoso bo-

tanista no escripto citado dá apenas um conselho e faz 

uma enumeração meramente exterior dos elementos que 

entraram em nossa, população. Não os estuda ; não 

os aprecia em sua acção mutua; não os mostra fusio-

nando-se e reagindo uns sobre outros ; não tenta a 

determinação, nem ao menos vaga, do fue devemos, a 

cada um dos três factores princípaes de nossa nacio­

nalidade em particular e a todos elles conjunctamen-

te. Deixa, o que é fundamental na questão, em com­

pleto esquecimento o ponto saliente do problema : o 

mestiço, sobre quem peculiarmente deveria . insistir^ 

estudando, repetimos, o especial quinhão de cada 

factor e definindo o caracter do resultado. 

E' o que não fez o illustre bávaro e não quiz 

vir o apaixonado critico. Felizmente a doutrina, co­

mo a formulámos e expuzemos, penetrou fundo no pen­

samento nacional, que já começa a apreciar devida­

mente suas conseqüências praticas e já a vae em­

pregando até como base de obras artísticas e litte-

rarias: romances, contos, dramas, etc. (1) 

(1) Exemplo curioso do caso é o Canaan do Sr. Gra-
iv\ Aranha, une é exactamente o apaixonado critico a 

- • • • m l r t . 5 K - A F O f l D i n i ! 





II 

PHASES EVOLUTIVAS 
DA 

Litteratura Brasileira 

Ferifandò Wolf, em 1863, dividia a historia da 

litteratura brasileira nos períodos seguintes : 1*.° dó 

descobrimento do Brasil ab fim do século XVH ; 2.° 

priifleirft niêtadè do século XVDZE; 3.° segunda metade 

db século XVHT,' 4:° do- princípio do sèctilò XIX ao 

anuo dê 1840; 5'.° dè 1840 ao afino em que1 publicou 

o seu Brésil IMteràire (1863). 

O dfèffeitb desta enumeração de phasés é ser de­

masiado fragmentada e não áttender ao critério do 

desenvolvimento das idéias em: sua deterrhinação. Por­

quê fazer dos primeiros cincoenta annos do século 

XVIII vaca pétiodo litterario no Brasil ? Que houve 

então de especial na evolução espiritual dos brasilei­

ros ? Não se pêròebê facilmente^ Que motivos acon-



selham a marcar uma phase com os primeiros quaren­

ta annos do século XIX? Menos justificável ainda é 

este período» 

Fernandes Pinheiro em 1872, em seu Resumo de 

Historia Litteraria, deixou designados estes momen­

tos, como os mai§ característicos de nossa vida lias 

lettras:—1° período da formação, abrangendo os sé­

culos XVI e XVII ; 2° o do desenvolvimento, enchen­

do o século XVffl ; 3o o da reforma constituído pelo 

século XIX. Divisão de phases esta mais bem feita do 

que a de Fernando Wolf, porem ainda assás defeituosa. 

0 auetor deixou-se evidentemente illudir pela separai 

ção material dos séculos, sem attender que o andar das 

idéias e doutrinas não obedece as mais das vezes ás 

marcações exteriores do tempo. Que houve, por exei$-, 

pio, na primeira metade do século XVEU no domínio 

do pensamento brasileiro, que a distinguisse em abso­

luto das ultimas décadas do século anterior? Nada, 

que se saiba. E que de novo acaso representam nas 

doutrinas e theorias litterarías os trinta' primeiros annos 

do século XIX, que os afaste do velho classismo do se-

cnjo antecedente ? Nada por certo. A enumeração de 

Fernandes Pinheiro é, pois, também inacceitavel. -•> 

Por nossa vez, na-Historia da Litteratura Bra-
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sileira, indicámos esta divisão: período de formação 

(1500-1750);. período de desenvolvimento autonomico 

(1750-1830); período de transformação romântica 

(1830-1870); período de reacção critica e naturalista, 

ao principio, e, depois, parnasiana e symboUsta (1870 

em diante até os dias actuaes). 

Classificação esta attenta mais ao movimento das 

idéias e coadunada melhor com os phenomenos intel­

lectuaes da nação. 

Entretanto, esta mesma divisão de períodos pode 

ser melhorada, tendo-se o cuidado de marcar por feieho 

de cada phase e inicio da seguinte um factolit terark) 

característico. 

Desfarte, teremos:—período deformação (de 

1592, data da Ia edição da Prosopopéa-vde Bento Tei­

xeira Pinto, a 1768, data da publicação das Obras Poe-

, ticos—de • Cláudio Manoel da Costa); período de de­

senvolvimento autonomico (de 1768, citada data das 

Obras Poéticas de Cláudio,—a 1836, anno da publi­

cação dos Suspiros Poéticos—de Gonçalves de Maga­

lhães); período de reacção romântica (de 1836, anno 

dos Suspiros Poéticos—a 1,875, época do appareci-

, mento dos Ensaios de Philosophia e Critica de To-

bias Barretto); período de reacção critica e natura-
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lista e, depois, parnasiana e symbolista (de,. 1875, 

anno dos citados Ensaios, em diante até os dias 

actnaes.) 

Não é tudo. E' uma divisão em quatro perío­

dos, cujos dois primeiros escoaram-se, como se vê, 

dentro da época do classismo e podem por isso, sem 

inconveniente, reduzir-se a um só, o que nos levaria 

a esta divisão trjpartita:—período de formação ou 

período clássico, de 1592—a 1836; período de de­

senvolvimento ou período romântico, de 1836 — a 

1875 ; período das reacçoes anti-romanticas, de 1875 

em diante até os dias de hoje. 

E, como nesta divisão tripartita os- dois últimos 

momentos tem innumeros. pontes de contaeto, não 

pasgando, no fundo, de uma reacção contra os velhas 

ideiaes clássicos, sendo a reacção das novas escolas 

contra o romantismo puramente artificial, pois não 

sãp ellas mais dq.que romantismo desfarçado, é pos­

sível, n'uma vista synthetiea, reduzir ainda mais a 

classificação, e teremos: — período de formação ou 

período clássico, de 1592 a 1836 ; período de desen­

volvimento ou de reacçoes nlteriores,—de 1836 até 

agora e a continuar pelos annos adiante. 

A primeira phase, dentro das forças do regiteen 
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dó classismo e do. absolutismo regio, começa incipien­

temente desde quando se fundaram as primeiras éscholas: 

de humanidades no Brasil e espíritos, como Nobrega, 

Anchieta, <Cardim, Luiz da Gràn, Candavo, Gabriel 

Soares e outros eguaes, ensinaram ou escreveram 

nesta parte d'Amériea, formando desde logo discípuí-

los da estatura de Vicente do Salvador e Antônio 

Vieira ; inicia-se de facto, no terreno da producção es­

piritual, com a publicação da Prosopopéa ; passa pelo 

proto-romantismo da escola de Minas; assiste á inde­

pendência política do paiz e chega até quando a elite 

intellectual da terra entra a interessar-se directamenté 

pela renovação das idéias que se operava então na Eu­

ropa; a segunda segue d'ahi, dessa nitida consciência, 

que já tínhamos de nós mesmos, e desdobra-se por todo 

o século XIX, ligando o proto-romantisnío mineiro ao 

romantismo propriamente dicto e ás escolas que subse­

qüentemente o substituíram. '' 4/ • 

•jfrfoy 





PARTE SEGUNDA 

QüADRO SYNOPTICO DA EVOLUÇÃO DOS 

GÊNEROS NA LlTTERATUKA BRASILEIRA : I 

Poesia ; II Theatro ; III Romance e con^ 
to ; IV Eloqüência ; V Historia; VI Cri­
tica; VII VhilosQphia. 









I Poesia 

I. Período Clássico: Primeira Escola ou Gru­

po Pernambucano, representado por BENTO TEIXEIRA 

PINTO (Fins do século XVI ê princípios do XVII—); 
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n . Período Clássico : Primeira Escola ou Gru­

po Báhiáno, constituído principalmente por BOTELHO 

DÊ OLIVEIRA,* SANTA MARIA ITAPARICA, etc., e pelo 

typo divergente de GREGORIO DE MATTOS ( Seculé 

;XVII e primeira metade dò XVHI; 

; t u . Período Clássico: Escola Mineira, perso­

nificada em BASILIO DA GAMA, DURÃO, CLÁUDIO DA 

COSTA, ALVARENGA PEIXOTO,' GONZAGA etc.--(Segunti 

da' metade do século XV111); 

IV. Período Clássico: Primeira Escola Flumi­

nense, cujos órgãos foram SILVA ALVARENGA, SOUSA 

GALDAS, SÃO CARLOS, etc. (Fins do século XVHI 

e três primeiras décadas de XIX); 

V. Período Romântico: primeire momento (Se­

gunda Escola Fluminense), com o triumvirato inicial 

de GONÇALVES DE 'M*AGALHÃES* PORTO ALEGRE e 

.GONÇALVES DIAS.—(Século XIX, de 1830 òu pouco 

depois em diante); 

VI. Período Romântico :•• ainda primeiro momen­

to, com o» quatro divergentes,—MONIZ BARRETO (em 

torno ao qual se grupou a Segunda Escola Bahiana), 

MACIEL MONTEIRO e LAÜRINDO B,ABELLO. (Século 

^ ^ J #e 1830, ou ponco depois, em diante); 

VIL Feriodo Romântico : segundo momento (Vrír 



nieira Escola Paulista), com o triumvirato Jbyroniano 

de ALVARES DE AZEVEDO, AURELIANO LESSA e BER­

NARDO GUIMARÃES (Século XLX, de 1848 ou pouco 

antes em diante); 

VDZ. Período Romântico: terceiro momento', os 

epígonos de Byron, Musset e Lamartine, com JUN­

QUEIRA FREIRE, ^ASIMIRO DE ABREU, PEDRO DE CA-

LASANS, CONSTANTINO GOMES, AUGUSTO DE MENDON­

ÇA, e tc , e nos quaes se prende logicamente FAGUN-! 

DES VAREELA—(Século XIX, de 1855 ou pouco an­

tes • em diante) ; 

LX. Período Romântico : quarto momento, os 

sertanistas, tradicionalistas e campesinos (Escola Mara­

nhense), com TRAJANO GALVÃO, GENTIL HOMEM; 

DIAS CARNEIRO, JOAQUIM SERRA, e tc , aos quaes 

se juntam lógica e chronologicamente—FRANKLIN DO-

RIA, .BITTENCOURT SAMPAIO, JUVENAL GALENO, BRU­

NO SEABRA e-MELLO MORAES FILHO (—Século XIX 

-»-, de 1858, ou. um pouco antes, em diante) ; 

X. Período Romântico : os dbis divergentes doâ 

momentos immediatamente anteriores,—JOSÉ BONIPA-' 

CIO (o moço) e Luiz DELFINO, precursores do hugóanisnu* 

condoreif o e aos quaes se prendem PEDRO Luiz e JOSÉ 

MARIA GV DE SOUSA. (Século XJLX, de-1855*em diante); 
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XI. \Periodo Romântico : os três divergentes 

também dos momentos anteriormente próximos,—pre­

cursores do parnasianismo, TEIXEIRA DE MELLO, 

MACHADO DE ASSIS e Luiz GUIMARÃES JuNiOR^(Se-

culo XIXj de 1858 on 59 em diante) ; 

XDI Período Romântico : quinto e ultimo mo­

mento (Segunda Escola Pernambucana), com os con-

doreiros a Hugo e Quinet,—TOBIAS BARRETO, CAS­

TRO ALVES, VICTORIANO PALHARES, CARLOS FER­

REIRA, QUÍRINO DOS SANTOS, ELZEARIO PINTO, etc 

(Século XIX, de 1862 a 1870 e annos próximos)'; 

XIDZ. Período de reacção contra o romantismo : 

primeira manifestação de revolta, t;om o philosopismo 

ou scientificismo poético ,dè SYLVIO BOMÉRO, TEIXEI­

RA DE SOUSA, MARTINS JÚNIOR, • ANNIBAL FALCÃO,' 

PRADO SAMPAIO, etc. (Século XIX, de 1870 a 1880); 

XIV Período de reacção contra o romantismo : 

poesia realista umas vezes, social, e revelucionaria ou-
v trás, de CELSO DE MAGALHÃES, SOUZA PINTO, GE-

NERINODOS SANTOS. (Estes dois passados mais tarde 

ao positivismo;, CARVALHO JÚNIOR, FONTOURA Xar 

VIER, LÚCIO DE MENDONÇA, ASSIS BRASIL, AUGUS­

TO DE LIMA, VALENTIM MAGALHÃES, e tc , aos quaes 

se prende MEDEIROS E ALBUQUERQUE, sendo que a 

file:///Periodo
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a 'todos, precedera—JOSÉ JORGE DE SIQUEIRA FILHO 

^(Século XIX, de 1872 ou 73 em diante); 

XV. Período de r,eacção contra o romantismo : 

os parnasianos (Segunda Escola Paulista), com THEO-

PHILO DIAS, RAYMUNDO CORREIA, OLAVO BILAC, AL­

BERTO DE OLIVEIRA, APPONSO CELSO, aos quaes se 

prendem ARTHUR AZEVEDO, JOÃO EIBEIRO, ADELINO 

FONTOURA, GUIMARÃES PASSOS, RODRIGO OCTAVIO, 

MAGALHÃES DE AZEREDO, MARIO DE ALENCARJ LUIZ 

GUIMARÃES FILHO, PAULO DE ARKUDA, OSÓRIO Dur 

QüE ESTRADA, etc. (Século XIX, de 1878 em dian­

te) ; 

XVI. Período de reacção contra o romantismo: 

divergentes mais ou menqs pronunciados do parna­

sianismo, Luiz MURAT, MUCIO. TETXEIRA,- EMIUO 

DE MENEZES, THEQTONIO FREIRE, FRANÇA PEREIRA, 

JOÃO BARRETO DE MENEZES e, recentemente, JOÃO 

PEREIRA .BARRETO e FAUSTO CARDOSO. (Século XIX, 

; de 1880 em diante, quanto aos primeiros, e mais tarde, 

quanto aos últimos) ; 

XVH. Período de, reacção" contra o parnasia­

nismo: eschola decadista e symbolistâ, com os ad-

.versarios do systema anterior, CRUZ E SOUSA, BER-

.NARDINO LOPES, ALPHONSUS DE GUIMARÃES, FRAN-
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cisco MANGABEIRA, NESTOR VICTOR, SYLVEIRA N E T -

XO, FELIX PACHECO, MARIO PEDERNEIRAS, etc (Sé­

culo XIX, de 1890 em diante). 

* * * 

Este quadro dá uma clara idéia do desenvolvi­

mento orgânico da poesia, nacional nos, quatro seeulos 

de nossa existência. 

Faz-se mister exclarecel-o com algumas notações 

indispensáveis. 

A chamada primitiva esçhola pernambucana, cu-

, jo feito mais^ notável é a publicação da Prosopo-

pea de Bento Teixeira em fins do século XVI, 1592 

ou 93, coma se suppõe, nao tem outro valor intrín­

seco a não ser o de iniciar o pensamento, brasileiro em 

cousas de, litteratura. Bento Teixeira deveria ter com­

panheiros que com elle constituíssem no ultimo de-
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cennios do alludido' século e cómeços dó seguinte um 

grupo de sujeitos dados ás lettras. 

A eschola bahiana do século XVII, devendo ter 

começado em 1620 ou 30, prolongou-se largamente 

pelo século -immediato; porquanto, se Eusebio de Mat­

tos, seu irmão Gregorio, Bernardo Ravasco e outros 

viverapa e morderam dentro dos limites de seiscentos, 

Botelho de Oliveira existiu em ambos os séculos, e 

Santa Maria Itaparica e outros nasceram, e fallecerara 

durante o século XVHI. 

A eschola mineira é toda um producto deste ul­

timo século, pelo gênio e pelos princípios quo a di­

rigiram, contendo apenas raros representantes que, já 

velhos e cansados, prolongaram os dias até aos có­

meços do século XIX. Diverso é o caso da que cha­

mamos a primeira eschola fluminense, cuja funcçãc 

histórica foi exactamente unir os dois séculos, com 

Silva Alvarenga (1814), Sousa Caldas (1814), São 

Carlos (1829), a que se ligam Januário Barbosa (1846), 

Frei Bastos Barauna (1846), Eloy Ottohi (1851), Pe­

dra Branca (1855), Vilella Barbosa (1843). (1) Entre 

(1) Os annos indicados são as datas do fnlleci-
mento destes poetas. 
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estes e os românticos acham-se Odõrico Mendes,, Fír<-

' mino Silva e Dutra e Mello. 

A eschola romântica teve seu primeiro período de 

1836,oo melhor 1830,em deante com os sectários de Çha-

teaubnand e Lamartine, sob a direcçâo de Domingos de 

Magalhães, Porto Alegre, que viveram até depois de 

1875, e Gonçalves Dias, fallecido mais cedo em 1864, 

o que importa dizer que os dois primeiros chegaram 

a ver todo o desenvolvimento e até a morte de seu sys-

tema, e o terceiro apenas a sua melhor parte, sem pre­

senciar-lhe o desastre final. Entretanto, desde antes de 

1836, três homens, dois de grande talento poético,' Ma­

ciel Monteiro e José Maria do Amaral,, e o terceiro 

de raro talento de repentista, Francisco Moniz Barreto, 

"iniciaram-se na poesia, sem nada deverem a Maga­

lhães, Porto Alegre e Gonçalves Dias, de quem diver­

gem consideravelmente. 

E' forçoso juntar-lhes um quarto, que tem. com 

aqnelles, alem de ontros pontos de contacto, o de nada 

também dever asa alludidos chefes, Laurindó Rabel-

lo, nascido em J1820, e não em 1826, como erradamen­

te se diz, e fallecido no mesmo anno em que o auctor 

i dos 'Timbyras, J.864. 

O secundo período romântico, já. presentido por 

i . 
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Francisco Octaviano, começa verdadeiramente desde/ 

1847 ou 48, com os primeiras notas de Alvares de„ 

Azevedo, Aureliano Lessa e Bernardo Guimarães, em 

S. Paulo ; prolonga-se por - bons deseseis annos (1847 • 

1863), alastra o paiz inteiro com Junqueira Freire, 

Franco de Sá, Pedro de Calasans, Constantino Gomes,. 

Casimiro de Abreu, Augusto de Mendonça, e chega á 

ter por ultimo representante notável—Fagundes Va-

rella, fallecido em 1875. , 

O grupo romântico seguinte desenvolve-se polo 

mesmo tempo, tendo intuições diversas representadas^' 

em Trajano G-alvão, Marques Rodrigues, Dias Car­

neiro, Gentil Homem, Bruno Seabra, Bittencourt Samv 

paio, Joaquim Serra, intuições que chegam até Juvenal' 

Galeno e Mello Moraes Filho, poetas posteriores. 

Ao lado destes dois últimos grupos, a datar de 

1847 ou 48 o primeiro e o outro de 1853 ou 54, ap-

parecem os dois grandes talentos divergentes : José 

Bonifácio, o moço, morto em 1886, e Luiz Delfino, 

ainda vivo, dois precursores dos condoreiros, parna­

siano mais tarde—o segundo. A elles prendem-sé Pe-
* 

dro Luiz Pereira de'Sousa e. com talento muito su-
'perior ao deste, José Maria Gomes de Sousa. 

Caso parecido de divergência é o qüe se dá 
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com Teixeira de Mello e Machado dê Assis,, quê se­

riam filiados no grupo em que se acham JuàsfueiraÇ 

Casimiro e Varella, se,, pela correççSb'-plástica do. 

verso, não divergissem tanto delles. 

Simijhante é o caso de Luia Guimarães Juniory 

que vae constituir, por idêntico ijíotivo, com esses 

dois divergentes, o grupo dos precursores dos* parna-' 

siànos. Os dois primeiros começaram a escrever versos 

em 1856 ou 57 ; o ultimo em- 1861 ou 62. 

A tthase - seguinte^ do reacção con^*a as Sehti-

mentelidades e devaneações a Lamartine, e os epiç^i-

fisinos a MUsset, inicdpu-se nesso; ultimo anno. 1862, 

n'nm trovar mais rude em que havia já prèoCbüpa^ 

ções patrióticas, políticas, sóciaes, e uns tons tomados 

a Victor Hugo e Edgar Qninet. Tobi&s Barreto. Càa* 

trft Alves, Victoi-iano Palhares e Elséario Pinto são 

ps qíiatro melhores representantos, desta ultima phase 

orgânica, do romantismo, que durou em rigor dé 1862 

al870-.V' , -i 

O scientificismo ou melhor p'hil0sophismo poetic^ 

desenvòlveu-se de 1870 à 80. O seu prjmeiro manifes­

to doutrinário foi naquelle anno publicado no Recife-

por Sylvio Roméro, acompanhado mais tarde por Tei-» 
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xeira de Sousa; Martins Júnior, Annibàl Falcão e 

Prado Sampaio. 

Ao lado se havia formado cértá tendência de co­

loração realista, alliadã, em alguns,, a mais ou menos 

forte? prèòccúpàções Sociaes ; isto por 1871 ou 72 ém 

diante, personificando-se mais saliênteinènte èm Celso 

de Magalhães, Gèhêrino dos Santos, Sousa Pinto e 

Carvalho JiTniòi', até certo ponto precedidos, com ex­

traordinário talento, por J . Jorge de Siqueira Filho. 

Assim era èm Pernambuco. 

PélO mesmo tempo, mas um pouco mais tarde, 

eguaf tendência surge em S. PauTó,- com Fontoura Xa­

vier, LUcio dê Mendonça, Assis BVásil; Augusto de Li-

nía, Valèntim "ÍEágalhães, è outros, vindo á ter um 

sorvicál em % Síedéiros" ê Albuquerque, que lhes seguiu 

os" passos no Rio de Janeiro; 

Logo após, ou melhor dá 1878 ou 79 em deánté, 

appareceu é opuléntou-sê o' grupTó dos parnasianos, 

para ó qual se páásarám quasi tódós ôs1 sectários dos 

crèdoá proximamente anteriores, é quê se prolongou 

sem ataques até 1890 ôu 91, ou pouco depois. De 

então èm déáhte surgem na liça oã últimos novos, 

os actuaes, áfé que também lhes chegue a vèz de en-

vdÓ/tèc&êiã'. 
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São os symbolistas ou nepheUbatas. Já os natu-

ristas e os humanistas pretendem pol-os em retirada. 

Cumpre advertir que, desde o momento em que 

se destacaram os parnasianos, desde 1880, dois poetas 

muito têm produzido, sem que se possam dizer filia­

dos nessa eschola: Luiz Murat, com um talento pes­

soal e forte, e Mucio Teixeira, antigo condoreiro, com 

singular intelligencia, dexteridade e conamnmado $a-

voir faire, e, algum tanto mais tarde, quatro outros 

têm feito o mesmo, sem que devam ser incluídos nem 

entre os crentes do parnasianismo, nem entre os ner 

phelibatas, e são : Emílio de Menezes, Theotonio Frei-

,re, França Pereira e João Barreto de Menezes, filho 

do auctor dos Dias e Noites. — Releva ponderar ser 

essa também a posição de João Pereira Barreto e 

de Fausto Cardoso, já dantes egte conhecido como cri­

tico de philosophia e orador. 

Cumpre-nos advertir, por fim, que o schenia 

nestas paginas traçado da poesia- brasileira, bem como 

os dos outros gêneros, que se vão seguir, não são clas­

sificações de escolas, como a uma critica, malévola 

ou inepta, quiz parecer. São enumerações das phascs 

da evolução dos alludidos gêneros. A differençá é 

enorme e causa espanto haver quem a desconheça.. 



II Theatro 

I. Primeiros germens dramáticos, sob a fôrma de 

autos, consagrados á vida de santos, feitos pelos je­

suítas no decorrer do século XVI ; 

H. Período verdadeiramente inicial, sob o as­

pecto litterario, com~ SALVADOR DE MESQUITA, GON-

ÇALORA VASCO, JOSÉ BORGES DE BARROS e BOTET 

LHO DE OLIVEIRA, no século XVH ; 

DJ. A comedia e a tragi-comcdia, ao gosto do 

que se fazia em Portugal, sendo seu melhor typo 

Representativo ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA, no século 

xviri; 
TV. A tragédia ao gosto ̂ clássico, sob a direcçãò 

de ALVARENGA PEIXOTO, NASCENTES PINTO e ou­

tros, em fins do século XVLH e começos do XIX. A 

esta phase -pertencem algumas traduçções de ODORICO 

MENDES ; 

V. Primeiro momento de crcação romântica 

(1838-1850), com DOMINGOS JOSÉ GONÇALVES DE MA­

GALHÃES, auctor de Antônio José e de Olgiato ; NOR-

BERTO SILVA, auctor de Clytemnestra; TEIXEIRA E 

SOUSA, auctor de Corneliae do. Cavalleiro Teutonico, 
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LOS MARTINS PANNA, auctor de O Judaà em Sabba-

do de Alleluia, A Festa na Roça, O Juiz de Paz 

na Roça, Os Dpis^ ou o Inglez Machinigtq, O; No-

viçOf O Diletante, Os Irmãos, das almas, etc. ; POR­

TO ALEGRE, auctor de, A Estatua amazônica, O Es­

pião de Banaparte, O Sapateiro politicãp, Ange-] 

, liça, e Firminç, nos domínios da comedia ; e mais 

com ANTÔNIO GONÇALVES DL\sf auctor de Patkul, 

Beatrie de Cenci, Boç^dil, Leonor de Mendongaj o 

içitadp NORBERTO SILVA, auctor de Amador Bueno; 

PAULO DO VALLE, auctor de Caetaninho, no que 

djz respeito ao drama ; 

VI. Segundo momento de creação romântica 

(1850-1870 e annos próximos), com JOAQUIM MANOEL 

DE MACEDO, no dçama e na comedia, auctor de Luxo 

e, Va,idade, Lusbella, Cobé, O Cego, O Phantasma 

Branco,, A. Torre em concurso, O Primo da Cali­

fórnia, Amor e Pátria, e t c ; JOSÉ DE ALENCAR, 

com O Demônio Familiarj Azas de um anjo, Mffi, 

Verso e reverso, O Jesuíta^ O Credito, etc.; AGRÁ­

RIO DE MENEZES., com. Cajabar, Mathilde, Os. J/fse,-

rayéiSj Dona Forte, Retrato do rei, Primeiro an\or, 

Uma fes(a no Bonifim, Os Contribuintes, Barthçlor 
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LUIZ ANTÔNIO BOURGAIN, com Luiz de Camões, Pe­

dro sem, Fernandes Vieira, e muitos outros ; QUIN­

TINO BOCAYUVA, auctor de Os Mineiros da desgraça", 

Omphalia; PINHEIRO GUIMARÃES, com Historia de 

vma moça rica, e t c ; e, mais ACHILLES VAREJÃO, 

C A S T R O . L O P E S , MACHADO DE ASSIS, AUGUSTO T»E 

CASTRO, CLEMENTE FALCÃO, SIZJNANDO NABUCO, JOA-

QüiM SERRA, CONSTATINO J O S É GOMES DE SOUSA, 

FRANKLIN TAVORA, CARNEIRO VILELLA, ANTÔNIO DA 

CRUZ CORDEIRO, BARATA RIBEIRO, SABBAS DA COS­

TA, cada um destes com varias composições merito-

rias. Ao começo desta epocha pertencem as obras de 

theatro do D R . ERNESTO FERREIRA FRANÇA ; 

VDI. Terceiro momento de creacão romântica c 

itíicio de alguma» tentativas »afuralistas(\87Q-l900), 

com .OLrvEiRA SOBRINHO, DOMINGOS OLYMPIO, FRAN­

ÇA JÚNIOR, ARTHUR AZEVEDO, P Í N T O PACCA, A L U I -

ZIO AZEVEDO', e t c ; 

VDX Reacção ideialistico-symbolista — de COE­

LHO N E T T O , com vários ensaios (annos recentes)., 
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Geralmente se diz e se repete ser a dramaturgia 

a parte mais enfezada da litteratura brasileira. Não 

é, yeidade: o conto não lhe tem sido mais avahtajadtí 

entre nós, nem até o romance, a despeito das appa-

rencia. (1) 

Para proval-o basta lembrar que não possuímos 

iias letras nomes que devam merecer mais do quê" os 

de Antônio José, Martins Penna e Agrário^ de Mene­

zes, simples comediographos e dramatistas, e recor­

dar mais que as obras de theatro de Magalhães, Ma­

cedo, Alencar, Artkur* Azevedo, -quatro dos maiores 

nomes da litteratura pátria, não são inferiores aos seus 

outros escriptos. Bem longe disso. 

O mesmo se poderia quasi dizer de Gonçalves 

(f) Escusado- é f;il!ar na historia, na philo.soptua, 
nu erniea, evidentemente menos avultadas do rJ»e a 
dramaturi/i.a, que só encontra superiores tia poesia e 
na eloqüência. 
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Dias, se não fora á fama incomparavel de sua obra 

poética. 

O que ha é que a mór parte da producção dramá­

tica fica manuscrípta na caixa dos theatros e o pouco 

que se publica não é lido. Ninguém lê dramas e co­

médias, ou os lê rarissimamente: o drama e a come­

dia» têm, alem disso, de ser representados e é-neste 

terreno que vão os nossos productos do gênero achar 

a morte. . ' 

Por motivos que não vem agora ao caso espla-

nar não agüentam a concurrencia com as importações 

estrangeiras. A historia de nossa dramaturgia é que 

não tem sido feita com o cuidado, o desvelo, o amor 

que fora pára desejar. 

Pela inspecção do quadro evolutivo acima vê-se 

que distante esteve o desenvolvimento do theatro da , 

evolução da poesia e da eloqüência, é certo^. inas só 

destas e não doá outros gêneros litterarios. Pela mes­

ma simples inspecção vê-se também que no secnlo 

XIX contamos alguns nomes notabilissimos 110 drama 

e na comedia ê ordena a verdade confessar que ai-, 

gumas das obras mais ineritorias do romantismo bra-~ 

sileiro são justamente varias daquellas produccSéS de 

theatro citadas. 
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Éni Martins' Penha. Gonçalves Dias, Manoel de 

Macedo, José de* Alencar, Agrário de Menezes ê Ar-

thúr Azevedo pode-se escolher unia bibliòtheCa dra­

mática muito digna de apreço. 

' Nosso valor, por este Jãdõ,,'nãó' teih sido tãó 

iiisigiiíiicaiite como sempre se dissêe continua a dizer. 

. — t ^ j j à f ^ . 



III Ilomance e Conto 

I. Primeiro momento, ou período precursor (Epò^ 

ca colonial),1 com os Contos populares e a litteràtu^ 

ra de cordel/ cuja melhor manifestação é o Peregri­

no da America, por NUNO MARQUES PEREIRA; 

D. Pfiase de inicio directo com o romantismo* 

(1840-1856), com Amomcia, de DOMINGOS DE MAGA­

LHÃES ; Romances e'Novellas, de NORBERTO SILVA; 

O Filho do Pescador, Tardes de um Pintor, Maria 

ou a Menina roubada, A Providencia, As Fatali­

dades de dois jovens, de TEIXEIRA E SOUSA; O Fo­

rasteiro, A Mórêninlía, O moço loiro, Rosa, Dois 

Amores, Vicéntina, de J . MANOEL DE MACEDO ; O 

Desengano, A Filha do Sdlineiro, de CONSTANTINO 

GOMES DE SOUSA ; 

IH. Reacção brilhante pelo estylo, que tinha si­

do excessivamente desonrado no período anterior, com 

JOSÉ DE ALENCAR, (1856-1877), em ViuvinJia, Cinr 

co Minutos, Guarany, Iracema, Minas de Prata, 

Luciota, Diva, Pata da Gazella, Sonlios de Ouro, 

O Tronco do Ipê, TU, Senhora, etc. ; 

IV. O meio naturalismo tradicionalista e cam-
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pesino (1830:18S4), de FRAXKLIN TAVORA, BERNAR­

DO GUIMARÃES, ESCRAGNOLLE TAUNAY, ARARIPE J Ú ­

NIOR, APPOLINARIO PORTO A L E G R E , INGLEZ DE SOU­

SA, CLEMEXTINO LISBOA, a que se prendem J O S É DO 

PATROCÍNIO, RODOLPHO THEOPHILO, APPONSO A R I -

NOS, J O S É VERÍSSIMO, GARQIA REDONDO, GALDINO 

PINHEIRO, DOMINGOS OLYMPIO e outros. 

V. O meio naturalismo das cidades (1860-1884), 

com» MANOEL DE ALMEIDA, LUIZ GUIMARÃES JÚNIOR, 

CARNEIRO VÍLELLA, CELSO DE MAGALHÃES, aos quaes 

se prendem, bem como, em parte, ao grupo anterior, 

XAVIER MARQUES, MAGALHÃES DE AZEREDO, ARTHUR 

AZEVEDO, MEDEIROS E ALBUQUERQUE, VALENTIM 

MAGALHÃES, DOMICIO DA GAMA, ARTHUR GUIMARÃES, 

ARTHUR LOBO, AFFONSO CELSO, P A P I JÚNIOR (auctor 

do Simas), VrvEraos DE CASTRO, H E I T O R GUIMA­

RÃES, PEDRO RABELLO e alguns mais ; 

VI. O psychologismo humoristico-pessimista, 

de MACHADO DE ASSIS, com Memórias Posthumis de 

Braz Cubas, Quincas Borba, Dom tCasmurro, Va­

rias Historias, e t c (1879-1904) ; 

VII . Reacção naturalista pura ( 1880-1904) de 

ALUIZIO AZEVEDO, J Ú L I O RIBEIRO, MARQUES DE 

CARVALHO, HasAcio DE CARVALHO, a que prendam 



— 71 — 

THEOTONÍO FREIRE, este com intuição> original, 

ADOLPHO CAMINHA, FIGUEIREDO PIMENTEL, ANTO-' 

NIÒ CELESTINO, FARIA NEVES SOBRINHO e outros ; 

VIU. Psychologismo ideialista com tendências 

symbolicas, de RAUL POMPÈA, a que se vão ligar 

NESTOR VICTOR, GONZAGA DUQUE, GRAÇA ARANHA e 

poucos mais, (1885-1904) ; / 

-- IX. O eclectismo universalista, de COELHO NET-

TO, que tem produzido abundantemente em todos os 

gêneros, sendo,/ mais ou menos, acompanhado em si-

milhantes tendências—por VmGiLio VÁRZEA (1884-

1904). < 

* * * 

Este schema poucas explicações exige. O roman­

ce, a -novella e o conte, como forma litteraria, só co­

meçaram no Brasil no século XIX, pouco antes de 

.findar a primeira metade deste. 
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Os primeiros productos do gênero, devidos a 

Magalhães, Norberto Silva, Teixeira e Sousa e Manoel 

de Macedo, são hoje quasi illegiveis, por èscríptosem 

detestável estylo, incorrecto, incolor. O próprio Ma­

cedo, que na poesia revelou talento, e no theatro 

certa vis cômica, no romance mesmo algum geito de 

observador, não escapa á lei geral do péssimo estylo 

da época. 

Nem ao menos lhe coube a maneira emphatica e 

solemne de Magalhães, Porto Alegi*e, Salles Torres 

Homem e Monte-Alverne, os melhores prosadores nos­

sos da primeira metade daquelle século. O desalinho 

e a incorrecção de Macedo só encontram seus iguaes 

em Teixeira é Sousa è Manoel de Almeida. Não é pre-

ciso lembrar a brilhante excepção de Gonçalves Dias, 

nosso melhor poeta na primeira phase do romantis­

mo e egualmente o melhor prosador daquelle pe­

ríodo. 

Como quer que seja, a grande reacção na arte da 

palavra escripta, na difEcil arte da prosa, foi operada 

por José de Alencar, cuja imaginação, talento descrip-

tivo, brilho de colorido e abundância de tons são ver­

dadeiramente notáveis. Por este lado, ainda hoje está 

quasi só. Com Machado de Assis e Raul Pompéa, cons-



73 

titue o triumvirato máximo na evolução do romance 

nacional. \ 

' Alencar, em pleno romantismo, suppriu pela in­

tuição do gênio o que lhe faltava de observação e de 

estudo, e chegou a ter uma nota para cada uma das 

múltiplas manifestações do viver de nossas populações.' 

0 indio, o colono, o fazendeiro, o gaácho, o sersa-

nejo, o roceiro das fazendas e engenhos, o elegante 

das cidades, o escravo, o político, e nomeadamente a 

fina flor da população brasileira, symbolisada na mei-

guice incomparavel de nossas bellas fluminenses, tudo 

isto passa com vivas cores naquelle brilhante kaleiJ 

*doscopio,i que é a obra variada e original de José de 

Alencar. Machado de Assis, penetrando no mundo 

subjectivo de seu próprio-pensamento, e trazendo-nos 

dalli algumas das paginas da mais orginal psychologia 

envlingua portugueza, é frio, mas correcto na suaim-

perturbabilidade. Rual Pompéa, tendo tanto calor 

quanto Alencar e varias das qualidades de Machado, 

deixou em seu admirável Atheneu e n'alguns peque­

nos contos algumas das jóias mais puras da litteratu­

ra'brasileira. Estas três singulares figuras não podiam 

fazer eschola. Seus imitadores são simplesmente desa-

sados, imprestáveis. 



- 74 — 

Os três outros iypos representativos do romance 

brasileiro são Franklin Tavora, Aluizio Azevedo e Coei-

lho Netto, cada um delles á frente de um grupo, on 

melhor, cada um delles apontando um caminho a ser 

trilhado por outros. Tavora, cujo mérito não tem sido 

devidamente aquilatado, é o mestre mais perfeito no 

tradicionalismo áldeão, com O Cabelleira, 0 Matuto, 

e esse admirável Lourenço, um dos melhores livros 

de nossas lettras. Aluizio, com a Casa de pensão e 

O Cortiço, para não fallar n ' O Mulato, O Curuja e 

O Homem, fez os dois livros mais verdadeiramente 

realistas de toda a litteratura pátria. Coelho Netto 

possúe feição própria na imaginativa, na facilidade de 

escrever, na abundância do vocabulário, no colorido 

das tintas e menor cunho em a profundeza da analyse.i 

na pintura dos caracteres, n'uma systematisação cer­

ta para um alvo determinado. Ao contrario, sua obra, 

já hoje bem avultada, dá-nos o exemplo de um com­

pleto eclectismo. Não é, um systematico a Maenado, 

a Pompéa, a Aluizio ou a Tavora. 

As três outras figuras do romance nacional, que 

oecupam o terceiro plano, são: Manoel de Almeida, 

cujas Memórias de um sargento de milícias têm sido 

em excesso elogiadas; são, por certo, muito mérito-
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rias pelo cunho realistico da narrativa, mas escriptasX 

no mais descurado dos estylos; Celso de Magalhães, cujo 

Um Estudo He temperamento tem grande valor; final­

mente, Escragnolle Taunay, com a Mocidade de Tro­

iano, Ouro sobre Azul, O Romance de uma mulher, 

e, sobretudo, Innocencia, livro de mérito, sem ser um 

monumento, como alguns têm querido crer. 

Merece menção especial Theotonio Freire, por­

que possue alguns contos que são verdadeiras jóias -

litterarías. 

&êL. 





IV Eloqüência 

I. A predica ingênua dos missionários do sé­

culo XVI, com ASPICUELTA NAVARRO, NOBREGA, AN-. 

CHIETA, CARDIM, LUIZ DA GRAN e outros; 

, Dl. Escola Bahiana do século XVII, com Eu-

SEBIO DE MATTOS, ANTÔNIO DE SÁ, ANTÔNIO VIEIRA, 

ROBERTO DE JESUS, MANOEL DA MADRE DE DEUS, 

etc ; 

DZ. Escola Fluminense dos fins do século XVIII 

e •começos do século XIX, com SOUSA CALDAS, SAM­

PAIO, SÃO CARLOS, SANTA URSULA RODOVALHO^ MON­

TE ÁLVERNE, CUNHA BARBOSA, a que se ligam o V I ­

GÁRIO, BARRETO e FREI CANECA ; 

IV. Escola Bahiana do século XIX, represen­

tada em SANTA RITA BASTOS, D. ROMUALDO DE SEI-

XAS, FREI ITAPARICA, FREI RAYMUNDO, PADRE FON­

SECA LIMA, a que se prendem o PADRE PATRÍCIO 

MONIZ e D. ANTÔNIO DE MACEDO COSTA; 

V. Alvorecer da eloqüência política na Consti*-

tuinte de 1823 e seu desenvolvimento nos tempos do 

primeiro Reinado, da Regência e primeiros annos do 

Segundo Imperador—(1823-1848), com ANTÔNIO CAR-
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Los, LINO, COITINHO, CARNEIRO DE CAMPOS. BER­

NARDO DE VASCONÇELLOS, ' A L V E S BRANCO, e t c 

VI. A pleiaàe do segundo Reinado (1848r1868), 

com MACIEL MONTEIRO, ABRANDES, JEQUITINHONHA, 

SÃO LOURENÇO, PARANÁ, URUGUAY, NABUCO, ZACA­

RIAS, SOUSA FRANCO, COTEGIFE, INHOMERIM, GA­

BRIEL RODRIGUES DOS SANTOS, Rio BRANCO e mui­

tos outros ; 

VII . A nova eloqüência nos últimos annos do 

segundo Reinado (1868-1889), com FERNANDES DA, 

CUNHA, J O S É BONIFÁCIO (moço), GOMES DE CASTRO, 

OURO P R E T O , ANDRADE FIGUEIRA, J O S É DE ALENCAR, 

SILVEIRA MARTINS, FERREIRA VIANNA, aos quaes se 

ligam RUY BARBOSA, JOAQUIM NABUCO e APF.ONSO 

CELSO (O moço), e t c . ; 

VIU. A eloqüência forense, a tribunicia, a aca­

dêmica, desenvolvidas ao lado da sagrada e da par-

. lamentar, contando comp principaes representantes — 

URBANO SABINO, RANDULPHO MEDRADO, PAULA B A P -

TISTA, SEBASTIÃO DIAS DA MOTTA, APRIGIO G U I ­

MARÃES, QUINTINO BOCAYUVA, TQBIAS BARRETO, L O ­

PES TROVÃO, J O S É DO PATROCÍNIO, OLIVEIRA B E L -

LO, e t c ; 

IX . Nova pliase da eloqüência sagrada ( 1830 



— 79 -

em diante), com D. Luiz RAYMUNDO DA SILVA BRI^ 

TO, PADRE JÜLIO MARIA, CONEGO FRANCISCO DE PAU­

LA RODRIGUES e MONSENHOR MANOEL VICENTE. 

X. Ultima phasé' da • eloqüência parlamentar 

(1890-1904) em que, se têm feito ouvir : CAMPOS SAL-

LES, MANOEL VICTORINO, BARATA RIBEIRC, ASSIS 

BRASIL, BELISARIO AUGUSTO, BARBOSA LIMA, EDUAR­

DO RAMOS, JOSÉ AUGUSTO DE FREITAS, NYLO PES-

SANHA, GASTÃO DA CUNHA, FRANCISCO SÁ, SERZEDEL-

LO CORREIA, CUSTODIO COELHO, J . J . SEABRA, MAR-

TINHO GARCEZ, ESMERALDINO BANDEIRA, FAUSTO 

CARDOSO, SYLVIO RÔMÈRO e outros, não sendo pre­

ciso lembrar os nomes dê GOMES DE CASTRO, RUY 

BARBOSA, LOPES TROVÃO, QUINTINO BOCAYUVA e 

OLIVEIRA BELLO, por já citados linhas acima. 

* 
* * 

i 
. ' Este quadro schematicq é de fácil comprehensão 

e dispensa coinmentarios. 
Por elle se vê ser a eloqüência d'entre os sete 
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igeneros litterarios um dos que possuímos desde os 

'mais antigos tempos da colônia. Os outros que gosam 

de igual privilegio são : a poesia e a historia. 

-São os três que deitam raizes mais longas no 

, tempo. 

O romance, a critica e a philosophia são os mais 

• recentes, tendo começado somente em pleno século 

XIX. O theatro occupa uma posição intermedia. Pon­

do de lado, e não pode Ser por outra forma, os autos 

do século XVI, devidos a Anchieta e raros outros 

jesuítas, por estranhos á litteratura propriamente dieta, 

vê-se que o gênero começou, para brasileiros, em prin­

cípios do século XVHI, com Antônio José da Silva. 



V Historia 

1. Primeiro período, em que predominam as car­
tas annuas, relatórios, diários, biographias, des-, 
cripcões chorographicas do paiz, abrangendo todo o 
áeculo XVI até começos do XVII, isto é, até Frei 
Vicente do Salvador (1500-1627), com Gandavo, No--
brega, Anchieta, Cardim e o incomparavel Gabriel 
Soares ; 

H. Segundo período, de Frei Vieente do Salva­
dor a Rocha,Pitta, isto é, da Historia da Custodia 
do Brasil ^Historia da America Portugueza (1627-
1730); 

TH. Terceiro período, epocha principalmente das 

chronicas de capitanias e mobiliárchias (1730-1820), 

com Jaboatam, Borges da Fonseca^ Pedro Taques,1 

Frei Gaspar da Madre de Deus, Roque Leme, Bal-

thazar Lisboa, Pizarro de Araújo, etc. ; . -

IV Período de transição para historias geraeSf 

representado peculiarmente em Cayrií, São Leopoldo, 

etc ; (1820-1850) ; ; 

V. Período das historias geraes ou limitadas a 

certas zonas ou epociuts, principahnennte com FRAN-
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CISCO ADOLPHO VARNHAGEN, que escreve a Historia 

Geral do Brasil e a Historia das Luctas com os 

Hollandezes; JOÃO LISBOA, que nos dá os Apontar 

mèntos para a Historia do Maranhão / PEREIRA DA 

SILVA, muito inferior aos dois, que produz, entre ou­

tros livros, a Historia da Fundação do Império 

^Brasileiro, NORBERTO SILVA, que, alem d&Historia 

das Aldeias de índios do Rio de Janeiro, publica a 

Historia da Conjuração Mineira; RAYOL, que é 

auctor da Historia dos Motins Políticos do Pará. 

A estes podem-se juntar Ignacio Accioli, Mel­

lo Moraes (o velho) e Felicio dos Santos, auctor da» 

Memórias do Districto Diamantino (1850-1870 e an­

nos próximos); 

VI . Phase de monographias eruditas, devidas 

principalmente a JOAQUIM CAETANO DA SILVA, CÂN­

DIDO MENDES DE ALMEIDA, seu irmão JòÃo MENDES, 

SILVA J>RANHOS FILHO (Barão do Rio Branco), Val­

ia Cabral, Rainiz Galvão, Teixeira de Mello ; 

VIL Ultima phase em que, alem da erudição, sur­

gem vistas theoricas geraes, com CaPRiSTaNo DE ABREU, 

podendo-se a esta corrente juntar JOAQUIM NABUCO, por 

sen livro—Um Estadista do Império e suas memó­

rias sobre os limites do Brasil com a Guyana Insdeza. 



* 

Um olhar de imparcialidade lançado sobre nos­

sos historiaderes destacará d'entre elles três que se 

elevam acima de todos os outros : Varnhagen, por­

que foi o que primeiro comprehendeu ser impossível: 

fazer a historia sem os documentos originaes, e, por 

idso, nmito andou, muito pesquizou, muito leu e de 

tudo conseguiu extrahir essa Historia Geral do Bra­

sil, que, apezar de seus defeitos de redacção e da 

estreiteza de sua philosophia, é um livro notabilissi- . 

mo ; João Lisboa, porque, alem do liberalismo, in­

troduziu a arte na historia, escrevendo com bellezas 

de estylo ; Capistrano de Abreu, porque, a um alar­

gamento ainda mais vasto da erudição do que Var­

nhagen, soube se interessar por questões até elle desp 

pregadas, como fossem as estradas, caminhos e di-

reoções^por onde se fez o povoamento do paiz, a mu-
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tua e intima união entre a geographia e a historia, 

as primeiras industrias coloniaes, e tc , etc. 

Pena é que os escriptos deste auctor andem es­

parsos em jornaes e periódicos, sendo apenas de mais 

fácil consulta as eruditas notas que poz ás edições, de 

lAnchieta, Cardim e Frei Vicente do Salvador. 



VI Critica 

I. Os precursores (1831-1851). Dá inicio a esta 

phase o Parnaso brasileiro (1831), de Januário da 

Cunha Barbosa e vae ella concluir no Florilegiò da 

Poesia brasileira (1851), de Varnhagen, passando 

pelos nomes de Abreu e Lima, Domingos de Magalhães, 

Emilio Adet, Santhiago Nunes Ribeiro, F . de Salles 

Torres Homem, Porto Alegre, J . M, Pereira da Sil--

va, e mesmo Norbertó Silva, que já em 1841 tinha 

nas Modulações 'Poéticas um Bbsquejo da Historia' 

da Poesia brasileira e em 1843 publicava vários es­

tudos na Minerva brasiliense, cumprindo não esque­

cer o nome de Francisco de Paula Menezes ; 

Dl. Período intermédio, sem as inve8tigações> 

•eruditas d'alguns dos precursores e com velleidades 

rhètoricas de estafado classicismo ( 1851-1870 ), com 

Antônio Joaquim de Mello, Sotero dos Reis.e oCo-

nego Fernandes Pinheiro; 

HL Começo de reacção no sentido de mais adi­

antadas doutrinas^ com Macedo Soares, *Eunapio Dei-

ró e poucos mais; ^ 
TV\ 'Reacção mais decisiva de Tobias Barreto, a 
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principip sob a influencia do criticismo de Renan, 

Taine, Scherer e Vacherot e logo após com o ger-

manismq, fazendo, não em tractados longos e massu-

dps, sim em rápidos e incisivos ensaps, critica de 

religião^ de philosophia, de política, de litteratura, 

de arte e de direito ; 

V. Crítica integral das manifestações espiri-

tuaes da nação, estudando o meio, as raças, o folk-

lore, as tradições, tentando elucidar os assumptos 

hacionaes á luz da philosophia superior do evolucio-

nismo spesceriano, procurando uma explicação sci­

entifica de nossa • historia e vindo encontrar no mes-

tiçamento ( physico ou moral ) a feição original de 

nosSa caracteristioa, com Sylvio Roméro (1870-1904), 

a que se vieram juntar—Celso de Magalhães, Rocha 

Lima, Clovis Beviláqua, Arthur Orlando, Livio de 

Castro, João Bandeira, Adolpho Caminha, os jovens 

França Pereira,,Augusto Franco, João Barreto de Me­

nezes e Chrysanto de Brito etc. 

IV. A crítica psyçhologiça e impressionista, 

umas vezes paradoxal e metaphysica, outras obscu­

ra e rebusoa^jgj*de Araripe Júnior, que, merece um 

Jogar á parte ; 

VH. Os recentes criticos, nos quaes se nqta uin 
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como retorno ás Considerações de ordem puramente* 

esthetica: José Veríssimo, Oliveira Lima, Magalhães; 

de Azeredo, Medeiros e Albuquerque e poucos mais. 

* * * 

i 

Rápidas explicações exige este quadro synopitcó. 

Êm o primeiro momento a critica não tem vida pro* 

pria; não passa de um appendice das ChreStomathias,'\ 

Parnasos, Ânihologias, Selectas e Florilègios. 

Tal é a Stià physionomia em Cunha Barbosa, Pe­

reira da Silva, Varnhagen e até em Norberto Silva,' 

cujos melhores escriptos do gênero são as biographias 

que poz em face das edições de Silva Alvarenga, Gon­

zaga, Alvarenga Peixoto, Gonçalves Dias, Laurindo 

Rabello e outros. 

Mais tarde passa da biograplla inôÜvidual a pre­

tensas narrativas históricas, isto é, pasas das biogra­

phias isoladas a uma serie de biographias presas por 
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épocas ou por gêneros litterarios, sem philosophia, sem 

systema, sem idéias geraes dirigentes^ Tal o caracter do 

Curso elementar de litteratura nacional e do Resu­

mo de historia litteraria, do Conego Fernandes Pi­

nheiro, e do Curso de litteratura portugueza e bra­

sileira—, de Sotero dos Reis. 

Em Eunapio Deiró apparecem os quadros políti­

cos e sociaes das épocas em que se desenvolveram os 

escriptç-res, E ' que nelle predomina o publicista polí­

tico sobre o critico litterario. Por isto seus melhores 

èscriptos são os bellos perfis que intitulou—Estadis­

tas e Parlamentares. 

Nesta corrente se filia Carlos de Laet. 

Com Tobias Barreto, o poeta condoreiro émulo de 

Castro Alves, a critica faz intima alliança com a phi-

' losophia, com as idéias geraes; procura escudasse nas 

melhores producções universaes, estabelecendo uma 

espécie de selecçâo espiritual entre as nações» O auctor 

acreditava ser na actnalidadé a Allemanha a sede do 

povo typico. Dahi, como conseqüência, a guerra á in­

fluencia, que suppunha retrograda, de portug-iezes e 

peculiarmente francezes no pensamento nacional. 

Em Sylvió Roméro a critica procurou desviar-se 

de duas direcçõss antagônicas que lhe pareciam erra-
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das: nem î Qjitemplação exclusiva das cousas do paiz, 

sem saber do que ia pelo mundo, nem andar pelo 

estrangeiro á busca de modelos quaesquer a seguir. A 
missão crítica, neste paiz, deveria juntar as tuas ten-

i < v •• > 

dencias : tomar da nação os assumptos e da cultura ho-

dierna a critério director das idéias. 

Tudo á luz de uma , philosophia ampla, sugges-

tiva, salutar. 

Como primeira conseqüência, 'a necessidade de to­

mar a vida intellectual e aflèctiva do povo em seu 

conjuncto, n'uma historia geral, e não, em typos iso­

lados e admirados por qualquer motivo. Como segun­

da conseqüência, vêr no critério ethnographiço a base 

de todo nosso desenvolvimento. Como terceira, partir 

do folk-lore para a litteratura. 

E' que para este escriptor a critica não era, como 

pensavam os clássicos, uma parte da rhetorica, ou, co­

mo ensinavam os românticos, e ainda hoje acreditam 

todos os criticos existentes, uma parte da esthetica. 

Não. Np primeiro caso, ella teria de se occupar ex­

clusivamente do bem fallar. e bem escrever; no se­

gundo, teria de se reduzir á simples apreciação das 

obras :de arte e dejitteratura, sob o critério exclusivo 
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São dois pontos de vista ridículamente atraza-

dos. A critica, para elle, era e é : — A parte dà Ló­

gica applicada, que estuda as condições que dão 

origem e a» leis que regem, o desenvolvimento de to­

das as creações do espirito humano, scientifícas, ar­

tísticas, religiosas, potitiças, jurídicas^ industriaes 

e moraes, e verifica o bom ou máo emprego feito de 

taes leis pelos1 auctores das referida* creações. 

Cremos ser este o exacto conceito da critica e que 

delia não se poderia dar melhor definição. 

Em Araripe Júnior, se se pode dizer ter a criti­

ca adquirido talvez mais alguma perspjcuidade psy-

_ chologica em a analyse dos escriptores, esse ganho foi 

á custa do deplorável encurtamento das. vistas de^con-

juneto e do esquecimento da evolução-gera] do povo 

como um todo harmônico. Por isso o auctor voltou à 

velha maneira dos estudos dos escriptores isolados, 

com a aggravante de os emprehender á rebours, de 

diante para traz; pois" tendo começado por Alencar, 

passou a Dirceu e mais tarde a Gregorío de Mattos, 

promettendo agora chegar a Anchieta. A marcha 

inversa, com certeza, seria mais normal^ se essa cri­

tica repousasse n'uma philosophia seriamente evolü* 
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tàva e scientifica. Mas não passa de simples dilet^tarr-

tismo de romancista transviado. , 

Com José Veríssimo e sequazes a preoccupaçãc,. 

tem sido obedecer no estudo dos auctores ao critério 

puramente esthetico: correcção ou não da phrase, 

bellezas ou não do estylo, abundância ou penúria do 

.Vocabulário, boa ou má disposição da matéria, eis os 

pontos de preferencia estudados. 

Parece, com esse exclusivismo, uma retrogra-' 

dação._ 

Cumpre, finalmente, advertir que em nosso quadro 

schematico foram somente contemplados os criticos 

por temperamento, os que fizeram da diflicil arte de 

Sainte-Beuve a sua profissão espiritual, e postos fora 

os pretensos criticos de arribaçãp, sujeitos advent^os^ 

que, por capricho de momento, confundindo critica 

com desforra ou desabafo occasional, foram levados, 

alguma vez a exercer a discussão polemistica, sempre 

com desaso. E ' o caso de Alencar nas Cartas sobre 

a Confederação dos Tamoyos, de Franklin Tavora 

nas Cartas de Sempronio a Cincinato, de Joaquim 

Nabuco em o que escreveu contra Alencar, de Va-

lentim Magalhães no que publicou contra os Últimos 

Harpejos, de Labieno Pereira no que escreveu contra^ 
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os Ensaios de Philosophia do Direito de auctor de 

quem se fez inimigo. De justiça é lembrar agora os 

nomes de Oscar Guanabarino e Rodrigues Barbosa^ 

criticos musicaes, e de Gonzaga Duque, tíritico'de pin­

tura, os três mais distinctos que temos tido nos do­

mínios da ànalyse da pura arte. 

Cumpre não esquecer Bittencourt da Silva, nem 

João Ribairo, notável na critica litteraria, e artística. 

h*H-



VII Philosophia 

I. Espíritos educados em fins do secülo XVEU e 

começos do XLX nas doutrinas1 do sensualismo fran-

cea de Destut de Tracy e Laromiguière, que passaram 

depois para o ecVéctismo espiritualista de • Cousin e 

Jouifroy (1820-1850), sendo os mais notórios MONTE 

ALVERNE e EDUARDO FRANÇA ; 

D. Puros sectários do eclectismo. sendo os prin-

cipaes DQMINGOS J . GONÇALVES DE MAGALHÃES e Mor 

RAES E VALLÉ (1850-1870) ; 

HI. Reacção catholica em PATRÍCIO MONIZ e So-

RIANO DE SOUSA, nos mesmos1 tempos da segunda 

pháse e annos posteriores ; 

TV. Reacção pelo agnosticismo critico a princi­

pio e depois pelo monismo evolucionista a Hoechel e 

.Noiré, comToBiAS BARRETO (1870-1889); 

• V. Corrente positivista a Littrè, com Luiz P E ­

REIRA BARRETO, a que se vieram juntar MARTINS JU.-

NIOR e SOUSA PINTO, este passando mais tarde ao po­

sitivismo orihodoxo, acontecendo o mesmo a ANNIBAI. 

FALCÃO e outros mais (1880-1904); 

VI. Corrente positivista orthodoxa, com MIGUEL 
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LEMOS, TEIXEIRA MENDES e vários sectários, entre 

os quaes não será sem razão contar, a despeito de 

pequenas dissidências, BENJAMIN CONSTANT* BOTE­

LHO DE MAGALHÃES e seu genro ÁLVARO JOAQUIM DE 

OLIVEIRA (1880-1904) ; 

VIL Bifurcação spenceriana do evolucionismo, 

com SYLVIO ROMÉRO, a que se prendem ARTHUR OR­

LANDO, CLOVIS BEVILÁQUA, SAMUEL DE OLIVEIRA,,LI-

BERATO BITTENCOURT, JOÃO BANDEIRA, FRANÇA P E ­

REIRA e poucos mais (1870-1904) ; 

V i n . Bifurcação kceckéliana do evolucionismo, 

com DOMINGOS GUEDES CABRAL, MIRANDA AZEVE­

DO, LIVIO DE CASTRO, FAUSTO CARDOSO, OLIVEIRA 

FAUSTO e MARCOLINO FRAGOSO (1874-1904); 

IX . Varias tentativas independentes de ESTELI -

TA TAPAJÓS e R. FARIAS B R I T O , já d'antes precedi­

dos, em certo sentido e sem igual esforço, por J . DE 

ARAÚJO RIBEIRO—VISCONDE DO R I O GRANDE (últi­

mos tempos). 

* 
* * 

Poucas explicações indispensáveis. Os que no 
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' Brasil se têm. occupado de philosophia podem ser 

divididos em três grupos: os meros expositores, mais 

ou menos hábeis, de doutrinas estranhas, compactas^ 

feitas, por élles abraçadas ; os criticos de philosophia, 

espíritos irrequietos, livres, independentes, que pro­

curaram orientar-se, sem. se sujeitarem completamen­

te a um systema importado, posto que sè animassem 

em parte n'um qualquer; os que tiveram de si mes­

mos a opinião de terem sido innovadores e creaãores 

de systemas. 

Entre os simples expositores estão Mont'Alverne, 

Moraes e Valle, Soriano de Sousa, L. Pereira Bar­

reto, Miguel Lemos e R. Teixeira Mendes. 

Em o numerq dos criticos de philosophia, espiri­

tes que procuraram caminho entre os systemas euro-

peos, com segura autonomia de pensamento,contam-se: 

Tobias Barreto,,Guedes Cabral, Sylvio Roméro, Li-

vio de Castro, Arthur Orlando, Clovis Beviláqua, 

Fausto Cardoso, Samuel de Oliveira, Liberato Bit­

tencourt, João Bandeira, França Pereira, etc 

Entre ; os (pie se julgaram originaes e chefes de 

systemas, citam-se: José de Araújo Ribeiro (Viscon­

de do Rio Grande), com O Fim da Creacão, R. Fa­

rias Brito, com 1̂ Finalidade do Mundo e Es-
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telita Tapajós, com o bello livro que tem o modes­

to titulo de Ensaios de Sciencia. 

As pretenções, porem, destes escriptores não pas-

Baram de pios. e illusorios desejos. 

íÃâfc 



VIII A Prosa 

O modo de manejar a prosa, o estylo, conside­

rado como manifestação litteraria, tem tido no Brasil, 

a seguinte evolução: 

I. A forma singela, ingênua, espontânea dos 

melhores chronistas do século XVI, cujos principaes 

são—ANÇHIETA, NOBREGA, CARDIM, GABRIEL SOARES, 

aos qnaes se juntam. FREI FRANCISCO DO ROSÁRIO, 

JORGE DE ALBUQUERQUE e LOBO CURATO GARRO, 

auctor dos Diálogos das Grandezas do Brasil; 

D. O estylo mais cuidado, porem menos es­

pontâneo, dos escriptores dos começos do século XVU; 

cujo mais notável é FREI VICENTE DO SALVADOR ; 

DH. O estylo pomposo dos gongoristas, que vão 

de meiados do século XVII a meiados do XVJLLL, sen­

do os mais eminentes o PADRE ANTÔNIO VIEIRA, edu­

cado no Brasil, e que nelle passou a mór parte da 

existência, ROCHA PITTA e outros ; 

P7. A forma dos grandes naturalistas de fins 

dp século X V m e começos do XIX, menos singela 

do que a dos primitivos chronistas, mas muito mais 

^simples do que a maneira dos gongoristas, sendo os 
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príncípaes representantes — ALEXANDRE RODRIGUES 

FERREIRA, J C S É VIEIRA COUTO, J O S É BONIFÁCIO, e t c ; 

V- O estylo alti-sonante, e algum tanto empha-

tico, dos pregadores das primeiras quatro décadas do 

século XIX, sendo os mais famosos — SÃO CARLOS, 

VSAMPAIO, F R E I BASTOS, VIGÁRIO B A R R E T O , JANUÁ­

RIO BARBOSA, aos quaes se liga mui de perto MoNTr> 

ALVERNE ; 

VI. O estylo,. menos oratório, mas ainda mui 

emphatico—dos escriptores da primeira phase roman-

ticá, sendo os typos representantivos mais evidentes 

—GONÇALVES DE MAGALHÃES, PORTO A L E G R E , S A L -

LES TORRES HOMEM, A B R E U E LIMA, JUSTINIANO DA 

ROCHA, e t c ; 

VIL O grupo selecto do Maranhão, cultores do 

purismo, cujos principaes são ODORICO MENDES, G. 

DIAS, JOÃO LISBOA, SOTERO DOS R E I S , e t c (mesmo pe­

ríodo de 1840 a 60) ; 

VLLI. O estylo descuidadissimo dos auctores que 

ris seguem immediatamente, cujos typos mais signifi­

cativos—são .1. MANOEL D E MACEDO, TEIXEIRA E 

SOUSA, NORBERTO SILVA, (1840-65); 

IX. Reacção elegante, provocada por F R A N ­

CISCO OCTAVIANO, J O S É D E ALENCAR, este principal-. 
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mente,-QUINTINO BOCAYUVA, e raros mais, prestan­

do attenção ás bellezas de colorido, fulgor das ima* 

gens, sem cuidar muito de perto dos rigores da gram-

matica ; (1856, ou pouco .antes,—á 1877) j 

X. Reacção mais rigorosa, que alem dos cui­

dados da esjhética, attende aos reclamos da syntaxe": 

cujos principaes chefes são — MACHADO DE ASSI& 

FRANKLIN TAVORA, TOBIAS BARRETO, RUY BARBOSA, 

CARLOS DE LAETe outros., (de 1868 em diante). 

* 

Se se lançar uma vista inquiridora ssbre o eou* 

juncto dos prosadores do século XIX, cremos que se 

poderá aínrmar terem sido os seguintes os homens 

que, durante tal período, o mais brilhante de nossa 

litteratura, manejaram melhor no Brasil a palavra es-

cripta, na diíficil arte da prosa : 

Mont'Alverne, Salles Torres Homem, Jüstiniano 

da Rocha, , Gonçalves Dias, João Francisco Lisboa, 

José de Alencar, Quintino Bocayuva, Machado de 
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Assis, Tobias Barreto, Ruy Barbosa, Ferreira de 

Araújo,. Joaquim Nabuco, Carlos de Laet, José do 

Patrocínio, Raul Pompéa e Coelho Netto. São os 

nomes dos dezeseis laureados do. estylo em nossa terra. 

Como se está a ver, estão ahi por ordem chronológica 

e enchem o nosso século, a começar em frei Francis­

co de MpnfAlvejne, o mais fraco em, fulgores de fôr­

ma, até Coelho, Netto, o mais imaginoso de todos pas­

sando pelo rutilante estylo' de Ruy .Barbosa, o mais 

aprimorado em arte entre seus. pares. 

Cada um delles tem uma nota especial e typica. 

MonfAlverne, certa fluidez sonora, como especial­

mente eâtá para sentir-se no celebre Sermãq de S. 

Pedro de Alcântara e no Prefacio das Obras Ora­

tórias. Torres Homem, o movimento do período, que 

é correntio e cantante. 

Justiniano da Rocha, a placidez, alliada á varie^ 

dade dag tinctas, á adaptação e maleabilidade, aos as-

sumptos. Gonçalves Dias, a vernaculidade, alliada á 

mais completa simplicidade. 

Francisco Lisbpa, alguma cousa que lembra Ale­

xandre Herculano pelo brilho sóbrio e seguro. 

Quintino BocayuvA, nos bons temppá - em que 

elle illuminava as paginas dos artigos "de fundo, a de-
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senvoítura, a amplitude dos períodos, contidos sempre 

num désenlio firme e bem. contornado. Machado de 

Assis, a córrecíção, ó gosto discreto e puro, sem au-

dacias, sem "grandes vibrações, porém sereno, doce, 

ebmmünicativo. José dê Aíéiícar, a riqueza das tinctas, 

á variedade dos epithetos, o gracioso das imagens, a 

caricia dos tons, que lembram a musica, velada e èm-

bríagante, das confabulações femininas. Ferreira de 

Araújo, à trama delicada, tecida de bom senso e hü-

mour innocente. Tobias, o calor, ávida, o movimento,'; 

a eloqüência vibrante. 

Ruy Barbosa, este tem tantas qualidades, que só 

se pódérià definir, dizendo que é, como Vietór Hĉ go 

em França, d primeiro talento verbal de nossa raça. 

SUa prosa tem todas as modulações, todos os tons, to­

dos os aspectos, conforme o assumpto e o sentimento 

da occasião. 

Joaquim Nabuco, a arte do período sonoroso, real­

çado de vez em quando por certos ditos que gravam. 

Carlos de Laét, o sabor clássico dado à provar 

de mixtura com a ironia moderna, acerada, implacá­

vel. Raul Pompéa, o brilho, o scintillár das phra­

ses. José do Patrocínio, a vibração das palavras, a 

eloqiíenciâ dos reptós. 
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Coelho Netto, b vocabulário variado, ao serviço 

de uma imaginação arisca e turbulenta, dando-nos pa­

ginas descriptivas, valorosas, potentes. 

Taes os reis da palavra escripta no Brasil. 

Em segundo plano' destacam-se, com assignala-

dos títulos, Ramiz Galvão, Rozendo Moniz, Júlio Ri­

beiro, Araripè Júnior, Francisco de Castro, José Ve­

ríssimo, Inglez de Sousa, Affonso Celso (o moço),-Ola­

vo Bilac, Graça Aranha, Aluizio e Arthur Azevedo e 

João Ribeiro. 

Igüaes direitos a distincto logar entre os prosa­

dores possuem, em que pese a certas clans letrados do 

Rio de Janeiro, que têm tanto de arrogantes quanto 

da incompetentes, Franklin Tavora, Arthur Orlando, 

Clovis Beviláqua, França Pereira,^ Theotonio sFreire, 

Gumersindo Bessa, Phaelante da Câmara, cujos no­

mes a estulta petulância dos alludidos clans não per-

mitte lembrar. 

E ' qtie se trata de gente do Norte, de escriptores^. 

pela mór parte, da Escola do Recife... 

Se até levam audácia ao ponto de negarem pos--

to de honra entre os nossos melhores prosadores a um 

Tobias Barreto e a um Franklin Tavora !... 

Só admittem títulos de benemerencia a quem se 
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matricula n'algum dos philauciosos bandos ou cotte* 

ries, como é o caso de muitos, qüe seria fácil citar, 

cujos méritos, aliás, somos dos primeiros a proclamar, 

porque nosso espirito felizmente paira muito acima de 

taes bairrismos exclusivistas e retrógrados. 

Cumpre ponderar, por fim, que, desde 1500 até 

& primeira phase do romantismo e ao. grupo mara­

nhense, predominou a influencia portugueza na lingua. 

Depois veio desafiada reacção que tudo maculou-

—esthetica e grammatica. 

Sob o influxo de um falso nacionalismo, a lin­

gua desceu quasi aos últimos degráos da incorrecçãó 

e barbarismo. Nem se quer era estudada como prepa­

ratório/... • •'A reacção de-Octaviano e Alencar foi, 

quanto á grammatica, dentro ainda da falsa opposição 

ao purismo ; mas, quanto á elegância, á plástica, pres­

tou bons ̂ serviços. 

A reacção final de Machado, Tobias, Ruy, Ta­

vora," Laet, unindo João Lisboa a Alencar, foi de in­

calculável alcance. 

—-*&mg&>* 
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I Bento Teixeira. II Prioridade de 
Tobias Barreto em alguns ramos do mo­

derno pensamento brasileiro; III Logar 
do auctor deste livro e d'outros obreiros a 
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Primeira Escola Pernambucana 

(NOTA SOBRE BENTO TEIXEIRA) 

O auctor da Prosopopéa, — BENTO TEIXEIRA, é 

quasi desconhecido nas particularidades de sua vida 

e tem dado logar a graves questões bibliographicas. 

Quem primeiro chamou sobre elle a attenção foi o ab-

bade Diogo Barbosa Machado, o qual, no volume I, 

pag. 512, da sua Bibliotheca Luzitana, escreveu es­

tas palavras: 

« Bento Teixeira Pinto, natural de Pernambu.. 

co, igualmente perito na Poética que na Historia, de 

-que são argumentos as .seguintes obras : 

« Prosopopeya dirigida a Jorge de Albuquerque 

Coelho, Capitão e Governador de Pernambuco, nova 

Lusitânia. Lisboa por Antônio Alvares—1601: 4." São 

oitavas juntamente com a Relação do Naufrágio que 

fez o mesmo Jorge Coelho vindo de Pernambuco a 
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Não Santo Antônio em o anno de 156$. Sahiu duas 

vezes impressa ná Hist. Tragico-Marít. Tohiò 2', des­

de a pag. 1 até 59. 

« Dialogo das grandezas do Brasil em_ que são 

interlocutores Brandonio è Alviano. MS. Consta de 

106 folhas. Trata de muitas curiosidades pertencentes 

á Corographia e Historia Natural daquellas Capita­

nias. Conserva-se na Livraria do Conde de Vimíeiro. * 

Desta obra e do autor faz memória 0 modernty addi-

cíonador da Bitil. Géog. de Antônio de Leão. Tomo 

. Tit. único, col. 1.614. » 
• t - • ' ' ' ; , 

Pereira da Silva e Norberto Silva, em suas mais 

antigas publicações a cerca dè cousas litferarias do 

Brasil, repetiram as informações de Barbosa Machado. 

Entretanto, desde 18*30, Francisco A. dè Varnhagçli, 

nas Reflexões Criticas a Gabriel Soares, já refugava a 

Bento Teixeira a autoria dos Diálogos das grande^ 

zOs dó Brasil, com argumentos sérios. 

Norberto Silva, nà Revistando Instituto Èisiõ-
r rico, vol. de. 1850, pag. 277, pretendeu rebater Var-

nhagen, que lhe retrucou victoriosamenté rio mesmo 

vol. da Revista, pag. 4*03. 

Em 1857, no segundo volume dã Hisióríà geral 

do Brasil, voltou o ultimo a tratar o assumpto, hão 
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se limitando a negar a Bento Teixeira a auctoria dos 

Diálogos ; retirou-lhe também a da Prosopopéa e a da 

Relação do Naufrágio da Náo Santo Antônio, mos­

trando que fôrà. esta escripta'por um Antônio de Cas­

tro. Em 1872 tornou de novo ao ponto, mantendo 

(Diário Official, de 6 de novembro) suas negativas 

quanto aos Diálogos e á Relação do Naufrágio e não 

quanto á Prosopopéa, attribuida agora por elle a Ben­

to Teixeira. 

Pouco mais tarde, .da segunda edição da Histo* 

ria Geral, pag* 686, ainda se conservava elle no mes­

mo terreno em o que diz respeito aos Diálogos e á 

Relação. Esta tinha agora auctor certo e era o piloto 

Afonso Luiz, sendo corrigida pelo mestre Antônio 

de Castro. Restava ao illustre historiador descobrir o 

auctor dos Diálogos. Destes existia na Bibliotheca pu­

blica de Lisboa uma copia, retirada dalli para o Rio 

de Janeiro, por José Feliciano de Castilho, quê os 

começara a publicar no íris, não dando depois anda­

mento á impressão, nem restitnindo o manuscriptq, O 

auctor da Historia Geral encontrara felizmente delles 

um códice completo na Hollànda, do qual tirou copia, 

que veio a servir para a impressão feita pela Revista 

do Instituto Archeologico e Geographico Pernambu* 
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cano. N'um post-facio posto por Varnhageii a esta 

edição, datado de 1877, inclinou-se finalmente a crer 

qué tivesse sido Bento Teixeira mesmo o autor de tão 

curiosa obra. 

Eis que no debate appareceu por ultimo Capistrano 

de Abreu que chegou a estas conclusões : O Bento 

'Teixeira Pinto, que naufragou com Jorge de Albu­

querque em 1565, não é auctor nem da Relação, nem 

da Prosopopéa, nem dos Diálogos ; o Bento Teixeira 

—da Prosopopéa é'outro indivíduo ; não acompanhou 

Jorge de Albuquerque, não escreveu a Relação, nem 

os Diálogos, e sim, pura e simplesmente, o poemeto, \ 

cuja primeira edição suppõe o critico ter sido de 1593. 

A segunda foi de 1601 e a terceira de 1873. As duas 

primeiras de Lisboa. A ultima do Rio de Janeiro., (1) 

Tudo leva a crer que nos últimos decennios do 

século XVI tivesse havido em Pernambuco um grupo 

de moços ardentes dados á poesia»e ás lettras. Ben-

(1) O estudo de Capistrano de Abrên sobre o as-
sumpto está no Jornal do Commcrcio (Rio de-Ja­
neiro) de 24 de novembro de 1900. Deüe fizemos este 
resumo. 
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to Teixeira, Fr. Francisco do Rosário, Jorge de Albur-

querque e Curato Garro eram do numero. 

A terra, vê-se pela descripção de Cardim de 

1583, era rica e prospera ; a população festiva e en-

thusiasta. 

A ordem e o progresso tinham germinado desde 

os inícios da administração de Duarte Coelho, o typo 

do donatário intelligente. 

j-fe&í. 





II 
V 

Segunda Escola Pernambucana 

(DA PRIORIDADE DE TORIAS BARRETO NA RENOVAÇÃO 

DE VÁRIOS ASPECTOS ESPIRITUAES DO BRASIL.) , 

Na apreciação de Tobias Barreto como critico em 

geral e nomeadamente como crítico de litteratura, 

apresenta-se uma questão inicial de precedência. E' o 

mesmo caso da sua posição na poesia. Aqui despiam-

no para cobrir Castro Alves; alli desrespeitam-no 

para cortejar, ora ao auctor destas paginas, o que 

aliás é raro, ora a Celso de Magalhães, ou a Rocha 

Lima, ou a Araripe Júnior.—Pelo que diz respeito a 

estes últimos, a pretenção é de todo desarraspada, por­

que os primeiros ensaios criticos de qualquer delles 

datam de 1872-73 e annos proximamcnte posteriores. 
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No que se refere ao autor deste livro, posto esti­

vesse no Recife desde fins de-janeiro de 1868, seu 

primeiro trabalho de critica, segundo os preceitos ser-

entificos, só foi escripto em 1869, e manda, pois, a 

verdade histórica declarar que, se é certo não se mos­

trarem ainda o moderno methcdo e as modernas dou­

trinas nos artigos do escriptor que ora se contempla 

consagrado ás poesias de Paes de Andrade, em 1865, 

ás da Lycurgo de Paiva, em 1866, a Castro Alvef, 

no mesmo anno, a Nahúm, em 1867, a Guizot, em 

1868, não é menos verdade notarem-se já os novos 

processos e tendências nos estudos relativos a São 

Thomaz de Aquino e em Theologia e Theodicéa não 

são sèiencias, ainda em 1868, a Júlio Simon e Do­

mingos de Magalhães, am 1869. 

Pouco importará a allegação de serem estes últi­

mos escriptos de critica de philosophia e não mera­

mente litteraria ; porqlfento a existência nellesp das no­

vas doutrinas e intuições, dos novos processos e de­

sígnios contrários á rhetorica então vigente dos Sotc-

ros dos Reis e dos Fernandes Pinheiros, resolve ple­

namente, ainda neste ponto, a questão de prioridade 

em prol do auctor dos Estudos Allemães. 

'Este qualificativo me vem lembrar outra face da 
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questão de antecedência: o germanismo do escriptor 

nas lettras brasileiras. 

Dada por provada, allegam, a existência em seu 

favor da prioridade na moderna critica em geral e 

mais precisamente na critica de philosophia, não lhe 

cabe igual direito na propaganda daquelle conjuncto 

de idéias, de intuições, de modos de sentir e pensar, 

a que se tem dado, bem ou mal, o nome de germa­

nismo entre nós : essa honra pertencerá a Carlos de 

Koseritz, o illustre allemão que trabalhou e morreu 

no Rio Grande do Sul, em cuja imprensa deixou sul­

co ina^agavel. 

Por maior que seja a nossa veneração pelo no­

tável auctor de Roma perante o Século, não podemos 

dar ganho de causa aos que noje propagam um modo 

de vêr que elle seria o primeiro a repellir. 

Era tuna cousa por todos sabida, e geralmente 

repetida até pouco tempo comO*uma censura, uma gra­

ve critica, que a corrente alíemanista havia sido aber­

ta em nossas lettras por Tobias Barreto, secundado 

em parte ueste ponto pelo auctor deste livro. 

Escriptores fluminenses, homens do jornalismo da 

dôrte imperial, tentando espirito e com vista ao ridícu­

lo, chamaram a essa tentativa : escola ieutb-seryipana^ 
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Em téfnpo nós alcunháramos, em represália', a geó-

te adversa—a escola gáUo-fiumfneiise. Este fácto éem 

parte assignâiado pelo próprio Tobias Barreto na in-

troducção a seus Estudos Allemães nestes termos: 
; « A escola, sé de escola merece o nome; que 

approuve a litteratos fluminenses designar pelo titulo de 

teuto-sergipanà,, com o claro intuito de produzir im­

pressão cômica, pela associação da idéia dà' Allema­

nha á da província natal dê doUs infatigávéis promo­

tores do germanismo nas lettras brasileiras,1 mas sem 

saber que desta arte lhes conferem, bem como á sUa 

terra; uma honra immensa, cujo valor èxactó só ao 

futuro é dado conhecer e aquilatar, uma tal escola ain­

da tem a lutar com difneuldades e embaraços, que an­

nos e annos de combate náo têm podido arredár.* 5 

Era a idéia por toda a parte sabida e repetida, 

sendo até notoriamente apontado como creador da ex­

pressão—escola teuto^ergipaná, o Sr. Carloárde Laet. 

Entretanto, do Rio Grande do Sul, Surgiu, ha tempos, 

um interessante artigo d'uma escriptora daquella ex-

província sobre a personalidade iitteraria de nosso sau­

doso amigo Carlos de Kóseritz, artigo em que a bella 

discípula daquelle pranteado escriptor reivindica pára 

este illustre jornalista as'honras da crêação da escola. 
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los de Koseritz, e ninguém mais do que nós está dis­

posto a qpjrfierir ao jornalista insigue o logaí_que lhe 

compete na vida espiritual brasileira. 

Mas ,não é preciso trepal-o em pernas postiças, 

para lhe conferir uma posição que não é,-, que não 

pôde ser a sua : elle não foi o creador do allémánismo 

na Uüeratupa.brçtsileira. Esta aspiração por emquan­

to nasceu e £ãminb.pn apenas com Tobias Barreto. 

Nella tivemos parte reduzida e em certo sentida" 

algum tanto divergente. ; 

É' mister historiar os factos. 

Desde os começos do século XIX allemães dis-

tinç.tos têm estado em çontacto com os brasileiros e 

podendo despeitar ,o gosto pelas idéias e pela cultura 

allemães.. Em. varias categorias se podem elles di­

vidir. ' 

Em primeiro logar é pseciso collocar aquelles 

que, ainda no período colonial, passaram mais ou me­

nos Rapidamente entre nós, entregues a labores scien-

üfieos..E' o caso de Martius, de Spix, de Pohl, de 

Jlschwege. Ádstrictos ás pesquizas da sciencja, esiçs 

homens passaram .como viajantes, não fizeram, nem 

f̂ ocUam fazer, propaganda de, allemanismo entre nós. 
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Após essa turma de viajores, que se têm renovado em 

\períodos vários, é preciso inscrever os sábios alle-

mães qvw estacionaram no paiz, fixaram aqui resi­

dência. Havemol-os tido e dos mais distinctos, bas­

tando lembrar os nomes das notabiHdades que se cha­

mam—Fritz Müller, von Biering, Gõldi, Schwacke e 

outros. 

Apezar da sua permanência no paiz, estes ho­

mens nunca se propuzeram a propagar o állemanismo 

no Brasil. Sua preoccupação foi sempre outra e bem 

diversa. 

Segue-se a turma dos professores. Temol-os tido 

e dos mais eminentes. Quem se não lembra de um 

Planitz ? de um Júlio Fránck ? de um Tautphoeus ? 

Deste ultimo sobretudo ? Quem se não lembra dessa 

alma de ouro, que durante cincoenta annos amou a 

nossa mocidade e a captivou com os thezouros de sen 

saber incomparavel ? O gregOj1 o latim, o allemão, o 

iriglez, o francez e as suas litteraturas, a mathemati-

ca, a geographia, a historia, a philosophia, tudo isto 

-foi o objecto de suas lições,'òndè a bondade suprema 

corria parelhas com a sciencia lúcida e precisa. Entre-

- tanto, apezar de todo o sainête germânico de seu espi­

rito e o ardor patriótico que tinha pelas excell enciagde 
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sua raça, nem Tautphoeus, nem qualquer outro profesí 

gor-allemão, pregou jamais neste paiz aquella mesma 

propaganda que Tobias tomou sPbre os seus hombrpsí; 

Logo após'é preciso notar certo grupo de jorna­

listas, que escreveram já em portuguez, já em alle-

mão, que aqui havemos contado. Neste numerosos 

mais distinctos têm sido : Fernando Schmid (o cele­

bre poeta Dranmor), Carlos Jansen, Hugo Gruber, 

e, aqui é que occorre o seu logar, o mais distincto de 

todos — Carlos de Koseritz... Nenhum delles, porémjE* 

foi em qualquer grau. o propagandista da necessidade 

do abandono da intuição franceza e da passagem para 

a intuição germânica, como um reforço para o pensa­

mento brasileiro. Durante vinte e dous longos annps^ 

de 1852 a 1874, Carlos de Koseritz fez jornalismo: 

politico- em o Rio Grande do Sul, tomou parte em 

todos' os debates mais notáveis alli travados, e ja­

mais fez a propaganda por Tpbias iniciada no Recife, 

•ém 1870. Em 1874 é que; havendo o auctor sergi­

pano enviado a Richard Matiies, redactor então da 

^Deutsche Zeitmg do Rio de Janeiro, a carta emlin-

gua allemã, cuja. tíaduCçãp vem á pagina 374 dos Es­

tudos AllemãeSf e logo após o prospecto do seu jor­

nal naquella linguar Deutscher Kümpfèr, e sendo 
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uma cousa/e outra publicadas na gazeta de Matítès, 

íCarlos de Koseritz jexultóu no Rió Grande, transcfê* 

veu esses artigos e poz-se ao lado dê Tobias, que nes­

sa faina acompanhávamos, em termos, desde 1870. 

Dissemos em termos, porquê desde então faziâmes, 

como hoje, certas rèducções. Manda, porém, á verdade 

histórica consignar aqui ter Sido o preclarô escriptor' 

sergipano antecedido, limitadamente • é certo, em sua 

propaganda por dous brasileiros, desde muitos ánuos' 

' iênthusiastas dos lettras âllemãès, que êm artigos,; já 

em^portuguez, já em lingtta' germânica, chamavam a 

attenção do publico para a sciencia-da gfânóte naç5ó>, 

Foram elles : Ernesto Ferreira França, qUe foi pro­

fessor na Faculdade de S. Paulo, e Maneei Thómaz 

Alves Nogueira, que foi lente no Collegio de Pedro 

H, ambos educados na Allemanha. A estes, em me-

. n*r escala, dôvé-sè juntar Luiz Antônio Vieira dalSil-

va, qüefoi seüador do tmperio, também educado na-

quelle paiz. Esses homens^ porém, só poucas vezes, 

incidentemente e pòr fómía episódica, é que tbcâvãm 

no ãssumpto 

Pelo que nos diz respeito, foi no Rio de Janeiro 

de 1863 a Í867, antes de conhecermos Tobias, 

que se nos despertou o enthüsiasmo pela gente ger* 
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manica, estimulado pelas lições do Dr. Francisco Pri­

mo de Souza Aguiar, nosso mestre de geographia e his* 

toria e celebrado professor na Escola Militar de um 

dos ramos da alta mathematica. Este illustre sábio 

tinha residido longos annos na Allemanha,- era gran­

de sabedor de sua língua e forte encomiasta daquelle 

povôi 

Essa situação d'espirito, foi singularmente forti­

ficada peja convivência com o venerando Barãosdeí 

TantphtBus. -

A .vantajosa apreciação da influencia do ele­

mento germânico em a civilisaçào moderna e nosso alto 

apreço pela cultura daquelle povo, que- levávamos 

do Rio de Janeiro, cresceram pela leitura mesma dos 

mais eminentes auetores francezes que fizemos no Recife 

de 1868 a 1870 : historiadores, como Guizot, Thierry ; 

criticos Irtterarios, como Ampére, Taine, Scherer ; críti­

cos, religiosos, como Renan, MicheJ Nicblas,;Reuss ; 

publicistas, como Lavelleye, de Gobineau ; lingüistas, 

como Gastòn Paris, estes e outros escriptores, que eram, 

pelo menos até ao anno da grande guerra, enthusiaS5-

tas fervorosíssimos dós allemães. 

• -Foi então, foi em 1870, -que Tobias Barreto se 

decidiu pelos germânicos. Com aquelle ardor que elle 
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punha em tudo, com aquella enorme facilidade de 

aprender que o distinguia,entrou na" loja de livros de 

- Laillacard, no Recife, á rua do Imperador,- comprou 

um diccionario e uina grammatica allemães, e pediu 

ao livreiro que lhe mandasse buscar na Europa a 

Geschichte des Volkes Israel, de Ewald. Foi este o 

primeiro livro ailemão que o poeta sergipano possuiu, 

No intervallo, entre a encommenda e a chegada da 

celebre obra, o nosso patrício ficou estudando ~a lingua 

allemã comsigo mesmo. O que depois se seguiu todo 

o Brasil sabe : Tobias apaixonou-se pela língua, pelos 

autores, pelas idéas, por tudo quanto vinha da ÀUV 

-manha, e não abondonou mais aíé morrer o seu que­

rido állemanmmo. Desenove annos emprego^oá elle 

ein sua incessante propaganda ; teve de renovar todas 

as suas idéias depois dos trinta annos, idade em que 

quasi ninguém mais tenta similhante aventura. Litte­

ratura, esthetica, direito, religião, politica^philoso-

phia, tudo teve elle de recompor e modificar.ao in­

fluxo dos autores- allemães, seguindo-de preferencjaa 

direcção monistica, onde, em espheras diversas, fulgu-r 

ram os nomes de Helmholtz, Hãckel, Noiré, Spir, Her-

mann Post, Frôbel, Baering, e tantos outros de.me­

nor vulto. 
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Nós ajudámos em parte essa propaganda, como me­

dida tonificante para o nosso espirito popular, recom-

mendando da Allemanha especialmente á critica. Em 

um artigo publicado em 1875, dizíamos : 

« As nações nos tempos de hoje, antes dé atten-

derem aos seus instinctos particulares, devêm amol­

dar-se ás necessidades e aos progressos da civilisação 

e concorer pára elles. As que são ornadas de boas e fe­

cundas qualidades originárias, de elevadas relações 

pliysiologicas inconscientes, .como diria o professor 

Mantegazza, podem afoitamente dar largas aos seus 

ímpetos Subjectivos, porque estes são sempre os mes­

mos da civilisação. Na sciencia, como na litteratura, 

o que é da época e o que é intimo nelias se enlaça e 

se completa. 

As nações, porém, que são dotadas de máos pen­

dores, devem, ao contrario, reprimil-os, snffocal-os, 

e o correctivê está ho exemplo dos grandes povos. 

Ao Brasil, que ê da classe dós que se devem cor­

rigir, é o que cumpre fazer. No que for tocante á sci­

encia, NÃO DIZEMOS QÜE SE VOLTE DETERMINADAMENTE 

.PARA ESTE ou AQUELLE PAIZ ; volva-se para a ver­

dade donde quer que ella irradie. No que for pura­

mente litterario, amputados os mus velhos vidos, 



- 124 — 

o MESMO DEVE FAZER. O-ideial, porémy da, ÃHema-

nha como exemplo a seguir tem tudo de nobiiitante ; 

delia é qne podem vir melhores idéias q<ue, o reani-

mem SEM TIRAR-LHE A CONSCÜENÇI^ I>E SEU FSOPRja 

SER. A corrente ̂ franceza tem ,$uffocadí>,pela imita­

ção, a individualidade deste ptivo ;• o germanmmot 

que foi-aeceideias em vjez de phvaees^, vivific&pAta 

personalidade perdida por meio da CRITJÇA :pE NÒS 

MESMOS. » (1) . ^ , 

Eis-ahi, nada mais,claro; desde o principiada 

n^ssa carreira litteraria antepusemos a tudo a personali­

dade década povo ; edo allemanismotóasxèiiAVSml^ 

Ãsmtuicão critica,, apta: a revigorar a nossa própria w»-

dividualidade nacional: 

Ainda assim positivo foriiosmais tardam flT*to«a 

da Litteratura Bra^Uéiraí AHi dissemos : « Em regra 

não é um boin exemplo aconselhar a uma nação que 

siga a.qualquer outra ;-mas^isto se devecomfpehender 

com relação aos grandespÒvos, áquellus-que;podem re­

presentar um papel original nã historia. Para com 

os povos médios e nullos, a cousa muda muito de fir 

(1) Artigo inserto.no livro—4 Litteratura Bra-

vilêira e a Criúea^Moâama, pag. 88. 

http://inserto.no
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: gura. Estes devem- ser cbmpellidoá a tomarem os' avisos-

"falütáres, sob pena de perda irreparável» 

.•' / Impróprios para se reformarem por si, hão mis* 

ter de Urna escola severa, fornecida pelo estrangeiro. 

-Mas duas são as "g>andes manifestações no dominio das 

idéias fà sciencia é.a litteratura. Quanto á primeira,. 

"Tobias é muito illustràdo para pretender^ quê; ella seja 

um patrimônio da Allemanha; como uma intelligen£-

cia má do seu pensamento tem . podidfc) auggerir.' A 

. sciencia contemporânea é um coefficiente da civiüsa--

^âo x*eidental, tendo, é certo, na Allemanha sua sede 

principal. _. •• 

Não deve ser, pois, delia especialmente que o auctor 

quiz fallar. Quanto d litteratura, elle é muito-bom. 

poeta para pretender- que o cunho da 'nacionalidade 

passa delia de toda ausentar-se. vQuer. em um quer 

em outro ramp, teve sem duvida.em vista a discipli­

nado pensamento,ar severidade da investigação, jun­

tas d sinceridade* do sentimenid~~e á exáctidão. dá ex­

pressão, que constituem o sello da intèlligençia-tu-

desca. Quer que contraiamos tão - salutares hábitos 

no estudo severo da sciencia e da litteratura germâ­

nicas, incontestavelmente as mais fecundas da actua-

lidade. » 
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Tobia3 ainda vivia quando escrevemos e9sas e as 

anteriores palavras. 

Tal nossa dUpD3Íçãò de' espirito sobre a vida 

espiritual allemã, dé3de os velhos tempos em que 

no RiP de Janeiro, na primeira residência ahi, começa­

mos a aprecial-a, sob a influencia de Primo de Aguiar 

e de Tautphteus, e tal a disposição de espirito em 

que proseguimos em estimal-a mais de perto, sob o 

influxo que em Pernambuco lhe deu Tobias Barreto, 

desde 1870, bem antes de conhecermos, elle e eu, ao 

mais tarde incmiparavel amigo nosso, Carlos de Kose­

ritz. 

Fique, pois, assentado que o allemanismo no sen­

tado em que o professava e pregaVa Tobias, como 

um antídoto ao marasmo intelleotual do3 brasileiros, 

não foi tarefa que houve33e aprendido do illustràdo 

radactor da Gazeta de Porto Alegre. 

E a acçâo no a^impto paio auctor deste es-

cnpto exercida finiáva-se e funda-se em intuição di­

versa : o critico dos Estudos Allemães viu na scien­

cia e litteratura germânicas matéria para ser peloj 

brasileiros seguida, imitada, assimilada ; ao passo q-ie 

nós viamos de preferencia nos povo3 teutonicas sua alta 

significação ethnograpbica, sua va3ta contribuição, para 
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a cultura geral, suas magníficas qualidades de espiri­

to, sua disciplina critica, desejando que fossem ellas 

apreciadas no seu justo valor e servissem de estimu­

lo a nós outros. Não é pequena a differença. Não só 

no artigo citado, de 1875, como na Litteratura Bra­

sileira e a Critica Moderna, de 1880, e na primeira 

edição da Historia da Litteratura Brasileira, de 1888, 

ficou bem claro o sentido, em que" poderíamos ser incluí­

do entre os allèmanistas. % 

No significado e na amplitude que a propaganda' 

tinha na mente de nosso amigo, esteve elle sempre ad-( 

miravelmente, nobremente isolado. Dizemol-o em honra 

sua; nem deixou de ter a cpnscienoia nítida de sua 

posição. Nas linhas postas como prólogo ás Questões 

Vigentes de Philosophia e de Direito, escrevia elle, 

aos 21 de maio de 1888, um anno apenas antes de 

sua morte, estas palavras qUe valem por um docu­

mento psychologico de sua situação de espirito, ao 

âéspedir-se do meio em que luctou e soffreu: 

- O livro que entrego ao. publico, não leva com-

sigo a pretenção de abrir uma nova epocha para as le­

tras brasileiras; mas elle tem um merecimento, de 

que não posso deixar de orgulhar-me : é o de haver 

sido composto na sUa maior, e talvez até na sua me-
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lhor parte, durante dias afflictissimos, em que a idéia 

de uma próxima e inevitável morte, segundo a opi­

nião dos competentes, estava constantemente a aggre-

dir-me e a perturbar a marcha regular do meu pen­

samento. 

Essa. idéia, porem, não me conseguio abater; op-

pUz-lhe com efficacia a resistência dá minha, vontade; 

quiz viver, e vivi, não só para amparo dos meus, dos 

poucos que de mim precisam, mas também para nã3 

commetter a tolice de occasiouar, no grupados que ms 

odeiam, um prazer de mais e um lugar de~menos. 

No que diz respeito ao conteúdo do livro, só tenho 

a observar que nelle se encontra a mesma velha ma. 

nia germânica, que é para mim uma espécie de isor 

ládor de..quajquer communicação mais intima com. o es­

pirito geral dá litteratura, pátria. Não cedi á conside­

ração alguma, que viesse abalar a firmeza das minhas 

convicções e adoçar o rigor da minha critica». » 

Os primeiros períodos denunciam a resistência 

que supunha oppor á moléstia minadôra que o devia 

matar um anno após.; o ultimo, o isolamento em que 

se achava na sua mania germânica, segundo a pnra-

se estulta de muitos dos que com elle mesmo assás 

aprenderem. 



II 

A questão da precedência de Tobias Barreto co­

mo iniciador no Brasil, em varias espheras- de pen? 

samento, desse conjuncto de idéias modernas que vie­

ram a deitar por terra a velha intuição do espiritua-

lismo metaphysico—romântico", merece, antes de pas­

sarmos adiante, que lhe consagremos, alem. do que fi­

cou dito, mais algumas palavras em forma synthetica. 

E ' neste ponto que se tem, de preferencia, ma? 

nifestado" a má vontade de certos litteratos pátrios em 

todos os tempos, não se pejando elles de- revelar a 

mais crassa ignorância sobre a historia intellectual dá 

nação. tr.oh*' 

E' ossifícado espirito de despeito e mesquinha 

opposiçãó. 

A actividade espiritual do grande renovador de 

nosso decrépito pensamento se exerceu na poesia, na 

critica de-litteratura, de religião, de philosophia, 

de direito, de política e de arte. Pois bem ; em cada 

uma dessas espheras andaram os seus implacáveis ini­

migos a catar, aqui e alli, algum nome para lhe oppôrêm. 

Na poesia condoreira, primeira manifestação, no 
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Brasil, da poesia social, e ponto de partida de todo o 

desenvolvimento litterario últerior, investiram Castro 

Alves, qne tinha talento poético, éinnegavel, mas era 

' supinamente ignorante, do chefado dá escola... Mos­

trámos, repetidas vezes*, á luz dos factos e documentos, 

a falsidade de semelhante pretensão. Ficámos sem res-

.posta, aliás impossível de ser dada. 

Na critica litteraria andaram a cascavilhar, co­

mo já referimos neste estudo, vários nomes ; mas sempre 

com a maior infelicidade, diante da eloqüência, dos 

algarismos, do rigor absoluto das datas, qual deixá­

mos demonstrado. 

Na questão do allemanismof que se prende inti­

mamente á da critica de litteratura, como nas li­

nhas anteriores ficpu esclarecido, outorgaram a palma 

a Koseritz, de cujo nome, todavia, só se lembram, quan­

do lhes convém espalhar essa aleivosia. 

Na reacção philosophica, segundo as modernas 

^correntes, têm por habito conferir a laurea a Miguel 

Lemos e Teixeira Mendes, no seu período littréista 

de 1874 ou 75 em diante, quando, desde 1868, To­

bias publicava, no mesmo espirito, a sua vibrante cri­

tica ao complexo das doutrinas metaphysicó—càtholi-

cas, personificadas em São Thomaz de Aqnino, e a sua 
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celebre resposta—a Godofredo Autran, que acndira 

em defesa das velhas idéias, resposta conhecida sob o 

titulo dè—Theologia e theodicéa não são sciencias. 

Na moderna concepção do direito brindaram com 

o posto da frente-ao finado Dr. José Hygino. 

E ' erro sem a mais frágil base. 

0 Dr. José Hygino não tinha ainda a mais leva 

idéia das novas doutrinas, de que se mostrou adepto.; 

de; 1883 em diante, quandp Tobias já em 1878 pu­

blicava, na Província, p. escripto — Jurisprudência 

da vida diária, apreciação da obra- de igual titulo do 

celebre darwinista do direito—R. von Ihering, e em 

1879—,,no Correto da Noite, o seu mais perfeito e 

mais priginâl ensaio jurídico—Delidos por omissão. 

Nesses escriptos já está a renovação feita. ; 

^Er se a datar de 1882, anno da auspiciosa entra­

da do grande sergipano para o corpo docente da Fa­

culdade de Direito do Recife, è qae sua acção júri-" 

dica se fez mais intensamente sentir, por seu ensino 

que lhe trouxe discípulos, hoje escriptores eminentes, 

não é menos certo que o movimento estava iniciado 

desde 1878 definitivamente.. 

Na critica religiosa phantasiou um adversário 

recentemente a antecedência de J . de Campes 
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Novaes, por seu livro—Origens Chaldeianas ão Ju­

daísmo, apparecídí) em 1889, quando desde 1870 j& 

Tobias tinha escripto &a Notas de critica religiosa, e, 

logo após,—Uma excursão nos dominlás da Sciencia 

Bíblica,. Os Livros Mosaicos, e'outros estudos _do 

gênero, firmados nos melhores mestres dás sciencia 

livre. 

Não é sem razão também lembrar que, no que 

se pode chapar a critica pólitica, a mais antiga produc-

ção digna de apreço, em língua portugueza appareci-

da, é esse extraordinário ensaio denominado—^4 ques­

tão do Poder Moderador — o Parlamentarismo no 

; Brasil, publicado em 1871, em sua maior parte, no 

Americano, do Recife. 

E' onde pela primeira vez o critério verdadeira­

mente scientifico de um Gneist, de um von Mohl — 

apparece, entre nós, no estudo do Estado e da Política. 
- i 

Até então a nota corrente era essa^ enjoativa cousa 

sem nome, que enchia as paginas dos jornaes partidá­

rios, conservadores, liberaes e republicanos, com pre-

tenções a ensinamento político... 

D'igual forma a crítica d'arte, nomeadamente a 

critica musical, erá uma deliquescencia indefinida e 

indéfinivel, que por toda a parte pompeava para gau-
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dío de mocinhas hystericas ê namorados românticos. 

O dêsábusadb critico, que éra umscientistà altamente 

illustfadoj atirou nesse meio, em 1880, aquellè terrível 

;5^crip£b—Alguma cousa também a propósito de Meyer-

beer, em analyse a um estudo de Escragnolle Taunay 

sobre o famoso ^ittctór d1 Os Huguenoies. Alli estáin-' 

dicado o processo scientifico da critica de arte, que 

é o historico-compãrativo, e, infelizmente, não tem ti-

do eofitinuadores, porque, em geral, nossil escriptor 

res do "gênero não se querem dar ao trabalho de estu­

dar. 

Releva, por fim, neste terreno, ponderar que, sè 

na, concepção nova do direito é certo que, em 1875^ 

alçámos o primeiro brado na nossa defesa de theses 

e na dissertação que delia fazia a parte principal/ sen­

do assim um precursor, foi isto um grito isolado, que 

se ésteriHsSaria, por falta dê continuidade. 

Este trabalho felizmente tomou a si, logo após, em 

1878, o auctor dos Menores e Loucos, com largas vi-

sjtas, com estudos próprios," e com ainda maior tenaci­

dade de 1882 em diante. • 

A luctã eà-propaganda "tiveram nelle, pois, no 

assumpto, ó chefe innegável ê indiscutível para quem 

sabe prêsar ã verdade histórica. 
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No allemanismo, convém accrescentar para que 

todos os factos fiquem em plena luz, na feição pe­

culiar por elle impressa a essa corrente de idéias, os 

títulos da iniciação e da peleja também lhe cabem ; 

porque as nossas idéias anteriores, mas divergentes, 

não lhe tiram a prioridade da propaganda no sentido 

especial por elle advogado. O seu germanismo era lit­

terario,-o nosso histórico, político e social. 

E se nós, que luctamos a seu lado, podemos apenas, 

no direito, allegar a anterioridadede um brado isolado, 

por elle mesmo aliás reconhecido, e, no allemanismo, 

certa divergência antiga de concepção, muito menos o 

poderiam fazer os fallecidós José Hygino e Carlos da 

Koseritz, a despeito de seu merecimento n'outras es­

pheras. 

E, ainda mais, se nós, que ao tempo em que To­

bias atacava-o romantismo philosophico e religioso,em-, 

,mos o primeiro, desde fins de 1869, a atacar oromantis-

mo litterario,& pregar & nova intuição da poesia inspi­

rada na philosophia e na sciencia moderna, a fun­

dar a litteratura na ethnographia, reconhecemos a 

anterioridade de escriptos do genial brasileiro de 1868 

ecomeços de 1869, já inspirados nos novos ideiaes,que 

títulos poderiam ter Araripe Júnior, Rocha Lima, 
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Segunda Escola Pernambucana 

(DO LOGAR DO AUCTOR DESTE LIVRO E D'0ÜTR05 

O8RE1R0S INTELLECTUAES AO LADO DE TOBIAg BAÍT-

RETír). 

A leitura de duas publicações, ultimamente feitas; 

em "Pernambuco (A Cultura ^Acadêmica, — numero 

consagrado a Martins Júnior, e Memória Histórica 

da Faculdade do Recife—no anno de 1903—), pu­

blicações, aliás, excellentes, e por isso mesmo que 0 

são, a leitura dellas causou-nos algum espanto, sob o 

-ponto de vista que vamos indicar. 

Se se tratasse de qualquer dessas babuzeiras que 

diariamente sahein á luz no Rio de Janeiro, nas quaes 

o desconhecimento de nossas luctas do norte é com­

pleto, não nos abalançariamos a fazer reparo; sendojt 

porem, coisa vinda do Recife, o caso muda muito de 

figura. 
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Por cinco vezes diversas temos historiado, ora 

mais, ora menos amplamente^ o que nós mesmo denb^ 

minámos a EscolaLitterariado Recife, e foi na Phi-

Hsophica no Brasil, na Litteratura brasileira e a 

Critica Moderna, no ensaio—A Prioridade de'Per­

nambuco em o movimento espiritual Brasileiro, na. 

Historia da Litteratura Brasileira e no livro sobre 

Machado de Assis. 

As três phases dessa escsla nomeadamente na 
Historía da Litteratura (2» edição, 2» vol. de pags. 
461 a 476), estão perfeitamente determinadas, e indi­
cados, com a maior amplitude, os nomes dos respecti­
vos combatentes. 

Notamos, entretanto, nas publicações a que nos 

refirímos, o facto de se alludir ao período condorêirçt 

(1863—67), calaro notabissimo período de reaçãocon­

tra o romantismo, condoreiro ou não," contra o eclec-

tismo de Cousin, phase da predica de novos ideiaes lit-

terariose scientiftcos, período que bem merece o nome 

deeHtiàyphilosophícó (1868-76) e dar um pulo para 

a terceira phase(1882 em diante até aos díaS próximos)... 

Ora, isto é uma alteração injustificável dos acon­
tecimentos. 

E ' bem verdade o dizer-se ser a historia^ que" 
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mais se desconhece a que fica mais próxima ao tem­

po em que se vive ; porque nem é a velha historia 

que já anda escripta, nem é a actual a que se está a 

assistir... E ' exactamente o que se dá com o que nós 

e Tobias Barretp e vários companheiros praticámos: 

em Pernambuco,—-de 1868 a 1876, vae por perto de 

quarenta annos. 

No Rio de Janeiro—os inimigos delle não lhe fa­

lam no nome e os que nos sãp adversos ou não referem: 

o nosso, ou, se o referem, é para _ dizer as maiores barba­

ridades.:— Fazem-nos mais moço do que aquelle amigo 

vinte ou trinta annos ; mettem-nos no numero dos seus 

alumnos na Faculdade do Recife ; baralham os factos ; 

confundem :.s idéias, com o maior desconhecimento' 

da natureza e indole das doutrinas diversas que an­

dámos, sempre a sustentar. Ora, a Verdade é a seguin­

te, como já temos affirmado muitas vezes: Tobias nos 

precedeu em Pernambuco pura e simplesmente nos 

cinco annos de sua acção poética, primeira phase da 

escola do Recife, ou período condoreiro (1863—67). 

A datar de 1868 em diante, sendo elle ainda alumne 

da Faculdade e nós também, é que se iniciou a segun­

da phase da escola, ou período critico-philosophico. 

Ahi nós fomos companheiros c Nos fuimus simul in 
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Garlandia. No primeiro período teve por auxiliares 

ou rivaes a Úastro Alves, Victoriano Palharea, Guima­

rães Juniór e outros de menor Vulto. No segundo te­

ve-nos a nós, Celso de Magalhães, Souza Pinto, Pe­

reira Lagos, Generino dos Santos, Inglez de Souza, e 

outros menos conhecidos. Em 1871 retirou-se para a 

Escada sem descontinuar, é certo, as luctas.- Nós fi­

quei ; e só em 1876 é que deixámos p Recife, apôs oito 

somos de polemicas constantes* >. 

Em 1882, quando já éramos no Rio de Janeiro 

lente no Gymnasio Nacional, é que foi definitivamente 

aberta a terceira phase da escola do Recife ou perío­

do jurídico-philosophico, cujas basesv aliás, vinham já. 

' de 1878, com os primeiros escriptos jurídicos de To­

bias. Já então estávamos dalli ausente ; mas fomos 

um precursor do movimento, com a nossa defesa de the­

ses, êm 1875, especialmente com a dissertação, na 

qual já largamente caracterisavamos os novos horisontes 
; do direito e pregávamos a sua intuição evolúcionista,^ 

tando um trecho de von Bieríng—da Lucta pelo Di-

j reito,—aspiração que veio a ser, mais tarde, uma rea­

lidade com o concurso, lições e escriptos de Tobias, nos 

últimos annos de sua Vida. 

-Os actores, então, "além do grande sergipano, fo-
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ram José Hygino, João Vieira, e logo após — Clovis 

Bevilaqtfa, Arthur Orlando, Martins Júnior, Françá| 

Pereira, Théotonio Freire, João Freitas, Phaelante da 

Câmara, Urbano Santos, Fausto Cardoso, GumersindaCj 

Béssa, Graça Aranha, Viveiros de Castro, João de 

Sousa Bandeira e outros. Lembramos estes factos, por­

que a terceira phase da escola não se comprehen4§ 

sem a segunda; e errôneo é o critério do nosso querido 

amigo Phaelante e dos escriptores da Cultura academ^ 

ca, quando saltam para essa terceira phase (1882 em 

diante), sem levarem linha dê conta os annos inter-v 

médios, nos quaes se operou a passagem do ultrar-~ 

romantismo de Hugo e do eclectismo de Cousin—para 

as modernas idéas, de que as professadas de 1882 em 

vante não passaram de natural desdobramento. Em 

que pese a quem quer que seja, não estamos disposto 

a deixar ser riscado o nosso logar na historia intel-

lectual brasileira. E ' mister descriminar os períodos 

da escola e determinar - o quinhão de cada um dos 

obreiros nas lides espirituaes. 

Tobias influiu sobre todos qiae trabalharam a seu 

lado, nas três phases de sua vida, pelo espirito de 

reacção, pela intuição critica, pelo temperamento de 
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luCta, e não por uni complexo de idéas feitos, reduzi­

das a systema. 

Desfarte, nós, por exemplo, sendo sempre muito 

amigo e muito admirador seu, sempre estivemos se­

parado delle nas doutrinas mais sérias. Em poesia— 

elle foi pelo romantismode Hugo/nós—pelo scientificis-

mo, seguido mais tarde por Martins Júnior, e contra 

o romantismo que atacámos com força. E va. critica lit-

..."tararia—elle foi pelo allemanismo, como cousa a ser 

imitada pelos brasileiros ;> nós — do allemanismo só 

., ácceitavamós a influencia histórica da raça germânica 

e o seu espirito crítico. Elle era em letras preferenr, 

temente • pelos assumptos estrangeiros; nós pelos na-

çionües. Elle desdenhava da poesia popular e da eth-

•nbgraphia, como base das producções quaesquer dos 

povos; nós atiravamos-nos a ambas, como bases para a 

,N cOmprehensão da vida nacional. Em critica histórica 

—nós éramos por Buckle ; elle não era sectário deste 

, grande inglez. Em philosophia—nós fomos, depois de 

procurar um caminno seguro, por Herbert Spencer ; 

Tobias não admirava este notável gênio, ao qual ante­

punha. Hseckel e Noiré, depois de haver passado por 

Vacherot, Schopenhaüer e Hartmann. Em philoso­

phia do direito elle foi pelo transformismo hce-



— 143 — 

ckeliano emonismo noiérista em toda a linha; nós 

—pOr uma concepção mais aproximada de Spencer e 

S. Maine. Finalmente, não admittia elle a psycholç^ 

gia e a sociologia como sciencias, no que, desde mui­

to cedo, não o pudemos acompanhar. Nossa acção com-

mum teve, pois, pontos de contacto e linhas de diver-': 

gencia que só uma critica obtusa desconhecerá. Em 

1879, elle no Contra a Hypocrisia e nós no Repórter,^ 

a propósito de umas censuras estapafúrdias que nos^ 

fez o finado Dr. Antônio H. de Souza Bandeira, indi­

cámos varias dessas linhas de divergência e desses pon­

tos de accordo. Esta é a verdade e nós só queriamp^a 

verdade. 

Escrever do período condoreiro, sem falar em 

Castro Alves, Victoriano PalhareS, Guimarães Júnior, 

Castro Rabello e alguns mais; escrever do período— 

críttco-philosophico, ou, antes, saltar por elle, e não 

falar no nosso nome, no de Celso de Magalhães, no de 

Souza Pinto, no. de Pereira Liagos, no de Generin& 

dos Santos, no de Inglez de Souza e diversos, é co­

mo escrever do período puramente jurídico, é não fa­

lar em José Hygino, em João Vieira, Glovis Bevilá­

qua, Martins Júnior, Arthur Orlando e outros, isto é, 

praticar um puro desacerto. 
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A Phaelante, é justo declaral-o', somos grato, por­

que, mui de leve e sem o cabal aproveitamento do 

facto é certo, alludiu á nossa defesa de theses em 1875 

e ao escândalo por ella causado. (Memória Histórica 

pág.l2). 

Outro tanto não podemos dizer dos que abi es­

quecem que, tendo sido nós, como diz o próprio To-

'bias!, nos Estudos Allemães, que primeiro no Bra-. 

sil atacámos o romantismo, também fomos que, bem 

antes de Martins Júnior, falámos em poesia scientifica, 

como elle mesmo confessa, no seu opuscujo que tem 

• este título. 

De tudo foi o que mais desagradavelmente nos 

impressionou. Tal o reparo que tínhamos a fazer, inú­

til para ps que conhecem toda a nossa vida espiri­

tual e todos os nossos escriptos, mas indispensável para 

as novas gerações por quem desejamos ser julgado com 

pleno conhecimento de causa. 

FIM. 
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Noticia bioflfíphjca do auctor 

Na vida dos homens públicos, como na marcha evo­
lutiva das nações, ha o que se pude chamar a sua ca­
racterística social. 

E assim como para o desdobramento dos phenome-
nos scier.tificos podem traçar-se schemas exactos que 
com.precisão mathematica exprimam todas as suas 
mais intimas transformações e os seus mais espanto­
sos contrastes, desde as concepções abstractas das 
fórmulas numéricas até á concretisação objectiva das 
leis physico-chitnicas e biológicas, assim também, so­
bre um planispfierio social, é possível esboçarem 
diagrammas approximados, já as rotações inconstan­
tes das collectividades, jà as linhas salientes que. atra­
vés destas, a passagem dos homens notáveis deixa 
como a directriz indelével do seu caracter e dos seus 
actos. 

Este trabalho pertence mais ao sociólogo do que ao 
historiador. 

Este vê em cada phenomeno apenas um facto ; aquel-
lç , ao contrario, em cada facto descobre immediata-
meute um phenomeno, cujos antecedentes, se ainda 
não previra, procura fixar, e cujos coroilarios intenta 
desde logo estabelecer. 

CJm enfeixa unicamente commenlarios ou nas narra­
tivas busca, o mais possível, approximar-se da verda­
de. O outro demora as suas investigações sobre os 

.acontecimentos mais naturaes ; compara, ariálysa e 
dj,ssecca ; penetra até'ao âmago das revoluções ou das 
menores reformas; aprecia a moral publica e domes-
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lica dos povos ; estuda os caracteres; pesa os sentimen­
tos e mede o nivel intelleclual da epocha que observa; 
em uma palavra, tudo aproveita e nada despreza,' por­
que nos mais imperceptíveis ou pequenos incidentes 
encontra muitas vezes as verdadeiras premissas das 
suas mais importantes soluções. 

O primeiro faz syntheses simplesmente; estuda os 
homens pelas sociedades. O segundo desce tambefn 
á analyse ; e depois de demonstrar as grandes phasea 
do conjuncto, não raramente tem de observar uma 
por uma de suas partes, apreciando as sociedades 
pelos homens. 

R' sob este ultimo caracter, que nós, que temos sido 
um dos poucos publicistas que nestes últimos annos 
se lêem conservado independentes, jamais deixando 
contagiar a imparcialidade dos nossos juízos, nas cri­
ticas luteranas ou políticas pelas predilecções indi-
viduaes, modelamos sempre os nossos escriptos. 

E, assim, obedecendo sempre ao ponto de vista col-
lectivo, raramente baixamos ás personalidades ; e se 
estás apparecem, porventura, no correr dos argu­
mentos, o que predomina, dada a altura de que olha­
mos desapaixonadamente, é ó traço pessoal que dei­
xaram nos acontecimentos, dando-lhes a physionomia 
ou alterando-lhes profundamente as grandes tinhas. 

E'a esse traço que chamamos a «característica so­
cial * de um homem publico. E á similhança de No-
yicow, que figurou geomeiricamente o recenseameíi^ 
to da França contemporânea, e de Lilienfeld, que re­
presentou por círculos admiráveis o systema de uma 
collectividade, indicando-lhe as relações com a sub-
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stancia intercellular social, nós também imaginamos 
sempre que as nossas apreciações possam ser repro­
duzidas em verdadeiros organodiagrammas. 

E de facto, se sobre um plamspherio que obedeces-1 

se a estas idéas, se quizesse projectar a historia da 
litteratura brasileira, na parte que designasse a pha~ 
se contemporânea,, a linha mais saliente e mais fir­
me seria a que representasse a passagem espiritual 
do Sr. Sylvio Roméro. 

E' que a sua individualidade litteraria, não sendo 
propriamente um typo por que se amoldam ou pu­
dessem amoldar-se todas as outras, nem verdadeira/* 
mente representando um foco. principal, em torno do 
qual se dilatasse no presente em círculos concentri-
cos toda a actividade mental do nosso meio, o, que 
seria uma anomalia, dada a situação.anarchica das 
sociedades modernas, é çomtudo a que exhibé maior 
numero de caracteres próprios, isolando-ra e distiu-
guindo-a no conjuncto. 

Assim é que, dos escriptores nacionaes desta ge­
ração; é Sylvio Roméro o que tem mostrado possuir, 
senão maior talento ao menos mais vasta e unifor­
me illustraçào,. mais nítida e perfeita idéa da probi­
dade litteraria, e, finalmente, mais accentuada ori­
ginalidade, conseguindo imprimir o seu eu aos seus 
escriptos e fazer dos seus escriptos obras duradouras. 

E'<esta ultima qualidade que. para não citar mui­
tos exemplos, falta ao Sr. Machado de Assis", litte-
rato distincto que mais de um homem de letras tem 
procurado sagrar mestre, mas que, possuindo de mais 

<em forma o que lhe falta em fundo, não proluziuaté 



— 12 — 

boje uniilivroque se tornasse popular ou pelo.meqog, 
que esteja destinado a fazer tradição entre os homens 
eruditos. 

Com.Sylvio Roméro dá-se exactamente o contra­
rio. Se não todas, ao menos algumas de suas obras 
são construcções que resistirão ao tempo, sendo que 
uma das mais notáveis, a Historia da Litteratura Bra-
Ttilcirq, tanto mais crescerá de valor quanto mais se 
for affastando o ponto de vista, de onde se aprecia' 
rá sem as paixões do momento, o alto critério com 
que foram nella julgados os homens e tratadas os 

-Assumptos. '.•-. 
Não cabe, porém, na estreiteza deste escripto em 

que vamos dar apenas alguns traços biographicos do 
illustre auctor dos Ensaios de Philosophia dó Direi­
to, fazer a critica do mais notável, dos críticos bra­
sileiros. 

Esse trabalho que já encetámos e que talvez com­
porá mais de um volume, não permitte um resumo 
que hão poderia deixar de ser imperfeito e não sa­
tisfaria ao fim destas linhas. Entretanto, pode dizer- , 

S e , em uma synthese ligeira, que na. vida de Sylvio 
Homero ha três phases dist inetas: primeiro, a do 
demolidor, o rebelde insurgindo-se contra os precon­
ceitos luteranos* >do nosso meio, ferindo de frente os 
syndicatos acadêmicos e jornalísticos, com que, eo-
tre poucos escriptores de mérito muitas medioerida-
des laureadas procuravam monopolisar o talento è 
p supremo 'direito de conceder a investidura aos as­
pirantes ao sacerdócio iutellectual, e luetando com 
um vigor te tal audácia que, logo aos primeiros em-
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bates, "WeSTiorteou os seus encarniçados contendoresl 
Foram essas campanhas memoráveis que, travaÜas « 

;,|riiteipio era Pernambuco e mais tarde nesta capital, 
assignalàr&m a sua destinação histórica na evolução 
níèirtal dõ Brasil, e conquistaram-lhe de iodo uma 
influencia decisiva sobre á opinião nacional. 

Masaouemólidot, ao cámaríeílo formidável que pa­
recia não uVixar pedra sobre pedra, deveria succé-
der forçosamente o constrnctor. 

E poucas Vezes, como em Sylvio Roméro, a for­
mula de Danton achou mais fecunda applicação. E 
conseguiu elle levantar o edifício da litteratura pá­
tria sobre bases tão sólidas, que, ao vêl-o surgir na 
sua Vigorou'simplicidade dó que se nos afigurava já, 
as ruínas do nosso passado, houve um 'momento de 
surpreza geral deahte de ríionumentos que por uns 
eram inteiramente ignorados, e acreditavam outros 
pára sempre perdidos. 

'Chegou, finalmente, a vez do reformador no pro*-' 
pagándista tenaz das idéas novas, no dputrinador se­
vero, eírjcsngavel, no investigador erudito e paciente 
afrávs das rtossâls e das alheias tradicções, no histo­
riador e nó sociólogo, em uma palavra, no pensador 
emlnerfte, tentando cada vez mais despertar o in-
stincVo da nossa nacionalidade é formando assim uma 

iVtteráttira nossa, para que possamos chamar com or­
gulho «e com "verdade este grande paiz—a nossa Pa-
triti. • ' "V 

tS^lViô Roméro nasceu na cidade do Lagarto, da 
aritiga pròyinciã, hoje 'Estado, de Sergipe, aos 21 de 
ábríl de 'ftíft. Sua mãe, 'D. Maria Vasconcellos da 



Silveira, filha do portuguez Luiz Antônio de Vascon­
cellos e D. Rosa Ludovina da Silveira, era neta do 
ultimo capttào-mór portuguez que houve no Lagarto 
e alli deixou fama desde os fins dó século XVIII 
até 1822 pela severidade do caracter,—Joaquim José 
da Silveira. Seu pae, o portuguez André Ramos Ro­
méro,—era natural da cidade de Guimarães e filho 
de João Bento Ramos Roméro e D. Josepha Vaz de 
Carvalho. 

Assim, quer pelo lado materno quer pelo paterno 
—Sylvio Roméro. cujo nome por completo é—Sylvio 
Vasconcellos da Silveira Ramos Roméro, é genuina­
mente descendente de portuguezes, o que aliás não 

.desmente o seu typo que é o de um completo penin-
. sulíir. 

Feitas as primeiras lettras em sua terra natal, seu 
pae, que era negociante de bons haveres, fêl-o se­
guir para o Ri«» de Janeiro a estudar os preparató­
rios em principio de 1863. O jóven sergipano no Rio 
cursou, como interno o antigo e exceller.té collegio 
denominado Álhcneu Fluminense que floresceu sob a 
hábil direcçãode monsenhor Antônio Pedro dos Reis. 

Prestados os exames de preparatórios nas antigas 
e severas mezas da Jnstrucção Publica, seguiu em fe­
vereiro de 1868 para o Recife a cursar a Faculdade de 
Direito, onde se bacharelou aos 12 de Novembro de 
1873. Levando para o Recife solida instrucçâo se­
cundaria, entrou a estudar seriamente durante os dois 
primeiros annos, (1868-69), assumptos de litteratura, 
philosophia, religião, e anthropologia. 

Seu primeiro escripto, feito em novembro de 1869, 
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e publicado no jornal acadêmico— Crença—em mar­
ço de 1870. era apreciativo de um volume de versos 
publicados naquelle tempo, pelo joven paraense — 
Santa Helena Magno. 

Harppjos Poéticos intitulava-se o livro do poeta 
nortista, que ainda sé mostrava todo eivado do ro­
mantismo americano a Gonçalves Dias. 

0 artigo de Sylvio Roméio, que se pôde conside­
rar uma espécie de .profissão de fé itteraria do auctor, 
que em sua carreira, já hoje longa de trinta annos 
de luctas,—não tem feito mnis do que desenvolver as 
theses então formuladas, o artigo, dizemos, era uma 
critica muito rigorosa, e levantou grande rtiidó rios 
círculos acadêmicos. 

Geral foi a grita contra o novo iconoclasta. 
A' critica dos Harppjos Poéticos (1870), seguiram-

se os estudos consagrados ás Phalenas de Maehado 
de Assis, Espumas Flucfuantes, de Castro Alves e 
Peregrinas de Victoriano Palhares, no Anwricànd e 
no Diário de Pernambuco. Nu período academico"Syl-
vio Roméro, além dos já citados jomaes, collnborou 
no Movimento, Correio Pernambucano, Jornal do Re­
cife, Eschola e Trabalho, neste ultimo publicou (I8Í?3) 
os artigos intitulados O Romantismo no Brasil, os 
quaes vieram mais tarde a constituir o núcleo prin­
cipal do livro—A Litteratura Brasileira e a Critica 
Moderna. 

Depois de bacharelado em Direito (1873), gastou no 
Recife três annos (1874-76) a ver se se collocava no 
magistério. 

Nesse intuito fez dois concursos á cadeira de phi-
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losophia do Collcgio das Aries (curso annexo á f a ­
culdade), não conseguindo ser provido na cadeira, 
graças á guerra tremenda que lhe moveram seus nu­
merosos desaffectos e adversários de idéas. 

Seguiu então para o Rio (novembro de 1876) e logo 
apôs para a cidade de Paraty—da província do Rio 
de Janeiro, onde, por dois annos e meio exerceu o 
cargo de juiz municipal (1877-79). 

Em meiado de 1879 veio fixar-se definitivamente 
no Rio, entrando no concurso a que então se proce­
deu para o provimento da cadeira de philosophia do 
Collcgio de Pedro 1L hoje Gymnasio Nacional. 

Foi nomeado em principio de 1880, lente cathedra-
tico da alludida matéria, sendo também actualraente 
professor de Philosophia do Direito na Faculdade Li­
vre de Direito do Rio de Janeiro. oiide tem vivido até 
hoje. As datas das publicações de suas obras são es­
tas :— Etimologia Seloagem. 1873 ; Phdo.tophia no 
Brasil, 1878 ; Cantos do Fim de Século, 1878 ; A LU' 
teratura Brasileira e a Critica ^odcvyi», 1880; In­
terpretação Pkilosophicados Factos Históricos, 1880; 
O Naturalismo em litteratura, 1882 ; Cantos popula­
res do Brasil, 1882 ; Ensaios de Critica parlamentar, 
1883 ; Últimos Harpejx>g, 1883 ; Contos populares do 
Brasil 1883 ; Uma esperteza 1 1884 ; Vairntim M,à-
galhâes (Estudo), 1884; Estudos sobre a Poesia Po­
pular no Brasil, 1883 ; Historia da Litteratura BrAsi^ 
letra, 1888; Ethnocjraphia Brasilewa, 1*88 ; As Três 
Fôrmas da Organisação Republicana, 1889; A His­
toria do Brasil ensinada pela biographia de seus hc-
roes, 1891 ; Luh Murat (Estudo), 1891; Doutrina 
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contra Dou'ri,nq, 1894 ; Ensaios de Philosophia de 
Direito, | 895 ; Jtfaçhado de ^ssis—(Estudo), 1897: 
No.oos Estudos q\e fÀlterqturç. Contemporânea, J897 ; 
e Q Parfornentaeismo e o presidencialismo nà Re: 

publica B.rasilfiira, 189^. ft)" 
Mas nào só as lettras e ó magistério teem preen­

chido a fe^unqjaexistenpia de jSylvio Jloméro. |S em­
bora não seja um político militante, mais de uoía ye2 
o.feu Estado natal Jem disputado a honra de e}egel-o 
ao parlamento, onde, .apezar de suffraga49 por elo: 
quente votação, não Jocro^i Jomar assento na fótuaj 
Jegislatura por uma manobra de baixo partidarisnjo. 
qiie presidiu ao reconhecimento de poderes. 

Taes são, é inútil dizer, em acanhado resumo os 
princLpa.es traços bio^raphicps do escriptor cujo move] 
para nós é presentemente um dos mais gjoriosps pa-
trimo nios das lettras brasileiras. 

E podemos falar assim, sem receios de nos chama-

(1) Depois de publicadas estas linhas na Maja da 
Europa,, apparecerarn mais os seguintes livrqs do 
auctor: Martins Pcnna, 1800 ; Ensaios de Sociologia « 
Litteratura, 1900; O Elemento português no Brasil, 
1902; O Duque de Caxias e a Integridade do Brasil, 
1903 ; Discursos, 1904. e agora esta Eoolução da Lit­
teratura Brasileira, 1904, Parnaso Sergipano, Io e 2o 
vols., 1904. Passe recibo...(resposta a Th. Braga). Tem 
promptos: O Antigo Direito em Hespanha c Portu­
gal, Eoolução do Lyrismo Brasileiro, Outros Estudos 
de Litteratura Contemporânea, Poemas da Eoolução. 
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